
, f;"

��..-��
-.. �i.} --. .

.

'

'Como ger1�r�a- ufra, pelo Brasil!
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AS GERAÇÕES QUE .CON�R�t;QP; I�»�CAM�N� COMO A MAIS PRESTIGIOSA E PUJANTE DE QUANTAS ORGANIZAÇõES
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OI gômldram-se Solenemente As� for�as Pnlílicas· De. Santa Catarma
'4 MAXIMA (NTlDAfiE R[rR(�[NT�ltVA DA ,Nnss� OF1NlãO INlfGRDU·SE NO' paRTIDO SOCIAl . DfMOCRATICO, DE' AMOITO NACIONAL

Mais DC mil n pr'f�tnt�1l1es' 00 [onventâo úe ontem DiSCURSO DO ÔR. NÊRtd RAMOS
Senhores,

J A I R O

-

-O nome dêsse ilustre brasileiro reuniu para logo a maioria das fôr

ças políticas e se impôs à consagração eleitoral' como continuador da obra

social e � política externa do atual Goyêrno da República, do qual tem
sido grande e esclarecido c.olaborador.

Os seus �erviços à defesa nacional, ii. simplicidade incorruptíve� da
A seguir o dr. Nerêl1 Ra:l10s pr:o- sua vida, a'lealdade e firmeza das suas atitudes, a sua capacidade de re ... -

nunó:)\l enipolgante oraçao' CIV!ea lização, a' sua serena bravura e .o seu espírito público cofocaram-no já
(lue, ao mesmo, teve a maqnHicêll-.. '

•

l'
. ,entre os mai.ores ;,cidad,ãos - do Brasil contempo.râneo.cia das· grandes, peças po dIcas.

Interrompido a cada momento pc- O seu im:poluto nome é garantia de ordem, de paz e de trabalho cons-

.las aclamaçoes, o sr. dr. NeIlêu Ra- truti�o. Recomendando-o di, consciência cívica dos catarinenses, bem ser

mos .pr,endeu a atenção' aOS ouvintes· .vire��s' aos grandes destinos da nossa terra e da �ossa Pátria.
dm'ante 12 minutos. Em outro loç�l'
publicanios o rel�vante' documento. . _

C ZiSíi C'" 22Q iii«í::;; i

Qu:n�� �:;;,;:b.�:. �:f�,. Soli�arieda�e ao Presi�ente·Vargasaclamações, o dr .. Nerêu Ramos deu ,

a palavra ao dr. Leobel·to Leal, prí-
> O' dr, João Ribas 'Ramos, delegado de Lajes e brilhàuk 'advogado, pro-

meiro orador inscrito. nunciou eloquente discurso sêbre 'a persoaalidade do ,Presidente Gelúlio

Seu' criteridso e "a.tllaudído discur:' Vargás. 'Em outro local publicamos' a integra de sua brilhailte. oração.
S0 foi uma brilbmlte saudação de. A ·seguÍl·, o dr., João Ribas Ramos propôs que se lanqasse cm ata a

boas v�.i:lda;s, ,aos -del:egad�os, das,\cor- . seguinte moção de s_olidaj'1edade ao inC]ito Chef.e da Nação\:
.

1
'., . i'O'"Párfido Soeial"DenlQcrático 'em Santa Catarina, na' relUlião de

re,:,tf'� nolíti<;as,'( o lJ1terJOr. "'::.; P'd GDep6jfs de Q' sr. Gustavo �eve:.;)ér sua ins'fala�'ão; afirma a "suai irrestritá solidariedade ao sr: resl ente· e-

lido um telegralila enviudo pelo ge- túlio Vargas, a c'uja 'obra de govêrno e a euja orientação politica deve tl
-

. " .', BI'asil o pedodo mais 'assinalado ria 'sua grandeza e dE' slIa E'xprt'ssão eOIl ..
� ....���--------I----------��-=----�----_�,--�-I,�����������--��------��-- __

o sr.· dr. N'erêu Ramos disélÍrsa:lidó

Transcorreu IlUJ11 ambiente de mos. Lindas flores' ornamentavam a

'Profunda emoção cívica e pronun- '''leSade'itinada á direção dos trnba-

ciada convicção patriótica, a gran lhos.
' .

-;

,

de convenção das fôrças poh ticus �os microfones também instala
catarinenses ontem reunida, pa rn dos no palco; as emissoras do

.I fundação do Partido Social Demo- "Deip" e ."Gua.rujá" às ,14,�1) come
eràtico, organização destinada a di- çai�nm a irradiar as prrrneu-as no

fundir, no Brasil de após-guerra, os, ' Il.c!as.
pt)stulados que as grandes ref'or rnas As 1,1,40 deu entra,da 110. recinto �:

:p&litico-sociais impõem presente- exma. sra. Ü. Beatr-iz Pérter-neiras

mente ii humanidade. Ramos, acompanhada (te um gl'�ll'0
.Desde cedo. começaram 'a aprox i- de senhoras. A presidente da Legião

snar-se do Cine Hitz os pr imcircs Brasllcira \Í_e Assl�tencJa tçmpu .lu
;convencionais, Às duas horas já :.e gar no. balcão destinado ao PU,bltC:l.
'eÍl'conlravam no recinto as repre- A assisténcia .e os convencionais

.sentações de Lajes, São Joaquim c observam o .movll1?ento d<?s que che

-outros .municiplos serr-anos. gam. O antigo vlcc-preSldellt? .do
O palco apresentava brilhante ,1$' Estado ,\1'., dr. Walmor RIbeiro.

vedo, com a bandeira nacjo�HI ..

:l<) Branc� toma lugar na represe,: ta-
1't.ll:dc" \)S retratos do Presidente. cao jaJea.n�, ao lado do sr, Vld�l
,Getúlio Varzas aeneral Eurico Gas- Ramos J umor.

,
,

:pl;lr Dutra :; I�l�i';ventor Ncrêu f{:'I- Inicia-se, dentre os presentes, a111-

O Partido Social Democrático, que ora aquj se organiza, portas aber
tas a quantos nele quiserem colaborar, incorporar-se-é no grande par
tido nacional que, sob o mesmo nome, reunirá as mais prestigiosas fôrças
políticas da República.

A formação de partidos nacionais, que separem os cidadãos pelos
princípios e idéias, mas que os tragam sempre unidos nos objetivos cons

trutivos do engrandecimento da Pátria comum, é imperativo não apenas
democrático senão ainda da própria unidade do Brasil.

Estivemos sempre entre os que, no passado, Ievaram à conta dos par
tidos, regionais, organizados quasi sempre em tôrno de pessoas, copiando
uns os progr-amas dos outros, a responsabilidade de muitos males, que afli
giram e angustiaram o regime democrátieo no Brasil.

Já '�m 1931, em mérnor ável ióLenida�'e, alertav�mos Q povo catar inen
se, co� o dizer�lhe que perspicazes' e �balizados analistas da noss� vida
púhlíca deparavam o mal visceral da velha Repúhlica na ausência, de par
tídospolíttcos que se elevassem acima das fronteiras regionais e no cam

po largo d'a doutrina, dos princípios e das idéias, refugando embates t'

pla distr-ibuição de folhetos com o
choques pessoais, disciplinassem as energias cívicas da nacionalidade e

proCfl'am::t do Partido Social Demo-. .._ .. . _ A _

crático..' I or ientassem a opimao pública para as grandes, reahzaçoes economrcaa,

São precisamente 15 'horas. O +e- financeiras, morais e sociais.
cinto está totalmente lotado sendo Trasladamos, .dissemos ainda, para o nosso país, mais, ou menos sem

que o menor espaço 'disponiveJ_ é
cuidado e sem fito na realidade brasileira, as instituições que fizeram a

,10"0 tomado pelas representaçoes
do"'interiorlA de Florianópolis, por
isto, se vê n a'colltingêlncia de ceder

l�lgar aos visitantes.

Há urna Uaeira troca de acomo

dações, (jua'ndo a ala moça de o:��
versas representações, em expressi
\:1 atitude, dá os lugares ocupadas a

antigos e prestigiosos chefes, entre
eles os si,s. Joaquim Wolff, Artur
Costa, Martim' Zípperer e Hercilio
Vieim.

'

A reorganização das instituições políticas do Brasil, para a qual es

tão sendo convocadas as fôrças ativas da nação, W se processará demo

cràti�amente se fôr realizada 'não por partidos regiouais, de objetivos. es
treitos, porque quase sempre organizados para defender interêsses parui
cular'istas ou de grupos, mas por partidos nacionais, que verdadeiramente
sintam e interpretem a vontade e as aspirações legítimas do povo brasí

leiro,
Evitariamos assim as imensas dificuldades e os' grandes embaraços

que torturaram a ação da última assembléia constituinte do Brasil.
Os partidos são as fôrças motrizes, da democracia, escreveu talvez o

maior dos historiadores das instituições americanas.

De rigor; por isso, que sejam nacionais.
A C<\,NDIDATURA DO GENERAL E. GASPAR DUTRA

T�ndo, em princípios do corrente ano, o Presidente Getúlio Vargas
declarado não ser candidato à Presidência da República nas eleições com

que se' devia inicial' a comple,ment�ção ou reorganização constitucional do

país, e,minentes lilleres de correntes políticas que apoiam o Govêrn'o da

Repiiblica acordaram em sugerir à Nação a candidatura do General Eurico

• Gas�ar·Dutra.
Ao lado da mesa ria impr,ensa, to·

ma111 lugar os srs. ce]. Lopes Vieira,
Ivo ri'Aquino, Rogério Vieira, Ivens
de Araújo, Celso Ramos, _�lv�ro
Millen da Silveira, Roberto OlIveIra
e outros�

.

O dr" AItàmiro Guiniarães, chc
srando ao recinto, .' é recebido com

.�ariifestações' de viva simpatia e

vigorosa salva 'ç]e palmas.
, Chega o dr. Nerêu Ramos

':Minutos apus, chega o dr. Nerêu
Rarnos, aclamado pela assistê,nda.
'As palmas ainda cstrugem quando o

Ilustre' homem público, assomando
ao palco, dá inicio aos trabalhos.

I O dr. Nerêu Ramos convida para
compôr a mesa diretora os srs. drs._
Altamiro Guimarães,' 'Valmor Ribei
ro BI'aneo, Ernani Bittencourt Co
trim, 51'S. Paulo Baller, Atilio Fon
tana Alberto St.ein, Pedro Bitten
coür't e como secretário o jornalÍsta
Gllsta'Vo Neves.

-,
Terminada na Europa a guerr'a em que fomos envolvidos em defesa

da nossa soberania, d; nossa honra e em respeito aos nossos compromis-
sos internacionais, é o momento de congregarmos em. um grande partido
as fôrças políticas que com o pensamento na grandeza 'do Brasil, vêm
préstigiando decididamente a ação política e administrativa do Presidente-
Getúlio Vargas.

.

Visa a essa alta finalidade democrática a convenção que aqui reune
delegados d�s 44 municípios catarinenses, movidos todos da sadia deter
minação de pôr ao serviço do, Estado e do Brasi] a sua inteligência, a sua

capacidade de açãb e o seu devotamento cívico.
PARTIDOS NACIONAIS

grandeza da América do Norte, mas não pusemos tento em que lá os'pat
tidos, nacionais nasceram com a própria convenção de Filadélfia, que tão
admiràvelmente plasmou a grande democracia.

Daí para cá o estudo e a meditação mais nos fortaleceram nessa con-

vicção. Se persistirmos no êrro dos partidos regionais, dentro em pouco a

obra política iniciada com a revolução de 30 estará minada em seus ali-
cerces fundamentais.
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.

D� JOINVILE _:_ Dr:·Art'!J,r Cos- Iin, Jacob, I?l.ckler, 'Otávíó F'ermlJl-

• ii'.
'

"

� ta, dr. carlos ç:tomes de 'OliiVeira,' -des, Manoel Francíseo Thiesen' Re-
,

. ,'. dr, LUdo 'Correta, 'Joaquim Wolff, dolfo Dalsasso, "Bruno·, Matés 'e
Continuação acolheram,� ;Pà'ritr ,prop'riâf!lente so- 'solidâiliedade '(los Sl·S. dI.'S' Dio':z, Alvaro Maia., Francisco Pipecini".

'

neraI Eurico .Gaspar Dutra ao dr. cial do Partido, tod.a ela �otáda 'aI .T(iiiior, professor He:ntito' 'Barb?sa. (Ia' }rtdústria joinvilel�ses: Rolf: .

- "Impossíbilítados motivo fô},"
Nerêu Ramos - despacho que eru, .assistência aos desaiudados da for- 'Cla'ribaUe &.rlvão Adolfo Martms" Cobn," .Lauro Carneiro LQYO-., ça maior comparecimento Partid«
outro local publicamos - teve a tuna

.. ,. , " ..,.. Pedro Francisco 'da Silva, �ntônio la,.A�hemar Garcia, Bruno Brand, Social Democrático, Obséquio re.
palavna o llrHl!ant-ç· advogado' e Ü dlSçtt;rso�dQ .?r,; Ivo d ��!I{) fôt, 'da Silvâ, Joaquim Torres, Sllvestroe Atila 'Urban, Werner Metz. pr�sentamos junto Convenção
prestigioso representante do Rio -do .u.n:a maig"Jstral j'lÇ3,? de. c��cla. ,�o-, Sdhmidt e Eu<têMo -Dtrarte. I Representantes dos operários de também 'vosso .íntermédío hipote-
Sul, sr. dr. Mário Mafra. Iítica, t�ndo, por tema�: o ':p�ograma A'da'ínada a ':Connssão Diretol(a Joínvüe: Conrado Mira, -Waldemi- camos solidariedade ao dr. Nerêu

O orador- 'agradeceu 'a saudação do Partido 'SocIal. Democrático.
.

Teve ,depoiS 'a Dalav�a. o 'jo�na!i�- ro .paIJ:a�es, Ary:. Querino da Ro- Ramos (a.) Edgard..'�atos, dr. Mi-
do dr. Leoberto Leal aos convdncio- • ta A:.bdon Fóes de ItaJ.in.• Apos ijrr- eha, Abno TarCIlIO Lopes, Walde-i guel de Patta, PaUIcIO Mendonça
naisp-? iI).t,er.iot. Seu notável díseur- " ...... ,. n9!'IIff! lhante 'discrlr�, o sr, 'Fgtls l�rOP(:,!l, miro Co':l�eição e dos Comercian- Marti�ho Gazzola.' Franoísco B;'
50 esta publicado em outro local. Uma referência dó dr. Ivo d'AqtiJ- os nomes para a Corllissao E:>r::e.cl_lfI- -tes: Otacilío Macedo.

_
nedet�I, N�ls.on �Iquelra; .Etteqle

Brilhante oração do dr. Ivo. no ao falecido p,reSi?-ente �r'ank�in i vlt. (lo Partido Social 'Democratlco, PIRABEIRABA: - Joao Carlos Mattei, Otávio .Pinter, Marmo Su-
d'Aquino Delano Roosevelt foi recebida pela

que 'são 'os ·seguintés:. Ebérrhardt, .Oscar: Ebe�Thardt, maríva, ,Qyerino CoeliJ?,. Cartos'
Quando uma salva de palmas aba- assistência com palmas emocione-

Dr. Nerêu Ramos, presldel_lte; Waldemar Maia, Willy VOlghn.. q.azzol�, João Goulart, Atilío 'Femí-
fava as .ultimas palavras do dr. Má- das. A assembléia rendeu, assímc'es- dr. Altamiro Guimarães, �l�e; ,GUARAMIRI� - Alfred? Zim- II,

..
LUCIO Leba:-benchon: Greg?ri.

rio Mafra, o sr. Nerêu Ramos deli a· -pontarrea homenagem ao grande 'dr. 'Rogério Vieira, secretano; me:-manni ,Agost.mJJ.O. V�lentlm Ro- BIl&,h�tte, Jos� Damasío, Antôníe
palavra ao .dr., Ivo d'Aquino. ° bri- campeão da democracia.

'cel, 'Pedro LOI}es Vieira, tesou .. _sárlO", �oao, Batista Olmger, José Zamm e Galdmo -Iung",
Ihante e prestigioso homem 'Público Refer-indo-se ao sr. Nerêu Ramos, e-roo

. /,
,

AtanazIO Rosa.,', CONCóRDIA - Dogelo Go�, dt'.
expôs às razões ela fundação (lo i:rUe iI assemblei-!l! àcêitavà 'chefe 'do r<'�e.:nbros: Ivo d'.A:quino, Aderb�l BOM RE'l�IRO: Amo Oscar. C�rlos Buchele, dr. ,João Estlval�t
Partido Social Democrático e rde- Partido Social D�mocrático, o sr.

Silva, A,gripa Faria, Roberto 911- Meyer, dr. \Vllson r:'a�lo Mendon- PIres,
. �scar Santos, Fiorav.anH

vou os imperativos do seu progrd,- Ivo rl'Aquino 'teve seu discurso in-
'i a Valério Gomes ,Heitor LIbi.\· ça, Oscar Beller, Mano Leal, Ma- MassolIm.

ma. A seguir, ein·,notável síntese, re- tcrrompido 'pqr alguns, minutos, ;�t�' Alfredo Campos, Pompilio n?eI .

Augus,�o Ferreira,
.

coronel �NDAIA.L - GE;rmano Brandel,'>.
cordou as diversas etapas da no:;,a' qutll1do a multidão aclamou o nome Bento Vítor Buhr, Frederico Hardt, H�nnque Eduardo BOIl,. 91'0 Sch· Joao Cand_ldo da S�lva, WiIly 'Schu
existência politica, explicando, com rladilele cminente cooterraneo. As Er!lani Cotrim Filho, V:�al Ra-; mIdt, Romeu Costa, AnstIdes N�. tz, FranCISCO Roseto, .Frederíc0'
clareza e brilho, _USo fundamento.; palmas estrugiram, enquanto a as-

Jr '01' Gasparino ZorZl, Alvaro v,es, Augusto Tomaz Schultz, GUI- Hardt, Alfredo Blaese, Jacob ,.Dal-
históricos da presente fase e a sua sislência, de pé, empolgada, vit()ria- Soo:r��nka'chado, Atilio, Fontanh, lhe!I!le Teófilo Deusch��, Henri9�e fovo. _' �.'
lógica decorrência. va o homenageado. 'Carlos � enl'nça, Pedro Kuss, Ade- Te�fIlo De�scher, O�O�IO ��IlIo, TUBARA;0. --:- Antomo, Hulse..
À medida que os postulados da

•

'G
-� Carlos ZI'ppercr Sobri- Arlmdo Felipe e Antomo EmIllano Manoel BrIgIdo 'da Costa, Pedro>

I
. -'.,

d' mar arCia, d S'
- Z 1" M' .

uoye agremwçao Iam sen o sm!e.. 11 J" dos Passos Xavier e Jairo e a. .ape mI, arcolIno Cabral, Januã-.
tizaclos 'pelo orador, os mais calo- Quando cessaraln as aclamações: �aN'ad��o . \,.

IBIRAMA -" Rodol,fo Koffke, 'rIO Alves Garcia, Mário Lacomb�.
rosos aplausos reboavam no 'recinizJ.' provocarlàs pelàs últimas palavras' Convidada a fazê-lo pelo sr. Ne- Paulo Nuessnel, Edwmo Schulz�, Esau �endonça, Bernarqo Locks.
Digno, no entanto, de registo espe- do sr. Ivo d'Aquino, o sr. Gustal'lJ

'R a casa aclamou os no, Rodolfo Maas, Amadeu Isolam, FrederICO Kuerten, DaVid FeJet

cial, [;s consagradoras ovações que Nev'es ICl1 telegramas de a,(lesilo e reu amos'l s

'

. Francisco Marcial Ramos, Alfredo Pedro Cavalcanti, Idalino FrettaP
rnes propos o . � !B00S 'e Abél Cibla.

,

Jacomin,Rez Fontana, MaFl.oeLFei:
• •

.

O sr. José AntUl'leS Matos,' re1're- jó, ;,Flordoaldo Nóhrega. .

Discurso do sr. Salgado de'Oliveil'af 'sentant.e de Otleans' na convencão LAGES: Vidal Ramos 'Júnior

Enl se"uida o' 'dr. Nerên ,Ramos ·que hoje se realiza, recebeu os:se, dr. Wàlmor Ribeiro Branco 'Joãr:;
d l' dr

,. �gtlintes' telegramas: Cruz ,Júnior, dr. João Ribàs Ra-

,

eu a. p� avra ao . .T·,!�t�������, .
"Impossibilitados comparecer� m�s, Argeu, Goclinho, Furtadçl-,

"I
d� Ohvelra2tq}��, em s

COln'issão mos pessoalmente convençao orga- Joao Braescher, OtacHio Cout�

�lscur�.o, pr tPOS que a

n CcssãTia'S nizaçãu Partido Social Denl0cráti· José Passos Varela, dr. D.omingQ�
i ,xec_u: !va. ' omass� a� ,e ..:-', co, pedimos representar.-nos seu. in'· Valente Jú.nior,' Pompeu Vieira da
provldenclas para SUl! Incorp01açac ',termédio 'hipotecando s(j)ooariedâ. Costa, Alfredo Floráani João 'Fé-
ao �artido. Social Dem0c.ráti??, ,�e, de dr. J':oJerêu Ramos (a.) 'Mário lipe Karchner, Emilian� Rosalinu,
ambi"to .naclOual, . c;(}n� OI g�ntzaçào, Pacheco dos Reis, Carlos Ukstin, da Costa, OscanSchwartzer Ver
na C�plla! da Republ,lca.,::,,- proposc 'ustino <J'orge' da Silva, Tte. Abér, gílio Ramos, A:nastáeio de Araújo
ta fOI acelt� por aclamaçao.

. ., cio de Vasconcelos' e Silva, Cirilo Vieira, ·Aristides· Cálbrral,
"

AtaHba

,
__ .(CO·lltmúa na· 11 r.págl'na) r

'Afonso Zani'l'li, Valentim Iuuiz Coe: Xavier de Ata�de e ·Antônio, Pes-
...__. _.,-,, - soa.

DISCURSO" "li\ S'R .'ABO'O'N f,O. 'I=,s' CAÇADOR: Manoel Sique·ira Be-

I
'

" �O',.. l 10, ceI. �al�los "Speran�a, Joaquim.
Moura Jumor, NapoJoeao Poeta de
Moraes, Ferpando Ba:dotti Ed
mundo Menezes, Humberto É. Bu
sat9, LUiz Mafessoni; . Arman&r
Busato, Romano Busato, SeveI�ino
Busato, Maximino Tibes ,Alcides
Magalhães, Hildebrando S. Moraes

As nossas' congratulações, pela impressão colhida neste momen-
.

Ilgo Keller, Laurindo Cardoso ;
to, ·em que se Constata a unidade de vistas, a perfeita compreensão P€dro Schwartz,
de todos eIl\ �tornQ da figura impar do grande estadista e estimado

li �URITlBANOS: Salomão de Al
chefe dr:. Nereu RêlJ.llos. meIda, Carlos JoaqUim de 'Crippa

Efe'tivamente, ./�sta assembléia traduzí na sua grandiloquência, 'Nelson Sbrava.ti Orozimbo Silva:
uma inequivoca demonstração do real prestígio que desfruta êsse I' Altir Webes Melo e Aldir Sbra-
grande condutor de hOmens, que na direção do nosso Estado tem sa- . vati. ,

bidose impor á admiração e.á simpatia de todos os bons catarinenses, I 'CANOINHAS: Olürério V Côrte'
pela inapagável obra governamental que vem -levando a efeito. I Álvaro S, Machqdo" dr. Orty M'

ri -

E' para nós mot},vo de satisfaçã?, de justificado regos�j?, essa coe-, Macha<;lo, Edpdrc!J S�humann, Ben:
sao de tant,os .elementos ,repr,esentatIvos d�, corrente,s 'politIcas ?-o Es- I

to Jose de L' na, Dórgelo Corde',
tado, constItumdo um CIrculo que .garantIra, sem dUVIda, os tnunfos '1'0, Willy Ballock e Arlindo Cor.

1 dos nobres e alevantados ideais da social-democracia, dos princípios rêa.
'

f fundamentais da causa que vimos defen.dendo, que consubstanciam o' .S. JOSÉ: João Machado P. .Jú
i programa. da' nossa agrertüação partidária. mor, Benjamin Gerlach, Alcebia
I Anima-nos,' também, rever em nosso meio, não só aqueles antigos des Ramos Moreira, João Albino

! I e proeminentes companheiros que tanto enobreoeram o nosso passa- Ramos, Mário Vieira da Rosa José

I
do de lutas políticas, como, aind�, a presença de novos valores da co- Natividade, Joaquim Antônio' Do
letividade catarinense; conjunto este que, insofismavelmente, represen- mingues" Otávio Baltazar de 'Sou

I ta vontade da grande maioria cio 1'ovo barriga·verde, sa, Virgilino Ferreira de Sousa
I Sentimo-nos, pois, confortados com esse màravilho:;;o conclave, que Ca�tano José Ferreira, Gentil Sil:

I
há-de ficar assin�lado nos anais da vida política de Santa Catarina como veIra Sandin, Rômulo Silva, Mário

,

um acontecimento de alta significação.
• Roberto Bott, Bernardino Rosa e

Achamo-nos, assim, dispostos a trabalhar, com o mesmo afinco e Antônio Schroeder.
I. destemor, em face desse contagiante entusiásmo, dessa expressiva ma- ANGELINA): José Coellio Neto

I nifestação de pensamento, ,em pról dê um Brasil digno da sua grandeza. Augusto Sales. Koerich, Leopoldó.
E sendo unanimes os sentimentos que animam a todos correligio· �u!5usto ,Koench, Pedro Lino Koe

! nários e organizado como se acha o Partido Social Democrático de San- nCh, Jaco Joã.o Fuch, Nicolau João
ta Catarina, tomo a liberdade de propôr á Casa que sejam aclamados, d� Melo, Jesumo Cancelier ManoeL
com vibrantes aplausos, os nomes dos dedicados companheiros que Lmo Koerich, Miguel Rod:r;?igues de
.constituirão a Comissão Executiva do nosso Partido, todos dignos da Sou_sa, Marcos Lingen, Hercílio
nossa confiança 'e merecedores, pelas suas excepcionais qualidaqes,' J<?se .de Andrade, Bertoldo Sens,
dessa honrosa investidura, como credores do nosso apreço e da nossa VItormo Kretzer e·Nicolau Schap-
admiração. po,

Não puderam ser contemplados todoi? correligionários, dignos desse RANCHO QUEIMADO: Rodolfo
posto, em virtude do número de componentes da Comissão Executiva Westphahl, Otto Kuntze, OtáviO'
não ,dever exoeder a 25. Foi adotado o critério da residência no Estado, Marc?s da Silva, Jacó Goedert e>
e na sede de municípios, para facilitar as l1eüniões da Comissão Execu, Hennque Ramos.
tiva, a qual <feverá, pois, com a vossa pr9vação ser assim constituida:

. S. P:J?DRÇ):_José Elias Coelho, Vi-
Sr. Presidente, . daI Joao VIeIra, Leopoldo Francis;..
Meus Senhores. co Kr:etzer,_Norberto Schmitt, Joãg
O sentido desta consagração poiítico-partidária, é daqueles. Iilue St�hlm, �oao Carlos Trier Weiller.

fazem vibrar de sadio entusiasmo aos que se filiam de 'alma e colação Joao Pen��, Celso SUilin, Paulino
á vibrante hora democrática que dignifi'ca o Mundo. ClaseFl,. KIlIano Francisco Kretzer.

Nem outra .e mais altisonante manifestação dos sentimentos de· Sa.turnmo
.

De.schamps, Fridolino
mocráticos da brava gente barriga-verde, teve tanta e tão assinalada Ar noldo SChj�ltt, Silvestre Filippi.
expressão de civismo como a que empolga, neste instante, o pensa- Rafael Schweltzer, José Stahlin e
'mento das mais destacadas fôrças políticas da terra catarinense, aqui L�opoldo Stein.
pelo, que ue mais ilustre e expressivo elas se apresentam.' gARCIA: Francisco 'Goedert

A inabalável confiança que todos nós depositamos, com fé demo- Joao Schappo, J@sé Leopold�
crática, nQs homens que ,dirigem os nossos destinos, significa a cer- SC!:Iappo, Donat? de Melo, Lino
teza de que não encetamos, mas ao ,envez prosseguimos a nossa 'ca- Jo�o Fuch, Jose Júlio Kameres
minhada já repleta de bons serviços á causa pública, a que nos dedf- Joa� ?-a Silva CarCi1oso, Germanó'
camas com a sinceridade dos que não escondem as suas atitudes, mas Francls�o de Melo, Alfredo Ramiro
sabem assumÍ-Ias .com desassombro e dignidade. Vamos, em breve, de- Laurentmo, Sebastião Kamers e
finir ,nas urnas. os compromissos que, com orgulho e honra, assumi- Manoel, Doming.os de Andrade.
mos perante a opinião pública de nossa terra, já de si altamente ex- GASPAR: Leopoldo Schramann
pontanea no apôio indiscutível que dá aos que expressam, sem dú- A�lgUStO 1?equschi, Rodolfo Sch:
vida, os desejos da esmagadora maioria dos catarinenses. mltz, AntonIO Schmitt, José ISf'n- ,

A nossa atitude já foi definida e' agora homologada. O nosso Par- see, Rodolfo Koepscky, Martinho.
tido que, na comunhão nacional representará, o que intransigente- Ebe�hart, Fernando Krauss, Pedra.
mente quer e almeja a alma catarinense, é a exata expressão de que Bemgo dos Santos.
nos animam e congregam propósitos alevantados de bem servir ao JAGU�RUNA: Ten. Olivério.
Brasil. Carvalh.o Costa, 1{auríciGl de' M:edei-

A sua· Comissão Executiva já está escolhida. ros, �Ulz SChmidt,. Alvaro Xavier:
A nossa maneira de agir já está delineada. Martmho Goulart, Honorato Ma:
Somos um todo que há·de definir, com lealdade; as mais legíti· noel Serafim. .

ma.s aspi\:'ações da terra de S. Catarina. ,

peRTO UNIÃO: Cap. Mário Gue-
,É de mistér, agora, numa demonstração inequívoca de' confiança des, major Edmundo Freire dr:

e apreço aos que vão dirigir, no Estado, com devotamento, a causa db I:aut'? Soare�, Alfredo Kretze�, J'c::...
ndsso Partido, que lhes demos' os necessários e indispensáveis poderes cundmo Goclmho, José Grobb AI
para agir em nosso nome, Como e quando necessário fór. fl:e�o. lVfetzeler, Pedro Novacki: BQ-

. Razão disso, tomei a palavra, meus senhores, para fazer a seguinte m,faclO Carneiro, Gregório Bercken-
indicação:

I brock,. .Albano Hitn�r Arlindo;
, A· escolha de nomes para compor a Comissão Executiva ja está Hernnoh, Teodoro Lembs e .Hum-

ampla e consagrada.
.' b�rto Zarantonelo.

,
De

�antemão.'" �a_bemos ,que 'êsses nossos cor.religion�i9s saberão,' J�AÇ��A: ,Newton da Luz.l'\fa
com acerto e cnteno, esposar o nos,so pensamento e daI porque, $oli- cuco, At1ho Fontana, Virilio Grim
dt.o a l[ossa am:ol[acão á indic.acão_feita. no sentido de' conceder êsses c!o,_ dr. Teobaldo Veiga Pip.�mf'n ti,-

r. ,.,'

DISfURSO '00
Exmo. sr. dr, Nerêu Ramos. Meus senhores.
A palavra quente, inteligente e amiga de Leoberto Leal

acaba ele saudar todos os membros das delegaçÇíes, que, vindas
de todos os recantos de Santa Catarina, aqui ·estão para reuni

rem-se em Convenção do ,Partido Soc�al Democrático, Espírito
de escól, aberto 'para as grandes iniciativas, e cheio desta com

preensão que é a característica das personalidades de elite, nin
guem melhor do que êle poderia; com tanto talento e proprie-
dade, preparar e predispor o ambiente desta convenção para
uma atmospera de patrióticos propósitos, de seguras e hónes

tas deliberações, e ibertá-Ia de quaisqUEr preconceitos ou cons-

trangimentos. 'lo.

À sua saudação devo responder, agradecendo em nome dos

que aqui representam as várias coletividad€s políticas do in

terior catarinense, atribuindo entrentanto tão honrosa missão
não ao valor e méritos pessoaiq_ meus, mas ao prestígio e à alta

expressão pOlítica do Município de Rio do Sul que aqui leu e

outros, 'dignos e valorosos companheiros, representamos.
Meus senhores,

'

Houve tempo em que muitos da minha geração descreram

da democracia. Os problemas sociais, políticos e econômicos,
que se agigantaram no decorrer dos últimos decenios, na nos

,sa convicção. intiqla, superavam o poder a fôrça de um estado de

mocrático, e numa atitude impulsiva e dramática, procuravamos
novas fórmulas, novos princíp�os � novas idéias. Abandonavamos

alguns êste denominador comum de tôda a ação humana, 'a li,

berdade, para nos lançarmos na inquietante busca de soluções
brilhantes, arquitetadas na base de uma filosofia de violência e

tirania.
Esque.ciamos as reÇl.1idaeles vivas e palpitantes dos proble·

mas humanos, e aniquilavamos' por completo, a lil;>erdade, a'

dignidade e a magestade do homem em benefício de truculen
tas oligarquias, de extremismos incoerentes e paradoxais. A

guerra, porém, nos alertou, n,os mostrou com a crueza de sua

violência, com a fôrça Gle SBa destruição, as c,onseqüências fu
nestas e absurdas de um mUll00 sem liberdade, e sem demo.·
cracia.

"

Mais vigorosa que nunca, com uma fôrça de determinação
insuspeitada, &;!la, a democracia, ergueu-se nova, viva, e com um

impulso das- novas crenças e dos novos ritos avassalou nova

mente a consciência e o espírito do mui1do civilizado. F@i o

realismo político do .Presidente Vargas e sua fUme decisão, no
momento exato que ela periclitava que, no Brasil, salvou a De
mocracia. À sua clarividência ele estadista, à 'sua direção firme
de quem sabe como atingir os objetivos propo.stos, deve a, Na·

.

'ção Brasileira 11ão ter sido tragada· por um estatismo absor
vente, por partidár�os da violência. 'E, numa linha coerente d,e
conduta e princ-ípios, com o auxilio. inestimável dêste organi
zador eficiente que é o General Gaspar Dutra, aprestou nossas

fôrças àrmadas para, nos campos' de batalha, cooperarmos com

as naçpes unidas em sua luta de vida e morte pelos princípios
libertários € pela democracia.

.
,

Meus senhores,
Aqui estamos reunidos, nós representantes de tôda a gle

ba oeatarinense. Constituimos uma assembléia democrática em

tôda a extensão da palavra. Identificados com o destino da Pá
tria, os fílh0S de uma de suas parcelas, com o senso de suas

realidades, procuram firmar roteiros para a reorganização de
sua vida política. Em outras, unidades da federação, iniciativas
idênticas estão e se irão processando, com o objetivo de estru
turar um grande Partido' Nacional, capaz de conter, em seu

programa, todos os nossos ideais e todos os nossos anseios e as-
, pirações de brasileiros, numa demonstracão incontestável de
nossos propósitos e princípiOS de democracia e de liberdade.
Não nos jun�iremos. porém a fórmulas mortais, incapazes 'de '

conter a reallda'd� Vlva do presente e do futuro mas com o

espírito de objetividade e de realismo no PresÚieste' Getúlio
Vargas, quereinos formar uma democracia que seja uma ex

pressão de espírito criador da nacionalidade, das suas tradições
históricas, de aspirações mais profundas do povo brasileiro. San
ta Catarina nunca desmereceu, na federação brasileira. os gran
fies impV:lsos da naç�o p�r.a as' suas conquistas gloriosas; quer
no terreno moral ou espIntual, quer no campo material. Sem
pl'e esteve na vanguarda, pela energia e vontade de seus filhos
pelo talento e pelo 'espírito de seus homens pela bravura e co:
ragem de seus heróes. As grandes marchas dá nacionalidaGe

.

'as decisivas caminhadas para o futuro os grandes momento�
de sua história, sempre encontram a resonância maiS' pura e

o apoio mais completo; dos homens ,e do povo de' Santa Catari
na. E agora; quando o Presidente Vargas, conclamou a Nação
parFl os comíGios eleitorais, aqui encontrou a pessoa do Inter
ventor Nerêu Ramos o decidido apoio e mais completa com·

preensão das eleva'da:s ,finalidades e trancedentes propósitos do
'lider da' nacionalidade. Com êle; e .com Nerêu Ramos, guieiro
incontestável do' povo catariIiense, formaremos neste m'omen
to .democrático, certo de que, desta campanha, o Brasil sairá
maIs, forte, mais enobrecido e mais perto de se ,realizar plena
Inente na gral1<;leza de seu futuro exuberante e feliz.

I

1

de Anita GaribaÍdi, por motivos que nem
"'"--�_hL'lL __ O�'nJ';_L>o_o_n "",;;..,. k,!; A_"'�+:_,"" �r,, __.._';_,J....___ ........

,

O Partido Soc'ial Democrático, nascido ontem em Santa Ca
tarina, numa assembléia memorável, a que der�rri incontestá
vel' pvestígio, as Il}ais ·efetivas e poderosas fontes de fôrça elei
toral, representara, dentro das fronteiras barriga-verdes uma

organização invencível.,'
,

'. 'Pe�a.' no enta�to, qye, à. prim�ira prova da sua pujança,
,nas p,roxlluas eleIçoes, nao seja possl'vel experimentar-lhe a rea
lidade dinàmica.

É qlle na terra
� 1#Y'J'I:n

DígnissIm�s companh€iros.
Antes de tudo, as· 'minhas saudações, em nome da 'delegação ele

Itajaí, aos· componentes deste memorável conclave, acompanhadas de
sinceras congratulaç_ões pela formação do'": Partido SoCial Democrático
em nosso Estado.
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ASPECTO DA. ASSISTÊNCIA

Repre nçã
rcs, Acácio Pinto da Luz, Se�illOri-[ organização do P,ar�ido Social D.e-I reira, \Jtor Zaguíni, João Santos,
ta Nua Sarda e sra. Cacílda Santos: mocrático, (a) Camilo João Inácio, dr..Jose Bahia S. Bittencourt, Ar
r-creu-a, l{ornualdo Bum, Modesto presidente e Gervásio Esteves gemiro Noronha, Jaime Vieira;'
Amorim, Homao Fraucrsco Faria c Aguiar, vice-presidente do Comité. 'I'iago da Silva, Paulo Bauer, Frán
.suvestre Pauli. JJe Sombr.ió o sr. Gel. Abel Este- cisco Manoel de 'Sousa, Eugenio
. Vistrito de Antônio Carlos; João ves recebeu telegrama para repre- Krausse, Bruno Reíser, José Fehppe
Pau li, Pedro Herrmann, Saul Sche- sentar 11m convenção oo P. S. D. lVil rand a, Antonio Peícher, Líndolto
rer, Cr-isóstomo Mames e Monso dos 51'S.: Alvaro SIlveira, Antônio Caeiano Vieira, Jutio Dantas de
::'c'Jlerer. lnacio da Rosa, Edrlio .Antônío da Ouven-a, Lauro Silva, 'Luiz LopêS
1.JIlstrito de Ganchos: Aparteio Hosa, Teodor-o Hodrigues de 01i- Gonzaga, José Ahrahâo, Leopoldo

M'aHa, 'I'olerrtíno Ferreira, Alvíno verra, Francisco Caetano Lummer- Hess, Pedro Teixeira de Melo, Fi
Baiuança Francisco Wolinger, Ar- tz, lVlartÍlll J. Fernandez. Ilemon de Oliveira, Bernardo Peter,
naido Sagaz e Belarmino Azevedo. COIU]PÁ: - Waldernar Luz, Jo- JUlio Dantas, José Lead Meírelles,
Drst.rrto de Guaporanga: Nicolau sé Pasqualimi, Carlos Tosini, Arno I Wenceslau Borini, Pedro Teixeira,

Moura .nmior, Juvenal Coutinho e Krejling, Haímundo Baggio, Afonso' Dionísio Veiga, Silvestre Schmidt,
Carlos Alnerto da Luz. Laughaumer. Rubens Bosco, VaIdo Heiser e Ber-
AHARANGUÁ: - A,Lfredo Silva, S. l'H.ANCISCO: - Olivio Nobre- nardo Silva.

cel. Abel Esteves, Walter Hahn, AJ... ga, Fahricio Maia Moreira, Carlos
í

redo Teixeira da Hosa, Natalício' Bronze Junior, Osvaldo Zattar, dr. URUBICI: - Clárinmndo Custo
'I'eixeira da Hosa, Protasío Cunha, Hogerro Zattar, Antonio Lopes Ser- dio, José Leandro Vieira, Caetano
'Wwld.ir, Emer-m, 'iomaz Imacio de ráo, Adernar Branco, Daniel de Oli- Sousa, Fuígentino /

Vieira Borges,

]\>la,tos, Angelo Isoppo, Luiz Isoppo, vcira, José Wolke, Catuníco

Ferrei-I! Hipotito ,Matos, Joaquim Martins,
JVUlI'tlllO Heitzer, ta. Cirtto Zanimi, Manoel Matos, Ar-

\,) sr. Cel, Anel Esteves recebeu ITAJAí: - Abdon Fóes, Vitor mando Mendonça, Manoel 'Domin-
o segumto telegrama: Praia Gran- Deecke, Heitor Líberato, Arno gos da Costa, Joaquim Melchiudes
ue, :iu - Autorrxamos o ilustre Bauer, dr. Aldo Mario de Almeida.l de Sousa, Pedro Nunes, José Mar
,"JIngo a representar-nos na reunião Andori Sohmidt dr. Ivo Stein Fer-] Uns.

tes
. J

e t v
IlVIARUí - Pedro Bittencourt, DE BLUMENAU: Alfredo Cam-

Soveral Barreto, Abrahão Carmo pos, Dr. Gil Fausto de Souza, Ger
Vitório, Benjamim Bez, Tomaz mano Beduschi, João Gomes da

Aquino Lapa, Pedro Manoel Albi- Nóbrega, Felix Herrng, Américo
no, Estanislau Francisco Pucclni, Stamm, Walter Strausch, '<Valter

Patrício, Cardoso Duarte, Patrício Meyer, Leopoldo Colin, Alberto
Sousa Siqueira, Apolônio Vestrup, Stein, Dr. Antônio Victorino Avi
Aloisio Odébrack, Martíno Dener. la Filho, Ewaldo Mund, José Reu-
RIO' DO SUL - Vitor Buhr, ter, Alfredo Buechle Júnior, Víc

Adolfo Antônio Bauer, Otacilio tor, Hugo Baumgarten, Clodoaldo
Macedo, dr. Alvino Gaertner, dr. Machado da Luz, Domingos Borba,
Mário Mafra, dr. Pedro Cavalcanti Joaquim de Salles, Dr. Celso Leon
de Albuquerque, dr. José de Oli- SalIes João Dorval Mueller, Bruno
veira Malta, Algenerio ,M. Santos, Hoest Jogebaum, Rodolfo Hollen
Dárío Garcia, Luiz Santos Sche, weger, Rodolfo Schipmann, Wladís
Walter Probst, Leopoldo Zarlíng, lau Constanski, Júlio Glatz, Curt
Lanartine Cunha, Oscar Swcker, Passold, Victor Passold, Henrique
José Mendes, João Bertoli, Artwi- Raduenz, Arnoldo Fischer, Adolfo
gel' Er-n, Jaime Mendes, Vitor Ohf, Achterbreg, Erwin Krueger, Wal

Henrique Voígt, Wenceslau Bori- ter Passotd, Emílio Jurk, Erwin
ni, Pedro Leia da Silva, Carlos Mahnske, Roberto Donath, Carlos
Wanzelow, Leopoldo Scheninger, Meyer, João Bramorskí, . Thomaz
Cristiano Knol, Artur Herirg, Radwanskí, .Bertholdo Gesser, Víc
Willy Schroeder, Candido Rodri- tal' Wulff, Mário Silvano Gonçal
gues, Atalíba Xavier, Nelson Olí-. ves de Oliveira, Genuino Maiochí,
veira, Frederico Schwancke, José Edmundo Kuchenbecker, Alberto
Tristão Cruz, Alvino Rahn, Osmar Maoiochi, Guilherme Jensern, Da-

�cruz
da Silva, Mário Dal Gonte, Oto métrio Maiochi, Pedro José Zim

Will, Eurico Weigmann, Reínoldo merrnann, Woef'garig Jensen, Ro
Haffmann, Luiz Claudino dos San- dolfo Kraemer, w ígando Donath.
tos, Aristides Zaniz, Pedro Aveli- ultLJSSANGA: - Zeferino Bur i-
f no dos Santos, Luiz Piazera, Jacó go; Rulben's Bez, Batti, Evaldo Los- General burwo liaspar Dutra - Souza, Euclides Prudêncio da Sil- bal Este vam, João Ezidório Bit
Noveleto, Dionisio Piza, Pat.ricio <;0, Joiio ··P,,<1ro lUta, Luiz MessJgi, Mimsteno da liuerra' - lüo. va, Pedro Hergmann 1<'llho, Adeli- tencourt, João Eduardo Borges,
Noveleto Junior, '<Valter Knobran- Bru110 Pracentini, Flavio Bortol- Tubarao - Oi! infra-assmados na 1::lergmann, lza.beJ VleI,ra Herg- José Francisco Bento, José Matei,
ck. 1 Llzzi, Pauli-no Bl1rigo, Jorge Che- a lllI g ,o s e correllglOnanos Oro 111ann, Manoel 'CJalldino, José CJau- ,dalino Freta, lIiácio Ghi.si, Joáü
TAlá - João Bertcli, Hartg

I
cbinel,' Samlos GllgJ.ielm, l'erna,nd'Ü exmo. sr. d,r. Nereu l-tamos, cUJa dmo Soa!res, RIlaa UawHIlO Soa- Minato, Atílio Rinaldo He·rcilio

Ern, Adolfo Fuck, Rolando Gram- de Faveri, Luiz Bur,igo, A. Sandrini onentaçãü poQl�Lloa ü.beaecem, vem ,res, DeJinda tClauaino Soa'res, Duí- Felipe Fortunato Pignatel, José
kon. ,J. Dutra. ,trazer a V . .eXCla. tranca e aeC1SI- J io 1::lIancllini, AiO ns ) Clirvalho I Freta, Carlos. Spile.re, João Quare-
TI!JUCAS - Valerio Gomes, Ge- CHESCICMA: '_ Elias A.ngeJoui, va .süEaaneaaue· eSCOlha nome ae l\'J.edei1'os, Alcu;les Alves de,s San- semin, Alfredo lVlasiero, ,I).omingos

raldo Rebelo, Jacó Tavares, Antô- I Ado Fara.co, proL Marcil�o S. 'l'ma- V . .eX·CH,t. sucessao preslOeÍlClal co- ,tos, :.Ioa.o CarvalhO, Márw CClraJi- ,0Bnetti, Elias Pignatel, Antõni.o
niGl Cherem, Pedro Lourenço de I go, Emilio Hulse, ,José Porte;!a·, mo' contmuactor da sama e pro- ni, .José Haroldo .aa Silva, Ro&uli- Felipe, Heleno Folchini, João
,1Lmorim, Olavino· Matias, Domin- Carlos Seára, Olmir.o Faraco, A.r- Ilcua ammmstraçaü dO preclano na de' OlIvel-l',a Nunes, Martinho Straus, José P.olchini, Frederico
gos Teodoro dos Santos, Domingos (juimedes Naspolini, ,Cinci:nato Nas- presld,ente lietulio .Y argas. Alen- LUCIO da Silva, Luiz BatiSta -doa Quaresemin, Olindo Qua'res,emin,
-Corrêa de Amorim Junior, José polini, Celeste Zilli, Vit'orio Sera' Closas saudacoes. AmonlO .hLl1Se,' SIlva, Ao.algis,a Sa aos Santos, Nlar- Saul Puaresemin, Natal Benati,
Amorim, Firmino Raffs, Sinerio' jÍ.m, Diolnisio Mondardo, Luiz Laz� lVlarcolmo lVláruns CaDr.aI� lVmnoeJ grurida Nunes, 1.rene IsIdoro da Domingos Felipe, Jo,ão Freta, HeI'·
Duarte, Carlos Gomes. zarÍ'n, Osvaldo Burigo, Silvio 1301'- .portela, Manüel Pedr,o· ,de OllveIra, ;:Oliva, Adríani - lVloSlmann, Sebas- cilio Freta, Hildebrando Freta,
NOVA TRENTO - José Borgo- toluzzi, Gervasio Femandes Tei- .L\ClgldO C.o'Sla, lVÜ:!,rClO M. POrtela, tião Brígido da Silva, Santos Cres' Manoel Serafim Motta, José Mano!!l

novo, Elizeu Tridapalli, Nicolau xci ra, Amtonio CoIotetti, Quinlino 1Vlauoel LODao de (,Jueiroz, AHrea.o
-

cene! o Gar,d.oso, J oao 'romaz cta Motta, Monel Pedr:o Brígido, Feli
Bado, Tito Rissiele dos Santos, Hizzieri, ..Walter Pinho. 1:'oes, l\'lanoel AgUIar, AnlO11l0 La- SIlva, Guilhermina Jeremias, Fer- pe Manoel Fioceiva, Agen.o<r M<a
Domingos Facchim, .Leonardo .Toa- VIDEfRA - Haimllndo Formigh- 'pOHl J:<UllO, li.UDens .J:<araco, :::111- mino Jereuuas, José JeremIas, Ma- noel Motta, Henrique Aod1fo Tei
qUim de Oliveira, Luiz Tridapalli, eri, dr_ Enory Teixeira Pinto, Pe- veS1ro, lJanllam, l' anor l' rellas, Ar- :na lVieüelros, CiCIro Couno, lJIlney xeira, Eliziário Custódio Henri
João Raimundo Marcl:}i, Alf'redo drQ í'lod:!ri, Gualtiero R. Picolli, ge1l1Il'O ;:,aJHana, ;:'l1VlO G,alll'aI, li. Chaves Ca.bral, 1V1anoel Jüse Anru- que, João Gomes José Praxedes,
Gonçalves Seizer, Irineu Busnardo, Aloisio Kreff, Josl� Da'lazen, José nenmall.lO 1:' e.rnal1ues, J anuano nes, Izac J oao boaventura, J!assi- Miguel Olivio Madrado, João An
'Mamo Ivo J: A .. Lehmkuhl, Irineu' Grazziotiil1.

.

I' Alv,es liarcia, boavenLUra barre LO, nho José dos Santos, Alün o,AIVes tónio Borges, AntõnÍo Dan Motta,
';Ilunald, por Luiz Runald. 1 TJMBó: - Teodolindo Pereira, 'l'arquin,o J::jalsim, Febronio Manoel dos Santos, Jo·ao Antunes Macha- Luiz Elizeu Marçal, Gera-Ido Nunes
.

LAGUNA - B-'rancisco Martins _hdj() .Jacobsen l-Iugo Hoecke Ge-, de .ollveira, ,Pedrü Tomaz Sonri- do, José Antunes Neto, Oliveira. lVL Barreto, Pedro Manoel Gomes, An-
�
da Fül1-i,!ec.a, �ompilio Pereira Ben- l�ard .Jacobsen: Leal1d'l'O L�a1go, i nUb, .J:<lordoald,o· NO,brega, Francls- Medeiros, Olindina PatrícIO Men- drino Sale Gomes, Santa Grecên

, to, Antolllo l' IlorJ?ceno, I?ante Tas- l\iodestino Campestrini, Pogi Fer- co Neves, Tubalcalm l'araco, An- des, Carlos Antôni'Ü Jeremias, Joãü cia, Mário Francisoo Teixeira, Jo,
so, Jayme CarneIro, MIchel Mat· nandes, Almo Wuef Atilio l-lazaUo I téínio 1V1a.rtms, Nllton }'ernandes, Manoel Mendes, Augusto Peclro sé Flevin Savus, Olivio Antônio
tar, Waldemiro Sousa, João Silv� Carlüs SCheidemantel, Oscar Jna�' Venicio lionzaga de Oliveira, J oao Medeiros, Lúcio Antônio Jeremias, Ribeiro, Argemiro Serafim Motta,
Barbosa, Arlmclo Pacl?-eco, Ver&,I-· <ruim Brel1,er, Maur.icio Genne:r, I Piava, Nabal' '1 eixeir'a COlaço, Val- Aristides Zelindro Souza, Sebas- Custédi'Ü José Henrique, Antônio
lIo Fernandes, AtalIba BrasIl, CUlrt Hosal!1O' Francisco Pelin Ri- demiJ;·b Damiani D,ommgos Fer- tião P.atricio Martins, Angelino Bo·nifácio Mendes�' Antônio Go
Luiz Firminio Vieira, ApariCio cal'do Ba'Y'e;' Filho Jo-ão Flo;iani' nandes de AqUl�O, Nelson Lemos,. Mauricio Mend,es, Venâncio Marci- mes de ·Carvalho', Seragim Mdtta
M�rtin$ de pliveir.a, F_rancisco �e- Augusto Adam, Eu�ico W. Gerineí-:I Néría Cabral da Silva, Amrlia Cm- lio Mendes, AdoLfo LaurÍl1jdo de Junior, José Laurindo Gomes, To
reIra, Antomo FIgueIredo, Jo�o MAFRA:, _ Pedro Kus,s, Luiz rea, Elizabet Fernandes, Antõnio Souza, Manoel Fernandes, Manoel maz Dáriü Gomes; José Antôni·o da

Teodoro. Mendes, Euc_:hdes LUClO Hass de SOUSfl, Frederico Heyse, II Silv,a, José Luciap.o. d�. Silva, �Jal- ,Fernandes, Man,o'el Pedro Antunes, Costa, Antônio Ramos, J.o·sé G,o
do Nas_G].men�o.' Sal0Jl!.ao do� SaJ?c- Beillto Manoel de Lima, Walter ma' Nleneze.s, Antonw SIlveI·ra liou- Alvarü de Oliveira Mendonça, mes de Carvalho, Sal-omão Mendes,
tos, Joao AmslO PereIra, Joao !1I- Sohultz, .Jovino Lima. Ilart,

Antônio Ata'násio, d,e AgUIar, JoãoJosé Martins, Francisco Lu- de Farias, Ad.olfo Henrique Tei�
cardo Paes, Jorge Mendes, Martms IMBITUBA:. __: I?r. Ernan.i I3it- lJll'nZ� O,limes, A.ntô.];J.io JO;1o lYledei- cio Correa Ono:fre Frürtunato Car- xeira, Hari Adolfo de Oliveira,
Jaes.

,_ tencourt CotI'll1l FIlho, dr. Ernani rüs, Erohd.es Frrll1lno de OlIveIra, rea Leon'aldo Michele, Tro,gíliro Elicio Lucas de· Medeiros, Lau�o
PESCARIA BRAVA - Antomo Bittencourt Cotrim, dr. João Rimsa! Allce da Silva Ca�'valho, Maria Oli- Be'l:to José F:rásio Salvador ,José Cristiano, Man,o·el Miguel de Me

Pedro de Sousa, Pedro Lucas Fer- dr. Jor,ge Y. Lage, Presalino Satn.ta� 1 VIa. da Silva, El1erdo HC'ringer, Ma- Antu�es, José João Martins, Júlio deiros, Aduei Martins Neto, José
nan�es, Nestor Leopoldo de na, Luiz San.tana, .GuaJlberto A. Pe-' noel Faisca, Darkles de. Souza Bra- José Rezende, Zelindro de Souza, Rosalino da Silva,. Alroí Marco,
Agmar.

.. rei,ra, Amilcar Silva, Aln1:ônio Paes, si!, Tomaz Pedro·, .de, Oliveka, Oti- B'rasilio Francisco Darela, Paulo Pedro Manoel Gonçalves, Estev.am
MIRIM - Alfredo TeIXeIra de Al11philoquio Silva, Adelfo Pamato,' lia Teixeira de Cabral, Luci Gü'- Santos da Silva, Norberto Kerber, Macha:do, Antônio Manoel de Go-

,Melo.
_ ArisUdes Coelho ProtaziJ Salntos me,s de Carvalho, Tecla Espinçlola, Franciscü Kindermann, Sebastião I dy, TrOma.,: João ,de Medeiros, Ma-

AR.AÇATl!�A - Sagy Abra!lao OSClar Trompow�l{Y.. .To.ão Fig.utei� Le,o.poldina ,�ntune� �orrêa, Ves- Arcênio dos Santos, Ezan Mendon- 1
noel Antônio de Oliveira, Moisés

e AbIllO PeI eIra de Andra0e.. redo, João Pedro Tavares Izaias pÚCiO Cl.audm'o, Mano Gonçalves, ca Francisco Knabem, He'rcíliü I Antônio Oscar K·oening, Manoel

d
VILA NOVA --'- Fredenco An- �arvalho, Boaven�ura Dua�te, Eva- Le!lOI?- Femandes.._ Pe�ro PauIo. de Be'z, Antônio E,smeiíaldil1o, Angelo) Eleotério de Medeiros, José Eleo-
rade.

_ , ns.to Carlüs de LUlla, Osvaldo Fre.i- Ol�ve1ra, Pedrü, Fermlllo, Conna Furianeto, Fr�nci.sco. ��c?Iau Co�- I
tério de Medeiros, Luc�s Manoel

t
ORLEAES - ;r�se Antunes Ma-

tas, Jovino Mairtins, Venarndo Me-' .Te'remias dos Sa,ntos,. Ehsene .

de rea David FIlet, Ehzlano Rodn-. de Gody, Manoel Saturmno de Go
lOs, Afonso Zal1lm, Laur<] Klau- deirO's, Ra,cine Leite, Luiz Silveira:' Piazi, Manoel Satllrn1l10 da, S!lv�, gU�s A,ntõnio Pedro Martins,; dy, Sanl Alberto .Hodrigues, B.�ul
'?a_n_n, �ante De .Patta, �ose �edro .otavio BonHado Teixeira, 'Astro-: Lélia Pereira, Adalberto _9-e Ollve�.- Paulo Buss José Joã.o' Mendonca, I Pedro Vargas, Nicolau Ros,ahno
h�llppI, pelà CI�. BqrIO Branco, gildo D. Fer,reira, Joaquim Raruli:nol ra, Noêmia Rocba, Joao Adolfo Gabrile Ca;10s �e�khaLlser, Marg�-l da ,Silva,. !oão Elia� d,e Oliv,e.ir.a,

�� .Lauro Muller, Man@el· Berton-
Bar�oza, José Damião, Jüs'é C. Je-I Corrêa, Le0I>,01do P. de C�rvalho, rida Etelvina VIeIra, PedTo Gero-! Jose Antomo MedeIros, ApngI,o

m.
• remIas, Alllgelo Fernandes, Manoel I Jose P. ae Carvalho, Galdmo A:n- nimo Cardos,o, Manoel Duartev, Egídio Sá, Alvaro Vit'o�ino Fer-

LAURO MULLER - Ruy Fuer s- Floren:tino Machado. tônio Vieira, Arinü de Souza, ElIas Onofre Martins, ,Pe.dro Cavalcan- JIandes; Osvaldo Fermmo Sam-
�hu�te, 'Valter Holthausen, Ben-

BI'GUAÇÚ: _ Antônio de Pádua Aguiar, Alcíria Reis Mello, Maria ti, Edgard Cunha, Irineu Ghisi, paio, Vito'r de Oliveira.

i��m lfarreto, Edgar Arantes, An- Pereira, Firm�llIO Virissimo, Jorge Izabel de Carvalho,. Venceslau AI- Hercilio Zabot Ataliba Rodrigues,

o�OlOIN,?tlE AI M' Ade Adalberto Rosa, Taurin·o HOinnrio I ves dos Santüs, Altm,o· Alves düs Pedro J.osé Goulart, João Batista
.. - varo .ala,

.

-

de Sousa, João (;andido da Silva I Santos, .Tuvenal Põrto, Júlio Pauli- Antonelli, Gualberto Cirilo, Antô-
mar GarCIa', Lauro �arln'ewo Loyo- Egidio AmO'rNn, Jamil Jorge Nico� I no da Silva, João Fernandes �?S llio Luciano Perei,ra, Mário Zazot,
Ia, _Werner Metz, Atüa Urban, R?lf lau Hu"o Amo' C tidl', V

. _I Reis A'racy Bittencourt, Emlha José Silvestre, oJsé Gunba, ArthurCo1.1n Bruno Brand WaMeIIIlro .' '"
.

rIm,
.

an o en� .

'
- 1 S - M

P Ih
'

C d M" W Id
. Slmo, Nalm Jürg.e Ntcolau GeraldI- i TeIxeIra C,o,rrea, ,Bedrü Manoe e Lima de Souza, Dalvim arcon,

a ares onra ,o Ira, a emlro
A'l V'd 1

'
- I f' A d' P de MedeI'ros Ot'

.

Marcon ose' Ma�'011 'Ger
C .;-' Ar' L ' Ot T no V1 a, � a' Mendes, Jüao Bene- ra nu, rm�Il:' ma :'. ."

' ' aVIO "
v •

"
-

",onc.elÇao, lPAlO Bopes, HCI 10
dito da Luz João BaldaJilça Filho j Araci MallI'l'CW, Antomo DaVId FI- mano Spck, Ronaldo Ghiasi, Pe-

"�aSClmento e ry UCll10.
G A'· J' 'I J

-

C Manoel Fermino AI- dto Rlbino da Silva, Eduardo
GUARAMIRIM João Batista erma:no monm, us,tm.o Adal-I .oao

R
o-rrea, L··R 'AI Joa-,o de BI'tteI1co11rt, Pa,ulo ,Spe'ck,

O . .

1
- d' berto Leal Afonso Borb� Evaldo tmo onssenq, UlZ oussenq, .-hnger, Agüshnho Va .enrhm o

F' Nh, t G' d f d M 11
'

J
- I va'ro Nunes Mada Geremias Con- Ma"ciso Ganlart, J.oão Goulart, Al-n. ,. J 'At

.

R AI ra<lUer, o ü re o ue, oao', '"

f osanZo,. ose an3!SlO osa ,e -

Evangelista d'Ü Amaral Dagoberto i na Naza,rita, Dorací Medeir.os, fredo Pedro Goulart, José Pedro
redo �hl11llnC'rm'ann. .

C
- '. 'I E '1' d S Cecl'II'O Costa G "t RI'cardo Pedro Goulart

PIHtAlBEIRABA _ Jnão
'

Carlos Lib-erato ,al�tI,sano, Fralnclsco'. se-I �I w _ . ef ouza? � Olual[', '

l13be.rhardt Willy Voigt Oscar Bber- tubal, FrallrC1SCO Roberto dá Silva, LU.IZ MIlIta0 .da SI�va, Bra�c� Sa� Alfredo Vieira, Francisco J'oão

'lIrard:t e Waldemaro. S.'Mah.\,' .

Julio Teodoro Martins, Nilo f'raze- paIO Catam-o, Joao Honono e Correa, Adolfo Grandemague, Ani-

"erêu

l-----u-BALDO �BRAHAM
SENHORA

\

participam aos parfmtes e

pessoas amig1s o nasci·
mento de seu nlho João'
Abraham Neto, ocor-rido
dia' 25 de abril últim •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Seguirão hoje s catarinenses
tacão, sr. Waldir Grisard, tendo como tesoureiro o

sr. João Miroski,
.

Os remadores são os seguintes: Otavio A

guiar, Orlando Cu lha, Walter Schleger e Itamar

Zili.

Como já divulgamos, a nossa
:

representa.
ção tomará parte nos pareos do out-rigg Jrs li 2

.

e 4 com patrão, sendo que a 2 eom patrão, será
formada pelos remadores: Orlando Cunha e Ota,
via Aguiar. Aos nossos bra vos representantes, de,
ssjamos-lhes uma boa viajem, com votos de grano
des feitos na cidade Maravilhosa.

.

Com destino á Capital Federal, seguirao
hoje, via marítima, os componentes da nossa em

baixada de Remo, que naquela cidade tomará parte
no Campeonato Brasileiro de Remo, á realizar-se
dia 27 do corrente.

A embaixada irá chefiada pelo nosso ami
go e presidente do Departamento de Remo e Na-

.

Couto.
Como patrão seguirá o desportista Decio

- -_._-

-_._-------------------

ro
eX rFigue·r

>,

e var
Os ponteiros da tabela jogarão hoje. Avaí e Figuei-,

rense, colocados em la lugar, com O ponto perdido, terão Ve,'
Ia frente adversarias de valor, como são: Caravana do AI' e

Paula Ramos.
Â la partida, entre Figueirense e Caravana do Ar, pro

mete mais sensacionalismo. Ambas as equipes acham se bem

preparadas e não seremos parciais se dissemos que estão em

igualdade de eondições, técníeamente falando. O onze do Ca
ravana, talvez não venha a contar com o centro Hmario e

C')In o zagueiro esquerdo Arnaldo, elementos que hoje farão
falta ao conjunto, pois de seu entendimento, sempre resulta
ram as suas grandes vitorias.

.

Por outro lado, o alvi-negro jogará ainda, ao que tu
do indica, desfalcado de seus grandes elementos: Calico e Pro
c .pio, que sofreram contusões serias, na partida -contra o mes

UH) Caravana do Ar, quando da realisação do Torneio Inicio.
Assim, aguarda-se um jogo equilibrado e acrma de tu·

do, bastante disciplíuado.
O 2° encontro, Avai X Paula Ramos, deve ser apon

t ,UJ como fraco. Oontudo, são apenas prognosticos, que em

]p,da, vem tirar o brilho da partida, pois o Paula Ramos bem
ioders desmanchar.a má impressão deixada no eTor-neio Iní
cí » e na partida contra o Figueirense, batendo-sé valente
monte contra o azurra na tarde de hoje, em busca da desej (i.
da rahabilitação, O Avai é o franco favorito para logo mais
fl dentro das suas caracteristicas, deverá vencer íolgadamentr
Mesmo assim ... temos as nossas reservas....

OS QUADROS PA�A HOJE

Figueirense-Carioni, Fred e Anibal; Wilson, Jair
Pires; Lebeta, Saroba, Augusto, Abelardo e Neri.

Caravana do Ar-Peixoto, Waldir e Moraci; Gato, 'Ha.
roído e Verzola; Leonidas, Sanford, Honorio, Amauri fl Haza u .

, Avai-Ninldo, Fatéco e Taviuho: Jacinto, Beck e Cho
colate; Felipe, Nizeta, Sapinho, Tião e Saul.

Paula Ramos+Hslio, Luiz e La ng; Carlinhos, Carioni
e Antenor: Mando, Líborio, Ollverío, Forneroli e Irineu.

JUIZES E HOR ARlO

O 10 jogo terá inicio ás 13,30 horas, sendo arbitrada
pelo sr. Agaptto Veloso Rodrigues.

O 20 jogo ás 15,30 horas, juiz Francisco Prazeres.

o testival do PiodoralDtiI

. I

lodJldrJ()

I FABRICA
Br,a8Ji_ira

DE MALAS

8alReario da 'Po-ota' do Leal
.\éende dl ..rlam�Dte .. tU. e 8 oolte,,!!
J;', ..'eU" servle'l de Restauraote.·

hoje
vana

I

e

s
..

s
,,-

�iploma�o

Direçã� de Pt, V:O FERRARI
. "

Desperte a 'Rilis
do seu figado

e saltará da cama disposto para tudo
Seu figado deve produzir 'diariamente

11m litro de biJis. Si a bilis não corre li
vremente, os alimentos não são digeridos
e apodrecem. Os gases incham o estõma
'[O. Sobrevem a prisão de ventre. Você se
sente abatido e como .que eavenenado.
['udo é amargo e a vida é um. martírio.
Uma simples evacuação não eliminará

a causa. Neste caso, as Pilulas Carters
rara o Figado são extraordinariamente
·I'lcazes. Fazem correr êsse litro de b!Iis

" você se sente disposto para tudo. São
-uavés e, contudo, especialmente índícadas
)"ara fazer a bilis correr livremente

P�ça as Pílulas Carters para o figad; O
. ;r

Não aceíte outro produto. Preço .cr$ 3,nO

.

slmpatico Iate Clube de Plorianopolis, fará realisar
____________

I hoje, em seus salõ lS, uma g+andíosa festa, em
.

regosí]o pela

C'O h'" pra _,�e
Vitoria, com inicio ás 14 horas. A� pessoas que não forem soo

III v: � e���!__d_ev_erã') apresentar .o convite,

::�::ro��sa alé 60.00D,OO

,TraDS-,-
..

e---
..

r
..

enC I---a' S·."_m.
-,,"" r·-

íntermeçêes nesta ra-
\

I
....

•aç�o. '. A �CD, em. nota oficial nO 7��, concedeu as seguintrs
tr ansterencías: Helio 'Lang do Oojegial para o B, icaíuva: J ,ãq

V �NDI!:,. S t: da Mota Fer-reira do Crispim Mjra para o. Fígueírense, Ale·

.

. .:
xandre Vel'z?1.a do Amertca pará o Bocaiuva; 'YüJaÍ Ramos d�

uma barata Chevrolet upo 30,' Iudependencia para o Paula Ramos: Osni �Jlva do Elcaiuva
o gol" 'e ru, em per re up lun:ll,- para o Paula Ramos.

-
.,

na;n���;o;;c�'
3 i Sen�acionais Regatas

. .

I Hoje, em Joinvile, realizar-se-ã sensacionais Regatas
é

..
�erdeu S� uma pulselr� 1":J1- Remo, com a par tíeipaçâo dos clubes: Atlantlco e Cachoeira,

(I�ao a brilhante entre o [arntrn ambos participantes da ultima Reg'lta_em nossa capital, Não
Ouv etra Belo e proximidades do l resta a menor duvida, que a (A.nJma.çl'l-o� deu resultado.;

I

I)e,nocrata Clube. Pede· se a -------"... .-

'.

--

) ssna que encontrou o obse-
.

•

d h·
- --

,_.

1�11� ��/��;,g�u: :eVr�nid:ra�IC��� " S J Og QS
.

e oJ e
da. No Rio-Madureira X Botaíogo, Flamengo X Vasco,

C ,ARTE IRA Eangú X Fluminense, Amér-ica X B msucesso e São Custovãe

.

.

Do Espo�t: Clube Pindorama, do Abrigo de Menores, PerJeu se uma carteíra con-
X Cau to do RIO. .

ll'eCegemoo um OfICIO comu lICando.nos dos estatutos li serem ndo uma chave e una caneta-
. Em Joinvll", --America X Afonso Pe'la e Torneio Ini·

h ii f
,.

t cio da 2a DIVisã l.
'Ol'-'serva OS;!lQ grande estival que vai vromover no proximo telro. Ped�·se a pes�ôa que
dia 2(1), e, agraQ..ecendu, t0f'1lamoslpublico do horario e ordem 'lOU· o l\.t1'3eq�1O de entregar

Em Floriauopol s-Figueirensfl X Caravana. do Ar

d s jogos:
.

-.I
Avai X Paula Ramos e j!'igueirens8 X B )caiuva (2a divisão)'

.

C
e�la re.Jaçá), que �er!i' $.ra�Ufl. --".------.-------.---.-

10 ]c2'J- aiti.� X Postal, ás 13 horas-Taça «Flavio ,a

-A' b I d
.-- ...---------'

�::a;:2���fO�Bagé X Forqa, ás 13,50 horas-Taça .Dr.Eu. '�TERRENO ,.. lã. e a
.'
e Ir,iQq�

.

.

$0 jogo-Atlantico X Ipiranga, � H:,40 horas-Taça' Vende-se magnifico Mte, mtp
.

A FC)}, desl��oll a seglJmte t�?e)a de treinos par� �

�(o.sm ,(i)dlj'IP. ,

-

,ndo 16 metrus de frente por pro)ll;:irna lilern:}Q.�; Dla H -Lopes VieIra, Dia 15 -Oolea-iaJ, tli�

"

40 �ogo -Palmeiras X Caramurú, ás 15,3� hor!l§!-Taça 50 de fundos, sito a Avenida 1�· -Clube. AtlátlCo, dia 17 -�sQola" Ifldustrial (pela manhã),
.cCdso Ra�os.»..

.

I fr;)mpow kl. dIa 17 -Rltz (á tarde), dia 18-B)caiuva e dia 19 -Livre,
. .50 Jogo -G\!HH'*ni X Floriano Peixoto, ás 1620 horas'- Tratar a ru!! Conselheiro Ma�

--_._-

-Taça t:OrJando S:.Jar,perJtv,.. ·'.ta 56
.....,_,. ..... """''=·"M_

O�tilourafo
OfereCI: seus servlçus Presta ..

I
e informaçóes na Escola Pedro

Df ! I:l_sc,Q, � rua Tiradentes, ou

Firmino Machado da Silva i ��ed�.a.....,ç�__o_._""""""'''''"''''' _

�rtjgos de couro em geral ,';oofle
.

i!lIe��" "oe"....
Malas para VIagens, saco@lepastasparaescoiar.es1eiOs em Sa.�o Paulo

?t<t ç I::; r XLEPC!()NAlS
. Rua Traj..no 47, E1quina Vida. Ramos II

a
'b.

Florianopolis _ Santa Catarina .

i MARID SCM 'EFER

-��iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii""''-�'_-iiiiiiiiiiiii-''--_'��;;'"-__'_--ã__"';;"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�
R uaA Iva res Penteado· �7 - J

.

sl4
Telegramas: MARIELY -São

M ",teri'aís de Esportes Paulo

I
Tem IntereSSt: em Fecula

� Qual<!uer material de esporte que .

V. S. precill9: de de Mandioca, Oleu5 V!':getaes,

1., ':,no, Nataçlo, Basquete, Futebol, BJx, Valei, Tenis, etc., pro- Oleo de Sassafraz. Caixas de
(_ I.!l. o repr�sentante A. Povoas-Rua Tenente Silveira 84 - aarmadas Madeiras, Cereaes

l� li·lanópohs. . .

.

etc.
Uferece: Fios de Algodão,

Cimento Americano, Tela ma·

lha 120 e outras Locomoveis'
e demais' art'igos sobre con�
5U lta.
Aceita búas representações

para São Paula, oferecendo
----A rn ,-,,_I..!I-'l r�I_A_p. A n �1__g,

Festa da Vitoria'

rJccin... .
• · . éo fermento mais puro e mais completo

para o Seu Doce predileto.
A sua pureza e acertada Os moderníssimos pl'Ocessos
combinação dos produtos de fabricação fazem com

básicos, todos previamente que 'ik-cin se conse"ve por
analisados, torna o Fermen- tempo iAdefinido e possa
to Ij)()cin o mais rendoso. Ser vendido por 20% menos.

bijr!1- o c/o seu fOl'nececlol'
fabricantes: CAIXA POSTAL.15/t

BUSCHl.E & LEPPER LTDA. "JoT:�f�����cM�NA

'- -

f' CUSTA 20 % MENOS
�i::ND� �grl? ,tly.���

p
.

� ... ...

,

/
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d· .?'.monlo� .•. -TalvezAnjo ou

as duas coisas, porque S'o

bretudo· foi••• ' M U L H'E R '!

SANTA, a Dlulher que por
.lDuito ·amar, lDulto pecou!

FLORIANÓPOLIS

L.EG. ...
-- -T-·- .. ..:..-.·_-..

P'JANTEI
.:

. a�!_e.�. do OINe: AITZ:

Quem sera ?. NTA

IC A R N E TI .

,

. ANJO ou DEMONIO?
Talvez as duas coisas, por-

Alto, esguio, moço, expendendo saúdej .vída.. -. I que sobretudo' foi ••• Mulher!'
Olhos negros, vivos. brilhantes...

' "SAN'il'A"

Cabelos também pretos., .
La flor más linda del cine

:Êle é sem favor Um jovem simpatico, de maneiras finas, híspano-amerícano..
;traja:ndo' quasí sempre um bem talhado terno de linho branco, Brilhante interpretação da

r

-

.

me usa oculos de vidros brancos, de gráu.r sem aros cír- excelsa artista:
. eulares e presos sómente rios lados pelas orelhas. . . ESTER FERNANDEZ. .

.

., .'. . �.' - ..,.
. .

.

.

.

:Êl'e.tem, como ttodo jovem moderno, a enfeitar o seu seID- A heroína de "Rancho Gran-
. MOfe�a ��galllte, olho� meudos_, se,m�l�e tranquilo,

Wante moreno-claro, um finissimo e símetríco bigode preto, de". que todos os rans relem-
.sem a.g1taç� VIvazes, Senhorinha Elaine, graeíosameçte so-

aparado nas pontas, em cima e nos lados .. '. braÍn com sa:uda_?€S. . .

. ',�r:' escadarias do CINE RITZ, ,em companhia de seus gení-

Estes bigodinhos são realmente bonitos, quando a gente Uma concepçao. estupenda
tem U1l1.3, vintena de primaveras. .'

do cinema mexicano. .

Sua cabeleira é bonrta, fina, ampla, delicadamente tra-
�le é uma pessôa elegante, educada, gostando imenso de Uma realização que vem tada .

.cinema, po-rque sabe que ali está a essência da vida, do hu- .empolgando todo mundo,
mor, da �rag�a, da hi&�ória, do heroismo, �m forma de fil-I C an ç õ e s .inolvi_9.aveis de

.

mes magLStralS,' que a tela nos mostra diariamente. grande composítor too eonhe-
"FAN" do "CINE RITZ", êle se destaca entre as legiões cido de todos nós: AGUSTIN

ae "habituées' do querido cinema. LARA.
Sua figura é insinuante. 0,�'11 o concurso cintilante
E forçosamente êle dvee ter muitas admiradoras. de JOSÉ CIBRIAN e tantos
Cuidado com "cupido que é moleque teimoso". outros astros e comparsas ...

M. G. Touradas eletrizantes... O
.....====;;;;;;;.;;======;;=.;..;======- ...;;;;;= amor aquela mulher ... A trai-

.

Senhorinha Elaine tem a têz assetínada. Seu sorriso docê,

G
..' comedido, dá um quê distinto à sua personalidade. E nós mui-

entl� d!!(�irtIJC)m "lIt ," I:t� í tqe t� �� "l�lt� a�� '��ad�;:'OÚ�� :sa�p� to admiramos as atitudes comedidas e o todo feminino' ressal
tando. afabilidade a 'candura. Naturalmente que som�s avês-

te-ingresso para o filme Pl!il··,- p�:mteagudas dos touros bra- sos aos géstos teatrais, espalhafatosos e a algazarra rumorosa

SEG:UIDOS.: Atenciosamente.
I VI�{rd� iStSO misturado com

nas jovens delicadas e meigas.
Mana Etiunrqes Laus. musicas as maís Iíndas, as .SenhO!inha ��ine alcança sobrêmodo rodos os requísítos
"Ao Cine Rstz, muito sensi- mais dolentes, as mais querí- de fídaiguía feminina. E o moderno Cine RITZ vê a sua pre

bilizada ficou e imensamente das do insigne maestrõ-compo- sença nas reuniões chies, com imensa satisfação. Runiões CÍ-

«Ao elegante "Cine RTZ", .agradecída pela gentileza do sítor AGUSTIN LARA... nesc�, onde as elegantes da terra, desfilam numa parada in-

pela gentileza do c o n v i t e "carnet", como votos de COy-
Não percam tão arrebatado": termínavel, que fez bem a todá gente ... Não é só em Holly

enviado, agradece sensíbílíza- diaís prosperidades, a Maria ra produção do bom cinema wood, Rio, Paris, Londres, que ha pequenas bonÍJtas... Nós

da. Dóra Coutinho. Eunice Veiga Pamplona. que nos entra nalma e nos faz aqui também temos, e tantas, tantas ...
.
bem ao coração.

"Aos gentis. diretores' .la "À Miriam Godet e Gerên- Recomendamos ao nosso be-

Empreza omematogránce do cia do Cine Riltz, agradece a lo sexo esta obra que dedica

C:in!e Rítz, apresento meus gentlleza do convíte-dngresso, I
sobre 'a mulher ...

agradecimentos' pela oferta LaUTa Neves Galluf. Mulher, mulher, a tanto nos

"lU€ me fizeram de um_co_n·:i_::___________ \o.!?E�s!

,�� Duma ceua do f:!Dll, 'Ca
. ltãO :-I ....d.

a Yi�r mais aveRlurusa do seculo XVII.

"Á distinta direcão do "Ci

ne Elegante", mui
�

sensibiliza
da agradece as rererêncías fei

tas a sua pessoa. Selma Cas

tro.

__ 11

.-
CHie

.
,.

ELAINE
. MÁRINRO.: <.,

Senhorinha Elaine é uma jovem que acompanha as osci
lações da moda. E agora, após-guerra, a moda certamente so

frerá modificações radicais. Serão modelos baseados na éra da

paz. Serão os modelos aéreo-dinâmicos, porque o mundo irá

e��rar nu� ritmo ventígínoso de progresso! Os custureíros pa
risienses ja começaram a trabalhar para a reconquísta do
"cétro da moda", perdido paro os ianques. .

Moreninha graciosa,
delicada como a rosa,
cujo perfume embriaga
e suavísa o coração ...

OXV �'H JE
,

a's 4,JO e 7,3� �orHs
ROL. F�'

e
.

OLRWIA ID>lE lHlAWRLlLAND
em

II

I
•

I
lldver�8rio de

.

todos 8S oeeões
inclusive daquela que lhe lfI'�r

vir� de bere•• , inimigo pessoal
de um Rei, Péter DJ00 di", que
exeJ' e�ra Dm8nitarl.amente ...

o4Jbre profilisão de médiee"� �e

viu, luesperadeDleDle vendido
eOlDo eseravo ••• A uDla mulher!
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roN (o Lhler dOI Cin�m��j'
,;. Fo"�' � ;g,. ,

A'S 2 HORAS-MATINE'E EXTRA-PROGRAMa:
l-Cine Jornal Brasileiro-Cooperativa
2-A VOZ DO MUDNO:_.JOrDBI com vasto notícíeríó.
3 .- A Mosca e a Ara ha-Desenbo
4 - Mago, das Valias -- Desenho colorido;

. 5, -:-A quilometrica gargalhada pue começa no cinema e não
.abe onde vai acabar:

-

Cine,Oue.l.
·13 de
Mé\'l.

Um fílme . dramático, íritensa-}
mente dramático que, sem descàm-

.

bar para o dramalhão e para o exa

'gero, consegue o seu fim moralis
ta e humano, isto é "Santa", o fil

me que vem acompanhado das me

lhores referencias, em todos. os. lu

gares em que tem sido exibido.' Pe
la terceira vez levado ao cinema,

� constitue este filme, um espetáculo i
desses que raramente se nos é dado

a ver. Todos os que tiverem a feli

cidade de assisti-lo, serão unaní-
,

mes em confirmar que a impressão
que este deixa é a de que os seus

1artistas, não interpretaram e sim
viveram, toda,s., aquelas �enas. dê
sofrimento, de ódio e de amor. Pro-

-, dazido por Francisco P. Cabrera,
sob a direção de Norrnan Foster e

distribuído pela UtÚtéd Artísts, es-

I
te filme será 'lançado hoje na tela
do CINE: RITZ.

.

"
:_

A's 2 horas�ELEGANTE VESPERAL-Programa
l-Roteiro Marit�mo-Nacionol DFB
2-Aspétos Catarinenses=-Reportagens do Cine Jor

nal' do' D.E.E., tom as manifestações de I' de
Maio e do Dia da Vitória em Florianopolis,

3-·O Barato saiu Caro-Comédia em Z partes,
4-Tommy Trouche e sua Orquestra-c.Short
5-0 GORDO e O MAGRO a dupla mais gozada

do cinema em

'S:oc,êga Leão
.

. Uma ..comédia de longa metragem.
OENSURA LIVRE

,Preeo Uuleo �r•. 2,00 - leposto ·incluso
-�-_.-

A's 4,,6,30 e 8,30-Sessões Elegantes:_.
ESTfR FERNANDSS a mais bela mulher do

Mexíco ,e!1l';'�, .. -

., .

J .'....
. - .

.& 'NT'A
(o destió� de'uma pf!'elildora)

Musicas e canções de Agustin Lara e Conçalo
'Curief Interpretação magrnfíca. Um filme que Ia- .

rá vibrar a alma! Um fume que é feito de ternu-
ra e carínhúj· ",

'

· Rigorosamente impróprio até 18 80US

'No P'o·gr�m�·� J"-Rep. da Folha·Carioca_:_DFB
i UlnG.-Z-Noticias do Dia-cjornal. .

· PREÇOS: Gr$ 5'jOO e- 4,00 . (Imposto incluso)

p ��pai p«or Acaso
aom EDDIE BRACKEN. BETTY BUTON. Akim TAMI

IWFF Dianna LYNN e Brian DONLEVY
A comédia mais gozada da temporada

PRECOR-C(' 4.00 e 3,OO-Criaóç .. s: até 14 anos Cr$ 2,00
Geral Cr$ tOo-Censura LlVRE�-CreaDças maiores
de _5 anos poderão entrar

.

�� tJ RI À L \1') SI!l Cln&�!& j�..n II"'. m:on®' t�%ft,
A'. 2 HORAS-VE8PERAL DO BARULHO - Programa:'
l-Ciilédia Jornal 4x51-NacionaJ Cooperativa .

.

2 -Um filme original e intereasantiss mo:

Alegre Vagabundo
. com ROSCOE KARNES

'

3-SHEILA .RYAN-JOSEPH ALLEN e Richard .Cortez em

Onde está essa mculh'sr
Um .Iilme original. interessante e misterioso;

.4-BILL ELLIOT no eletrizonte . =far-west.. :
.

Tirania

Julía' Maria, em nome de
. seus pais Theodoro Due
oker e Dilza do' Livrarnen-'
tO.1 Duecker

'
-

.

'participain aos patentes
e 'amigo os nascimento de
sua .írmãzínha ZILDA
MARIA.

'

,
>

Casa de r Saude S. Sebas
tião, 2 de Maio de 1945.

--

------

Sertaneja
5-11' e 12· episodios do gigantesco seriado."

.. . .

Oj(k Tfdfy - contra o' crime '.

com RALPH BYRD
'

,.Pl"eeO. único ��f!"3 2.,00 (com impo8to)VENDE-SE uma casa no er".IQJi"óprso $té 10 lI?-IIOB�
centro da cidade sita á rua

' ,

Fernandes Machado 38.
.

I HOje -- SI�IUI.;I't\NtiI\M-fi-NTE - B!IIJe
A' tratar na Avenida Mauro . �INE ODEON ·/CINE IMPERIAL.·

Ramos n° 2QO. A'S 4,30, 6.30 e 8,30 HORAS A,'S 7,30 HORAS
�4JI��õe� . IUecontes

A PARAMOUNT epresenta a "melhor e mais gozada come
dia destes ultimos 10 aDOS Uma gargalheda tão grande .

i
Vende-se duas a Rua Gene. que comeca no cinema e ninguem sabe onde vai acabar!

ral Bittencourt n- 34 e 36 [un- D p.�
, &.

tas ou separadas. It'"'a 3. por ,ft\�aso
Tratar na Oasa A Capital. com Eddie BRACKE�-Betty HUTON (a dupla mais goza.
COS G n h � í ra

zada e extravaeante do cinemaj-e-Dianua LYNN, a garota�' _ll· prodigio=-Akim TAMIROFF-Brian Donlevy Pi Porter Hall.
D�9cisa·se de uma bôa co- Uma verdadeira fabrica de riso.. ao 110m de boa musica e

smheira em casa de pequena. emoldurado por um originalissimo romance de amor. ,

família. Avenida Rio Branco, NO PROG'< .\MA

1152•
.1

l-CINE JORNAL BRASILEIRO--Distribuicão Cooperativa
2-MAGNO DA.S VALSAS-Degenho colorido
3-A VOZ DO MUNI)O-Atufllidades ..

P reços·
ODEON Cr$ 4 00, 3,00 e 1 50 em todas

• ás sessões-IMPERfA.L Cr$ 3,00 e 2,00.
CRIANÇAS maiores de 5 anos poderão entrar na sessão

de 4,30 horas.
.

VENDE-SE
.x v

-A's 2 bora-s-'-Colossal Matinée - PROGRAMA:.
I-O ESPORTE EM MARCHA�Cooperativa
2 -- Tommy Truches e sua Orquestra-Short.

· 3-0 GORDO e O M�GRO na desopilánte e go
zadissima comédia em grande metragem:

.

,.

eao
CASAS

oce
Uma verdadeira fabrica de gargalhadas ..

4-Aspétos Catarinenses-Cine Jornal do O E.E.
5-LEON ERROL na hilariante e gozada comédia:

VE US· & CIA.
com GRACE Mc DONALD

€:eu8ura Livre
..nmt;o IJNI�O Cril!' 2!OO +-Imposto incluso

nOXY-Doje ás 4!OaO hr�.-Pro.rama:
I-Roteiro Marttíme+Nactonat DFB
Z-Aspétos Catarinenses=-Iornal do' D.E.E.
3-Tommy Truches e sua Orquestra-Short
ERBOL FI.YN eOUvia de Bavilland em

Capitão Sood
Adversario de todas as nações, inclusive daquela
que lhe servira de berço, inimigo pessoal do. Rei,
Péter Blood, que exercera humanitariamente a no
bre profissão de médico, se viu, inesperadamente

vendido como escravo.; A uma mulher!
Preços: Cr$ 3,09 a 2,00 - (Imposto Incluso)

Improprio afé 10 BD08

HOJE A'S 7,30 HORAS 'HOJE
�olo88al Programa Duplo:

1-9 Esporte em Marcha n. 6-Nacional.
2-ERROL FLYNN e OLIVIA de HAVfLLAND em

Cat��ti .. Blood
O mar ficava rübro na esteira dô galeão comanda
do peló Capitão· Blood e assim teve inicio a vida

de corsário.
3-AKIM TA!v1IROFF eANTON WALBROUCK em:

MIGUEL' STROGOFF
ro� Correio do. Tzar]

Um filme emociônàníe da Russia a�tiga. Uma pa
ginà heroi�a e vibrante do tempo de Tzar.

I.p..."rlo ate 14 BD08

Pre.��: ,t3-:8 3400 e 2,OO-lmp. inelo8o

É UMA DOI;'NiÇA GRAVisS1MA
MUITO PERIGOSA PARA A F'A
MÍLlA E PARA A RAÇA, COMO
UM BOM AUXILIAR NO

.

TRATA
MENTO�SE GRANDE: FLAGELO.

USE o _-==-

Clube dos Caçsderes do EstadO-de
Santa CatarinaA SiFIUS

.

SE APRESENTA SOB
INÚMERAS FORMAS. TAIS COMO:

De ordem do senhor Presidente, convoco os estimados
consocios para a Aseembléa Geral a realizarss no próximo
dia 19 do andante. ás 19 horas, no Clube 12 de Agost), gen
tilmente cedido por 'Sua diretoria, afim de serem discutidos e

aprovados os novos estatutos e ainda tratados outros impor-'
tantes assuntos.

Florianopolis, 12 de maio de 1945.
JOSE' VALLE PEREIRA - Secretário

Preclsa-se pora tOlDar eontflde de
I�A uma ela.e.r. e horta do:

Oasas que entendam de lavoura. Dá·se preferenaia que não
tenham filhos pequenos, ou poucos filhos. Tratar com ur-gencia
na rua Tiradentes n·11, á qualquer hora.

ESPINHH

FISTULA8
ÚLCERAa

FERIDH
. DARTROS

MANCI'IA8

"ELIXIR DE NOGUEIRA"
CONH�DO HA U ANOS

I VENDE-SE eM TôDA PARTIr.

QUARTO
I Em 6tima residencia

�luga':'l Dr. AU'•.0.0.·0 de· D�,ulase um quarto sem pensa0 pa· .ra., ., Dl" IJJI:"'..
ra um casa]. Cirurgião - Diretor do Hospital de Caridade
Padre Roma 115. Cirurgia leraI e toraco.pulmonar
\iende ..se c�:aa ��: . _

D00nçal da .enhor••
Dlatermla- Infra-Vermelho e Ultra·VioletaSecandino Peixoto D. 84, DO Es- Tratamente ,das dores e Inflamações. nas- senhõ'rn paratreito. A' tratar na mesma, - evitar operações; dlf,turbioIJ menstruais e doce's - Cur.-

'" pela eletricidade
Atu.alisaçãq em cirurgia geral da tuberculose e', cancee
nos 'Ho:;'pitats especialisados do·· Rio;

Àparelh�' espeélal para pneumotottx e'm residén'cl$ ..

I :
. &lnsultas: ás 11� e das 3 ás li horas· á tUI Tira.
deQte5� 9 - Tel. 1512. '

Resl�nct�! -Praça Cruz e Souza, 10' - Ponç;- -164'4
,

PIANO
Em bôas condições, procura·

se para alugar. Rua·Alvaro de
Carvalho 20.

t;eDtro Redeotor
Sessões Publicas de limpe.

,sas Psíquicas - Segundas
Ped ue DOS IIllIde, trazeodoRoeo . quartás e Sé:xctas feiras, ás 19,30

.,___--- -_-�..------------ ----=__,,_tt!!_ L______ _ __ :l...t': A_.... D ... nA o
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" A" G,A'l'E,:T'A
"

.��------------------------------------------------

fanBJ,uD1enau o iaterve,nto" .r�
'\ ,-.', '.}

filll,d,e .pnesíd ír a. ínauguração do

N' R
> " 'I' ','

\b'O de Saúde de Blumenau, esteve rua- A X. ilibo Nacional '-:- .. e F;rrul�'.s�o:·�anoe�;'
�I' cidade dia 3' do corrente .s. excia..

e re [j
.

a'
"

r Ouverture "Tancredo", 'de Rósstm; ;Bal-

;� Nereu J:lmnós, .,In'\.el'Yentor federa!" ,;;. . ,., .

.

c, ,

m" ()6:
.

1<·<Í'o· M ó.pera "Orpheus'hóc: Chr (GlUdtc

il�e;fêZ acomJ).ll}'l<har dos.�.s. dr. Roge-
' '.

,

. ,

.

. , ' ". '". ,,\ Dansa de í1LlJI"ias (Allo furioso); , 'ir),
e Vieira, �r,�iã:i;io da VJ.ação, Obras

.

'

..,.' .,... "." ;'�':': "

'
,

'..
.",� Danse des

'

on ores he'm'euses' (A'Qdrn�;
hl\éa� e Agpcultura;. dr. Benont Lau- ,.

''f,''
Violin-os); c) Solo de, E'lauta (lento;

.

do Fibas: diretor do Deparrtal,,:entp de ' . Allo furioso. Ouvertúre "Mignon'�; d� .:A.

'de públICa"; .dr., .Vdo 'Deeke, drret?r: g!l ,·adreselÍtarão� .
.torna-ss imprescin.dível a., Mamtzk.e, Henrique Oonr-ad, 'Villy RlchS-., ,","' " Fest,a escolar, .. , '. tTol'l1az.. . " ,

fi púbUcas;. tenente Arruda: Câmár'a, a"�,ist��ne;,a médíéo-hospítalar'. EIs porq�e .'ter, Ricar-do :tWantzk�, �niü Koops, .J?S,�
. 'A�. p"'horas",'nq .Gn,pÓ ·.11:scola.r "Lu,iz , .' , "'. ' I� .

.Ó, , •

!�iM
de ordens da In1;erVentoria;. SOe .permrto-rne fazer neste momento, mais Erovez,I"" Alo/mo 8tppker, Augusto' Rícll- Delfmo" teve lugar uma interessante fes- ,18ere!1ata· para' 2 víotmos, ",o r'�"'t)\oIQSIZ-

Vieira, dr. Ilrrnar: Oorrêa e Ar; Ramos um. apêlo para que se' torne 'possível o ter, .Joáo ,H;ohl;" Hod.olfo Sch;!op3mmln, I
ta; escolar, em .homenãgem 8,Q Lmerven- kowshí. Danse ESj}agnole (�djos. 'Illonta-'

casITo. .., '
mais ràP}C!aJ11erste, a conclusão do .�!)sP!- :ntel)dente do, RlO do Ti7sto, mais 25, pes-

.

tor f.e�eí:a�, da qual participaram alunos. nas m,ias� de Joa(luIuim L. saras.:j,te..

córpol;aram.,-,se
à

comi.:ti.va"
in

te,rven,-
tal Munícípal, com]J'lemen to ímdí.spensá- �oas, d� me'17ma Ieca.lídade, Leopo.uo ele todos 9S, estabelecimentos de ensino 10- I

al .en1· It8ljaC os" srs. preféi-te(. Abdon, vel para a majs completa ,solnção
. da\ Schrarrrm, prefeito' mnudcí.pal de Ga".par, cais. Nessa ocasião s. excía. .tc.í saudado I Bailado "Fausto" de Ch. Goúnoq,: af

'dr Arno Hoeschel, ,juiz de direito questão sanitária 'loca). Pra.z.ejrú�en�t 'Aug:usto Bedusehí, Lu,i� �f.. Gui�aráes, pela aluna Nadr Veígn, do Grupo Escoiar T�:;,lPO 0'0 Val,se';�b) Ad�gio,:, c),··A;lleg1,'.etih.
'�na&:ca; Arno Bauer, Heito1" Lfberuto aliás, assinalo" aqui, que o Prefeíto Mü- .Sç:bmo B. dos Santos; JoSce Alber íoí, 'Leo- "f'edro. II",. que 'pronunciou o seguinte A casa das, três memnas 'de Fr. SCibu-
� Paulo Malta' Ferraz; em Ga,�par, os 'nícipal, sr. Alfr·edo Campos, está levando pcldo sélli,nia1'�z, dr: Abelardo Viána;'Ger- díscurso-i .,. ,,,. ""' rbt'rt· -:- B,erte,. ._ .

1" efel�o .Leopoldo S",hramm, dr , Abe- essa obra avante 00m "car-ínho, não ]!he mano Bra'Íldes Joo\Qr; prefetto mu'nici- "Doutoi', �erêu . .J:taiQ;los.. ,Aq1,Ü estamos, Mar"oha romãp�ca.,. de lÍ!!IDZ Gejrer•
. ,Fviana, August{l" BecI;qschi e outr:os.· tt'ndo regá'teado também' aux-Hios genero', p?l 'de "rndaial, "']f'rederico Hardt," João os escolares de Blumenau, .para homena- A- �eleta assl�ten91.a, qu<" lotavil QOm-

'erutraela, da, ddade. de BlJ,ln::tenau 's, "sos as classes ,produtoras" clesta cidadé e "Silva, Heniique W3Jbke. dr. Manoel Bar'- .,gea':. aql,l,el�. Cj;qe,. p.r:iyeriosa'Plente,,,já vem ,pletamente o \ID.ag�,í;f1!?O, teatro, nã(l rega,
.; o pi': Il1terv.el1'tor'foi recebi<Ol,D pelos. de all1Ures. .' bosa de L,acer.<;la, ,Alfredo BJ,aese, m,. Eú'- che10. de" bond'ad,e. e ,hã vários anos, ,dirj- "teou· ,aplausos 'a SmfoIl'lea pela maestria;
.

'refeito Alfrec10 ,Camas, dr,·' Oscar
. Desponta fulgurante a 'aurora da paz dom A,lbloiçuerq_ue, dr. ClodlOrico More1ra, gind,o os' destlinos . do nossO querido Es- 'com que se houv.e na interpretaçãO de te-

1�,,.juiZ de. çhre1to da co�r,ca" tenen- com,a vitó1'ia: Os que ,t.rabalharem nesta, Maur,o Schneider, TeQdolmdo Pereira, tado.;!I"'" ' ., . " "
' doo os números'. 'J "

orane! José" d,e . MelO Alvar,enga, .co�, casa, constituirão' mais' um. ,p'équeno' grn- Plle�eito municiPjlI de Timbó", Hugo
.

A feB�lllJ;JJa\ .!J:u�, estamo.s apresentando " 'F;oi um vel'daeleir� acon.tecitn€ll1ltG ar

ndanté do (32P B. C" outras autorida;- Po das legiões', sanitaristas empenhados R<;>epkç, Pegi, Fern81l1qes, Gerhard Jacob- tE;m a sigmflCaç1io de um r�allwte. de ,tlStlCO que coroou bn1hantemente o. pro'-

,
cM,s ,e milit"ar�.� do município e· das. no con�bate aos microsç'Ópkos inimigos sen, m. TupI BalITeto, .A!bdon F'Óes, pre- rosas ;q,um di'a de,arüver!'áriQ: clá, ,a .quem grama de homenagem do povo, de IDt!o

unas Clpc!lIDVl<Zi;nl1as. da humanidade, que continuam a infelicl- feirto mrmici,Ilal -de lta1aí, dr. Arno Hoes- o r.ecebe, o perfume. da lembrança c a, menau .ao emérito· administrador catari

onduzielp ao ',edif\cio, cio 1 Centro ele tal' os PQvos; '.ainda vitima'l1do, anualm:en- lchel, juiz de di·reitiQ de, I,ta,jaí, dr. Paulo I quem o deu, a sàudad? do momento p�s- nimse, cuja atuação à v-ente dos destintOS

de, o pre<:;laro. governantE!, catarmel1.se· te, 'mUhões de sêres .1.1'0: mundo inteiro, Malté; Ferr,qz, Heitor Líberato., .Amp s�do. "
"' do Estado, ·pela. �ua admirável hflrm()rua

�ivo de e;"'p1'ess1vas I)1anlfestações de Enl assÍ1n nos d'edican(l'o'à salvaguarda Baue�'" Vitoi' Bti:hr, prefeito. municipal I' Singela·e carinhosa é "oomo quel'emos com .o·s interêsseS' co�etivos, i,á lhe gran

iço, por p'arte da grande ID)1ltidão, que da 'Saúde d.o' povo, coinforta-nos a certeza c!o �.l0, do Sul; qr-, j\.dão �.ern'l-rdes, Juiz! que :"!' apresente aos vossos olhos esta ..geou os aplausos e a solidariedade de te.

fse aglomera'V,a, ..
num ambi·ente de en- I de es,t.armos contribuindo' para torúar o ("E! �ll:e>to dà.c�m�rca ele R.lo 110 Sul e dr'l r!;'u1l1?0,de escolares: que .são vossos' jY.!la do o povo.

'asmn .fes.tivo," ,',' I Bra5i�
mais forte' e. mais prospero.' Vllllcms ele OhvelQ'a, promotqr da mesma amIZade, vossos pela grat;di;ío; voSSos ;oe- Em Ga'spar' .

�pois:' de' receber ''Cumprime11t:os· <!os, . 'Térmiüarido, ,sqlicito a v. excLa, .. sr.. In- oomarca, dr" J<rs� de Ql1veir;a, Mal,ta, Ota- I 10 mesmo &en1.imentp ,de amor. a cala
. L'ia 4, .às 9 ho-ras, c]J.egara·m. a Gaspar o,.

'entes s. eJGc.w" a.o S011'1 do" limo Na- t"rventor; ,se. digne, em' cortando a fita cílio, Mace;dlÍ, Sílvio ,Sco:;.;; :preCeito muni- I grande 'pátria: '>Nosso ·Brasilu•
.

,sr. Interv·entor federal e sua comitiVa.
;01 e�ecutado'. pela banela· de'·música sün'bó'lica;' dai" por inaugurada mais esta cipal 'd<: !lQd!?io, Rõdol�o .GeÍ'l�'c<l1, prefel- I. To.dçs os números tiveram esplêndida que eram guarqados .à entrad'a da; .cidaà.e'

320,B'.. "C," e canta.do· pe10 90vo, proce- ·sobel'1la· realizaçã'o' de' seu gúvêrno". to mumc1P.al de, Biusque e .,dr ..Nelson d,a desempenho e fo.ram pr.olongadamcnte p,elo Sr. pr,efeito Leopoldo Schramm, pelo.
u aO'.basteameulto· da. Bandeka' ·Nado· ·SéreJ;lado.s OS, apla)JsÇ>S" qlle ooroar,arrn. as Luz' Eil:íeiro,' .prornowr 'público' de' Brus-. áplaudidos, '. ", vigário da par'Óquta e ele:vado número, de,·

I.
.

'.' ".-'. últimas -palavras elo orador, o sr, In.ter- que,. Eu�lides La!io;':Alvaro Rodrigues de' Na !Sociedade .Dramática .l\Iusical pessoas.
. .

"

seguII' o dr.' Afo:nso Rafbe leu o se- verrtor Nerêu .. Ra'l11os,.. sob v�brantes pal� Carvalho" Júlio Reinaldo RilâebraJ'ül; Os:, "Carlos .Gomes�' , Depois de receber os cU'll1.pr,imewLÜs
nte magnífico discurso: m,as- ·da.eúofine 8;$sistência, cortou 'a fila car Ç}ustavo Krueget.', Ari.selmó 'Meyer e A Sociedade Dramática-MusicaJ' "Carlos dos prCSel1<te·s,' elirigiru-se s, eXCla.. :<0)'.

E da estilística, em ocasiões como e�- ,si111lbó]j.ça que. :v�a,alVâ a l;lorta l?�incipal. G;ermá.no. Schaefer. '" Gomes!', compar1;ilhaiIl'ilo das manifesta-
.

GrupO Escolao: "Professor Rônório Mi-

o, uso d'a "palavra, foc.ahz.a!\ido· 'a,'·1'ea11- " �lo Cel1tro qe. Saud.e, d;mdo,o" ass.JJrl., ·.por A sO.]:)l'emesa, (I sr. pref'eito AlfJ'eclo ç'ões de aprêço com que o povo de Blu- ;randa" onde, ,em sua honra, il'ealizou,se

áo prestes' a entr·ar :em JUl1'�>ona:'n�n-" maugur�d?" ',', • ,: .". '�"'" C,ampos,. ,em.. bri1hant,:. im,proviso, sa.udo� nienau acolh"Ot" o sr. Tnlterventor federal, bela festa -escolar.
'

",,",�;"',:.--,
e coube a num a. honrosa mcumbep-" . Bin' seguldu,,' o .Chefe. do Governo do ;.0 homenageado, reafJ.rmand.o'1he a so11- ofereceu-.1he as 21 horas daquele dia no Presidiu, a seguir, s. excia. '" inaugura
'como fjlho" dêste pedaço do .Brasil:" e Estado percorreu t-õgas:,as depend�-nCjas á'flri!"l'á.de cló pove bLtrm.enau'onse" s@láto de festas, de sua imponente �ed€ ção da "sopa ,escolar" :paquele .modelar

ico,sanitar.ista.i.do Depa,rta_"lllerito ..

,> (]". do'"prédio,. que é .. >lulüs· �\lX1a rea.Jização',de. Agradecendo, o sr. Intiú'ventor Nerêu um concêrlo a Cárgo da Orquestra Sinfô: estabelecimento de ensino.' ,,'..

de segundo 'desejo' "do dig'trfssimo· di- ··sú�l' fec:ÚnGIâ· otdmiiJisti'açãq e ·n:}ilis·úni cil:", ,Ramos .prcnlU1ciou vibrante di-s(;urso, vá- rica da mesma soci.edade, dirigida pelo Depois de inspeciollla.r as.o,pra:s do Céh'11-

l' do mesmo, o <:Ir. Benoni Laul'ÍJndo P'itúlo' .de.·-reTêY!?,' :nÇl', su.a ..grarid'Ío�a ol;)1�.a :l'ias. vêzes. ',i!nterrompido pelos aJplausos maestro He1nz' Geyer, que executou o se- po de educação física elo mesmo eduean-: .

as. "". '" '.. '·de' assistêncJa".';>ociaL " ,. , . '''''' ,.énttisiás't,(cps da assistência.
'"

gUÍ\I11:e program�:
.

'dário, ·e de escolher o terreno ,onde será

mbGl:a. nã.o m'o' seja 'possível 'com O····
.

Entusiásmo,":do,,·pov<i:·,de"BllLll1ellai,· construido- um. ipôsto de pctericultur:.t, ,o'
.

llmtismo Q'-'p" "I:stingue·o .espírit� ·Qpovo,<!1eBIUinenau�'nasin.ceri<iade,àe"· 'AGR'"A''O' tfIM�NTO f 'MISS�"
sr. JmterventorNerêu;RaQJos,oaconvite:

ilegiado ,do .ilustre colega', stll'to:me :;I" seus" senthnentos, so.).1be patenl,j?av.,.. · ao
.

.

.

'. da fespecti-v.a, dir·e.toria, visitou o.' "Colé- , ,

ade e liso'11geado Tleste mon'lenco so". 'il.ustre go-.v,ernantê."a .·sua ,adInir,af:áo.. "e· a, '
, .

'

'.

.

�. .

.

..

gio Cristo. Rei", cujas dependências·. per'- ,

· i1ã-o só· 001110 .auxiliar a,gradeciGo' e seu recoi:i1'íecfihen,to's" :].\.ela: .. nÍ1i.neirà·· en::'
'.\,

correu, cO',lhe11'do agradável impressão dé-

de v, exdai.· sr,' Tllltervento\.. , como, C'iel1t.e corno.' v-em
.

rea').�a:n<i!q·: as ·asp)i'"ioic·�.·" tudo' quanto pode obs'ervàr ..

<e tratar da :inaugunção ele mais ções looai·s 'e ,.oontp�bÜilldo par� .p,. pr,o,-" :', I.ibanla S. tI"é l.oUP.S
-------'" - '- ----

a'dessas NloÚ'lTIeras obr,as 80·ciais que' 'gre'Sso' dêsse grande""centro de t,eaballio,,, ., 111""

dastes erigir .e que ]).i,nguém� quõ.is'" e! !prest<?\l-,1he._ ..sJgn:ificâtiYI�'.$, hom,e�{ag_eú's·t.'·
,. que sejam as r.espectivas simipatiás A .,holllena�em .do Aero-()h�be

ticas, desele que· seja 'possuido de boa A eLa's. se associou o Ael'o-Clube·de Blu-

nobreza de senti:111entos e elementar nieriau, que fêz ,sO'brevoar o edif�cilO 'do
de justiça, .nj'11'guém,· repito --:", po- çentro de Saúde à hora da i,nauguração
deixar de ád1TIlrar 0011'1 respeito e por vários dos seus aviões, os qua�s dei
nhecimento. xarám cair milhares de ,boletins corri os

eus senhores! Es.(.a O'bra, 'não é um seguh1tes elizel-es; O ,Aer<?�é].LUbe de Blu,
l' isolado, 'lTIasi si,nl, a üonclusão de "manau saiLlda sua excc.::�ncja o dr .. Ner�u
s um c:a,pítulo do. grandioso progra- RalI11:os.

.

de realizações J,1.1édico·-soclais que s. O desfile dos escolares
a. veln executando, atpaix{)Inada,men- P.or sua vez, enl hç·l1)_enag·em ao Ú',.. I11-
lesmo, desde o hlício de seu patrióti- terventor federal desfilaram garbos-amen-
profícuo govêrno, 'ce pelas ruas da cida,(]e OS ·alunos .do's se-

m matéria. d'e ISaú,de Pública, tudo-. o guintes estaJbelecimentos ,d'e ensino: gru

alé'hoje existe de realmente eficiente DOS ,escolares "Lutz Delfina'!, "P.ed'l'o .. LI",
Estaâo, foi criado em sua gestão go- "S:ntos Dumont".·e "Machado de A,ss-is";
amentaL' As verbas orçamentár;as Instituto de Educação "<Sagrada Famí

o refletem. ISi -ai.nda no último 0rça- ,1ia", Oo.légio "Santo Antônio," e Escola
lO do Estado, antes de -a,ssumir o 150- Agríc-ola de Blumenau.
o o sr . .dr. Nerêu Ramos, fôra reser- O banquete .

a modesta quantia de Cr$ '1.30.000,00 ÀS 12 horas, reallzoll-se"no. salão prin,
o ano todo; s, excia, aumentou-as CipEtl do Teatro CarJ.os Gomes o .grande

'danrente de .ano nar-a ·mio, ·estand·o almiíço ofe,recido ·aD il�·signe :estaçlista
inaelos para o ex:e1�cício ·.fluente, qua' 'conterrâneo pela população de'·Blum'enau,
,S '6 ..000,000,00, E não seo·queira di- no q.ual tomaram ,parte, além ·do home
ue as arrecadiações totais do Estado nagea,do·e sua ,con,itivq, a.s seguinte" pes
ual períod'o, aumen.taram .propor- so.as represel1'ta.tiv,a,s �ia. indústria, <1'0, 'co
mente. Esta-s subiram, ·em relaçao mércio, ·da intelectualldade, da lavoura e

no ele ,19,3'5, de 'maneira natural, rl.o tra;t,alho: preÚ;it,o Alfre(lo Cam·pos,
ximadamente 4 vêzes, enquanto as Ten, ceL .José de Meln Alvar·enga, cap,

b d"
"

.

as para a Saúde Pú,blLca foram au- iVléd. Francisco Aguiar Filho, Ernesto tJC1'm ��"''''1lI! lP1iI �Mg�·Dt.t'SD� e'm'tadas cêrca de 46 vêzes!
.

,
Stodieck, Teófilo·Hzadttfl'OW,,;nTYlf' AHrnot't Z�- .� .. _' O'i lf�lIA� _ Da "",,'

, ':1. _.
.

int,erêsse dó sr. Interventor pela drov/sny, Fr,amz oe ,e, \'\ o ,oe e;J a.r.

le Públjca é ainda lnajs .s1gnMicativo, Celso Le-on ,Sales, JOãD GOlTI,eS da Nobre-' -

ndo-se Que a ve1'ba respectiv,a tra, ga, "Osvaldo Nóbrega, d�'. Tim6teo Braz W��h·.1i�.:gtn'n..quasi 8'%' do orçamento total do cor- NIoreira dr. Gil Fausto de :Sousa, Sebas- p� J. il.lLtl V
exercício. Ouso afirmar que o nOs- lião 'C'r'{,Z, Laerti Cunha, dr: Afon,so Ha-

stado, '8ob êste último aspecto, esteja be. dr, Armínio Tavares, dr" PauloMayer- S FRANCIS'OO 11 (U P) 'O O Ib" Glvelmente, na vanguarda, em ,todo ale: cir, Alfredo Hoess, dr, A. Hafner, dr, •
-

" -
' sr. ·scar arra ar-

Q, A, Odebrecht, João Kieser, d·r. Renato ci a., ,ex-secretário do Miais tério do"Exterior de Buenos Aires,
) ,�stão alguns J1Ún1erOs irrefutávejs! Câlnar.a, ReinoJ!C1,Q Siebert, João Pinto da
Uero' frizar ai'nela que esta obra, bem Luz dr, Antônio Vitorino Ávila Filho" que apres'entou credenciais ao presidente Truman como novo
o tôelas as demai& ,cohgêneres, não .foalquiln de Sales, Nelson. Coimbra, l{einl: embaixador. da Ar.gentina, está serido. esperado aquI'."eita com verbas destil1aelas ao Depar- Eranpes; Gustavo Stê-mm, dq'. Oscar Le1-
anto de Saúde, mas, con1 as do De- cá·o. dr, Luiz. 'Sto,tz, Max Puetter, dr. R.eJ-

N d bamel1lto de Ob1'a's PÚlblicas do E'stado, noldo Schmithausen, Willy ,Berndt. Iri- 'i\VO cftsem' 3rqui)· prim'oroso prédio que aí está foi neu Sch'Wartz., dr.' Osvaldo Neves Espín- ",. '(",;, UI f"_,
�uido com a já muiolo conhecid'a dula dr" José Ribeiro de Carvalho, Atiol-
isão técnica do 'engenheiro Celso fo SOhrnalz, Emilio Rossmark, Henrique MANILHA, 11 (U P) - Grandes efetivos norte·amei'i·
n Sales, segU11do plantas elaboradas Martins \Vi1ly Sievert, Cados R1tter,

d b MS'
.

·

a invariável competência, ,d,o enge- Evaldo 'Mund, Henrique Webel, Heinz Canos esem arcaram em . anau e agua, no Gol�o de Dabau
�o Udo Deeke, digníssimo diretor da Geyer, Guilherme Pa:wlow.sl'y, Teodoro ------------------------'...:.-...:.-----.:_------�

. P. Darius, Arlindo Soutmho, [Raul Deeke,

T.
..

';m do Cenltro de Saúde que ora se Martim Meyer, Orlando- Horta d·a Costa, IItn no if'lilt,n,.rS'.b'· d.;.) 'uç.Ir-a.'ura, já se acham ,em pleno fundo- 'Artur Moetlrrnann, André MartID1s, d.r. II UI ílit IIIil � !lt' u fi ;:, •
ento os de Florianópolis, Joinvile, I Max Tavares d'Amaral, Atanásio Antô- \

5,Itajaí, TUJbarão e Cano�has; os nio, Emílio Alcântara Viana - P. R. C. 4, LONDRES, 11 (U P) -O' marechal Tito, no seu
S de puericultura, de CresclUma, La- ! Luiz Medeiros, Carl Wahle, Ralph Gross, ,

oe Tijucas; o põsto de :saúde de J..a- Félix' iSteinlbach, Leopoldo Colin, Adolfo QO na Austria, libertou mais 3 importantes cidadeS.
',Várias outras obras estão ,prestes a Rass, Hermann, Weege, Vitor Weege, -,.._-----------

l�ar.guradas e outra,s a ser,em cons- j\"'estor Heusi, F'éJ.ix Hering, Clodoalclo

I
'�. . Machado da Luz, Ingo Hering, Vitor He- •

t
.

� isso refere,se a meel'icina preven- rÍrug, Ber·nardo _.Rautl" .Honorato Tome- O V f'egrCabem entretanto, ainda, as honras, !in Milton Sousa, Heráclito Lobato, Mau-
.

�.lnter'ventor Nerêu Ramos, de vá- ríc1o· Xavier, '\Vla'1ter Werner, Bruno Kos-
"

.

.

tgra'l1diosas obras de ,assistência mé- chel MiaiX 8c11e11il1'5, Adolfo Wollstein, .'

tomo' hospitais ·e Jnaternidades elTI Oto' ISon.nemann,· He·rcílio Deeke,
.

.Rali! S FRANCISOO' . lil (U P) .;_ O apare'lho de Molo"ovills cidRües do Esta..do. ChatagJ.ller,. VJtor Deeke, ElIOl de OllVelra, • ,
' U

ai rea,l!zaçõe� de socialismo pr�tfco dr . .AJrão Rabêlo, EJ'icn Herm<:m�, Rod?J-. deixou esta cidade de volta á Russia. Juntamente partiram,�r S1 so, ·elevam um homem publl- fo Led.er, Walter rStrauch, Antoruo VeIga, i .' .

•
')1 pincaros ela glória de estadhsLa Nicolau IÜsten; Axel Deeke, José Firnadi, 'para MoscOlil 011 membros dos Estados Uilldos e da Inglaterra
j:o'se�iSe���1���ad��s IZi�t;;' ��n���er�� �f'����,gHer;;�fo J����;���.oC1!il�:��; I que fazem parte da comissão das tres :potencias para solução
;Iltome.nto, consi<:ler.ações sõbre, por Jensen, Wo!fgang Jense'l1, Pedro Zim- Cila" pendeJlcia polonesa..�Io, o grande ilnpulso daelo ,por s. 111&111a'11n, Germano Bedusch1, Alfredo
'à instl'ução pública, destaca·ndo-se Buechele, A�bino Erzinger, Nestor iScha·EO-

----------------------------------------,

�truçãoQ·.de m,a,1s.de 30 grupo.s esco- .fer Af,onso 01i'.'eira, João Rebêlo, ReÍl1.0l- CLINICA E (IR'U"RGIA DO TIROIDEnesses 'lO anos de govêrno, "do 'p.Lan, Rodolfo KLeine, Marcos Hoes-

Centro- de Saúde vai ter dispen- chel, Fritz Missner, João R6Cha?�I, Ar-

, de higiene pre-natal, higiene pre- tur Herte'l, Arnloldo Hert.el, EmülO Bu-
T

. ,

'r e escolar, oftal'IDo,oto-rino-larin- ckel1da,hL AlJberto Stin, Walter Pue.ttcr, E El.tic::: 110 (;llROIOGR4..,1&
WI, moléstias sociais, tisiologia;' ga- cir, Percí Borba, Paulo Bai·er, .AJmenco
.� 'dentário, .

laborat'Ório de análises Sta,mm, Augusto Hod-jleitner, df. Telmo
ttas, secção de vacinações, secção' de Ribeiro, Dom;ngos Borba, Teopompo �o
'�lologia, polícia sanitária e visita- cha, Félix Machado ·da Luz, Arml Bau:;n
Sanitárias. '

e;arten, Erich Stei>l'rbach, Roelo.]fo Kander,
.r j'azões decorrentes. da· deJlagracão Werner Eberhard, Aelernar Fuchs, Fran�
.ial há grandes dMi<:mldades na oh- Brack, Adolfo S01nvaderer, kbíl,io de
c de certo material. técnico especia- Ol.iveira', J,a,có Be1escki, cap. EuclIdes de

,"mas, dentro de·'··muLto breve este C1lstro, ,)\Talter Haufe, Oosota Moura, Má
"O estará completamente eQuipaD'Ü e, rio Melo, Fritz W, KleIne, Helmuth "Metz
ÚlJ1seguinte, em conrd,ições de pleno ker, Frederico VetterJ.e, AloIsio MlChels,.
namento.· Curt Pra'bst. Frederico Prunzel, John
!no,; um vasto campo de trabalho e Freshel, ABf.bal Migueis, Fre.derico Bus

,ediren10s esforços para fa'Zer-nos eh, Henrique Gaibral., dr, Humb.e1'to: Pe
a colet.ividade. derneil'as, Han.s ,Sohrader, Fred'1 <Stmge-

If!nalidade de nossas atividades é !in dr. Hall1s Pape, Francisco Werber,
latica é pr.even1r as moléstias evi- Ac�ry Guimarães, d�. \Eurico Kao:mann,
�,descobrir e isolJar tontes ele C01'1- Dráusio CU11'ha: Reinoldo Althoff, Frede
,Zelar por con<)·ições higiênicas ge- Í'ieo Kilian, Willy Belz, Ricardo Bonne,-
a i!ndividuais a-fim,de impeddr o ma'sou HeI"berto Willecke, Vitor Baum

a1lJento de certas doen.ças, co,mba- garten', dr, Otniano Lascaris,' Helmuth
a rnorta1id,ade infantil, e.tc. Zimmer,rÍlann, José Sampaio Coelho, Fre
elJ10s .conseguí-lo pela educação e derico fIeschke, elr. Hen.rique Zirn.mel'
ncia sanitá,rias; .pe�as Íil11U11izaçôes; ma'11n Joã,o Scheuchow, Paulo ·Grosseba
tratamentos de certa·s moléstias a- cher'Roberto Baier, 'Valfrido Caldeira

e, que o afetado dei'Xe de ser um de ·.Sousa, Carlos Koffke, Celso Lilberat?,
�lan,te direto; assistên.cia às gestaJa- dil'etor do Covento dos Franciscaq1?s, dl
dIstribuição de leite, cientificamente l'eto'l' -do Co}égio Santo Antõnio, d.�retora
I:ado, às crwnças pobres; lev.anta- do J11stituto H-s.aograd'a FamíLia", dl!l:etora
, do 'recenseamento toráxico para ,o Q.o Grupo Escolar Mr,micipal "Machado
o do rpr,bblema da: rtubercl}los€'; Vl- de AS'sis", profeSSOra do Grupo.$scolar
la d,e OÚlOS" ouo/idos, l1'anz e gar- Municipal "Ma0hado de ASSIS", d1retor do

" eUl particular da P e 2� infãncia; Grupo Escolar "Luiz De1fj,no". diretor
cia do ·estado- d",l'1tário dos mes- do Grupo Escolar "Pedro 1[", A!r.etor'". do

,�elo contx;ôle e'Pi'<i'el11Í91'Óg�co; 1J0�a'- Ç}l'UPO E-scofur "Sa'nt�s iDumont':, Bruno
o na' higie1'le do trabalho J11pustl'lal Hild.ebraRd, Annemane T!!chentp:t" Wal

erc.i'al; Mgiene 'das habitaçõ"s. e t€t· Passpld, .intendente de/Ttoupav'a, car
S outras nietioidás mais', <J,e 'mterês- los" Meyer, Rodolfo &!hmidt, Nicolau Lüe"
Sa,i1de pública.' ,

.

'. van Tomaz Radwznsky, ato Lueders, V1i
Da, entretan:to, à nossa alçada, a me- tal' 'Wulí, ,Roberto Donath, �ino Ziehls
curativa em ge1'81. 'que não se dorf G·ermarnó Reinke, Nicolau Passold

ique c.om a .profiÚlxià. Para' os ArnO Zimda;rs, ·Er"il1.o ·Zielw, Oto Bl\
Os casos que certa,mente se nós blitz, Arnaldo Nietz, Max Bau,"r, Ervino

.. '�.' ,> . �oraj',n�tos e bisnetos de Libania Sodré LOJ")es, con-

tVidà..
m.. ',,�os

..s;e,us. par�ntes

e. pess.oas.amig,
as

p.àra.as.S,.istirema mrssa de. setlmo .dIa de faleCimento, que maflqam rezar

em intensão a: alma de sua inesqu€jcivel sogra; avo e bi
savó, 2afeira, ás 7 horas na capela dQ Menino Deus; e bem
assim agrarl9cfm a to'iu.� que durante a enfermid.ade I'da

meEima os a,uxiliaram e acompanharam o cadaver até a 'sua
última morada, ,envünido flores cartões e telegramas.

o
T;HE TEXAS COMPANY (South Amarica) LTD:'

tr.m a grata BátisfaQão de comunicar aos seits ,distintos.
clientes da capit�l e ,do lotedor, a trar;ts(ereI1cia' de '.sÉlus
escrit6rios, da rua Consellieiro Mafra no.: 49 para a Pra.

Q� ;1� de Novembro �o. 9, o�de aguarda com a habitual
solICitude aEi suas mm apreCIadas o,rdens..

"

amencano

avan-

SIDU

No Hospital de Caridade de FLORIANOPOLIS

BOCIOS (papos) ",,":glandulas. internas (eugorda,'e
emagrecimento) ,

, METABOLISMO BASAL- Exames'de Labora-
tório e tratamento dos BOCIOS: Drs. Artur Per�lra, e Oli
veira e Ylmar Corrêa.

OPERAÇÕES DE BOCIO, de simpatlco cervlco·
toraxlco (gangllo estrelado), lombar pre sacro e oerlaierlal,
(ulceras, gangrena, calmbras. asma, epilepSia, enxaquecas,
angina etc)

CirurgIão: Dr. Agusto de Paula.

�relliDI
Ulrnrglã-·dentlsta

Consultas das '8 as J 2 e, das 2 ás 6-Sabados das
8 ás 12 horas.

Esteve.' du..""" 6
, .

Bise

REALCE ".
ti simplffla_

de seu fJtJrfl$()

t/fJtlIlÓO (J CREME
1)ENTAl

AflTI$$trICtl!
=nrru:a-.

() EGPElflO .

R[FtEl!RI!�

fiE

•

limpa !D1iis ... agrada mais••• rem:!!! !rli.ll�·.,

participam os s·eus parentes e

pessoas de suas relações o nas

cimento de seu filho ROMEU
JOS'B, ocorrido no dia 10-5-45.

ROMEU JOSÉ VIEIRA
-e -

ZILÁ GEVAERD VIEIRA

,. Vl::;J;lA, DE' CUMPRIMENTOS
<O ca·pitão Asteróide Arantes, assisten

te-militar da lnterventoria, em nome d�
Interv·entor federal, sr. dr. Nerêu Ramos,
visitou, ontem, no 'Convento dos Franci�
canos, onde se acha hospedado, a =

I ',excelência
r·everenàíssima o senhor- cil:_

'DanÍel Hostin, piedoso bispo d-e Lajes.

mITM--,
- --,

....
--

A,fim-de congratular-se 'com o sr_ In
terventor Nerêu Ram�s pela. vitóri.a das
Nações Unidas, esteve, ante-ontem dia

,
9, .em Palácio, o sr. Fernando Pa�he�a.

I
d'Ávila, diretor interino da '];)iretol."ia Re
gional cios Correios e Telégrafos neste
Estado.

.

.

Esteve an.te-ontem, dia 9, em Palácio
para apresentar desp�didas ao Lnterven.ro;
federal, sr. ar. INerêu -Bamos,'.p(}J; ter .de
viajar para São Paulo, o sr. coronel Tel
mo Borba, chefe da 163 CirounscriçãO' 'de:
Recrutamen,to. )

---I
,
Estiveram, também, ante-ontem, em

iPalácio, os S1'S. major Francisco Fausti�
no da ISilva e ,frei Felisberto rn)lorst, que.
ali foram ,ag;ra<lécer, a,: 'H�lfá1: �x:a. .; "seu
col11pareciJ1ô€\uto àii fésti'l7ida(iés reàiiZ�-

, . das :POl' opasiãó da ·Páscoa' diÓs<Militil1"e�,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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aniversario de ,g_ovêr!��,:u��Por motivo da passagem do
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'ç6es. Tasso Miranda; chefe da agencia do
"V.entdr Nerêu Ramos, recebeu ",

.
,

. '

Serviço de Economia R)lTaL ,

,"'.. """"'gu"íntes !te'Je'Nr'am,as·. "

,

,

F'lorlanópolis, 1 -'o" A,p'l"ese�to a v,
......" >Y<7

• ã aniversário, da sua gestito à frente. do D.'M., .' I (Florianópoli\;, 1 _ O p�sident-e, depu- excía, as' minhas. congratulacões pelo
. S=tià:gO do Chile, 1 - Feücitações pe- govêrno dêsse Estado. Benedito Vala- Florianópolis, 1,- ,Em nome d:a Cespe e tados, secretário e demaís , funcíonãrtos transcurso de maís um ano de govêrno.
la passagem do aniversário da ,patriótica dares. no meu ,próprio tenho a honrade

a1>re:sen-1 desta Junta apcesentam a. v. exela, . seus Benoni, Ribas.
_�inistração do querido amigo. Abra.

Bahia, 1 � Apresento a v. excia. meus tar ii v. excia., sinceras .fehCl�çõeS pela respeitOSQS cumprimentos P€lo tr�n!J.cur-
"

F'Ior-ianópolfs, 1 --:- A Academia de C�
'!los.

-
Epaminondas .Santos.

'

'cumprimentos pela passagem do seu aní- :passagem 'do décimo amyt;rsáno do seu
so do' décimo aníversârto do seu dínãmt- inércia de Flotianópolis, que tem em v.

Wo,. 1 � A,SSOC!ando-�e à;s jus):as ho- versário de govêrno, congratulando-me 'profícuo e' J:>enemer:lto governo. Carlos da
co govêtnQ. '

".' , excía, um legítimo 'protetor e .arnígo, apre,
Sftenagens, que serão hoje prestadas a v.

t corn o' povo 'da mínha "terea, Gen. ·C. Costa Per-eira, presidente.
. . ' ',Florianópolis, 1 =r: Tenho a honra e "sen.ta a v. excia. is',mais sinceras home,

-exeía, quero .de par ,?om meu!!. aplausos 1 Caldas.
'

Florianópolis, 1 - Quem� v. excia,
a grata sattsfação ,de apr;-ei'Cntar a.�. nagens de respeito e admiração no ilia dOI

�1as ma.�l� r'ealízações deste dece-
Niteroi, 1 - Queira v .. excia. aceitar aceitar- cumprimentos 'pelo transc.ta'$,o do "excia. em meu -nome e' no da. Justíça Ml-, décimo aniverSário de s'\,11 fecundo e 'pa"

3IlOc adlmms�ratlv'o reafírmar-Ihe minha afetuoso abraço de felicitações pelo 'dê- décimo aniversário da. sua ad�stração. lltar do Estado respeitosos cumPJ:!mentos 'iriótico ,govêrn,o: Fernando, Machado Viell
'(ll'Ofunda estíma -de amigo e .menor col�- , cimo aníver-sâr-ío. do seu govêrno, Virgílio Aderbal Ramos da Sí'lva, preaídente do

pelo decurso -dovdécímo 'am\'ersar!o' do .

ra, diretor da 'Academia.
(!8GrapoI'_ iRespeit�S&!Ilente. Orlando Brasil. Gualberto. Conselho Seccional .da Ordem dos Ad-

seu -patr-íóttcovgovêi-no. Abel A1;vares Ca- "!Flor;anópolis,'l '-'-: Em' meu nom� e

Rio, :1 T .1i'n.�lO ao lPreza_do amigo are-
Florianópolis, 1 - Apresento a' v. voga'dos.

'

bral, auditor da Justiça Militar. ' em nome dos 'imLcionários da C,olõnia
bl� ielic�taç0e.s 'Por �aIs um aniver-

excia. felicitações pela passagem do' .dé- 'Florianó.polis, 1 - Em nome dos, fun- Florianópolis, 1 _ Em meu nome. e lSant''iUla" cumpnment� v.
,
eXCIa. III

lSá:no' do sr,:,- governo -cheío de realizações cimo aniversário de proflcuo ,govêrno' do cionários da Secção do Fomento Agríco-

'I demais funcionários desta Irispetorfa,
tr,6'Iiscurso d? décllIlO a;nIver,sarlO do sel

8D beneríeto do 'pr?gTesSQ d� Estado e
nosso Estado. Alvaro Millen da Silveira, la e Diretoria do Fome!lto da Produçã� apresento-lhe meus respeltooos. cumpri- fe'cundo gqverno., Dr. ,Ca\,tro F'aa-ía, di,

.� l!-0bre povo catarmense. Luíz Vergara, presidente do Conselho Adnlinistrativo Vegetal e no meu próprto nome apresen rnentos pela passagem da festIva data retor,' ", .

,ruo, 2 - Apresento 'ao .üustre amigo do Esta"do de' Santa' Cata-rina.' to a v. excía, atenciosos cumprimentos I 'que hoje se comemora, augurando. a v. F'Iorfanópoljs, ,1: :--' Apresento, 8mcerol
�eQ.s

. cUl11_px;imentos p€la passagem do
Florianópolis, 1 - Receba' o meu abra- pela passagem do _décimo aniversário. do excla. mil felieidade.s na continuação do, cumprunento� .. relícitando V:.' excia. ao ce,

.I·O<>�mversarlo de sua administraçao. CeI.
co de felicitações pelo décimo aníversã- seu patriótico governo. Afonso, VeIga, seu 'fecundo govêrrro, 'que .se caractertzou llebrar' o décimo aníver-sârío de goyêrno

.João Carlos Barreto.
'rio da sua�notãvel admínístração, Medei- chef.e da Secção do Fome,nto Agrlcola.

nas brilhantes realizações em, bem d�, f.ecundo e feliz. iF'rederic ..Percy Welcn,
Rio, l_ - �u grande abr!lço ,p€lo <lé· ros Fi1..1J.o_

'

,Florianópolis, 1 _ Em meu_ nOme e na, prosperidade e grandeza da �rra. catarJ,-. vice�côns�l b�itãruco. ", .. _.'
'

-Ill<?' aruversáno do teu governo. Nilo.. Florianópolis, 1 - Ao ilustre' gover· dos funcionãriaS da Diretoria de" Estra-
-nense. Atenciosamente. Joao, �lres da ,FlürIanopolls; 1'.,-- A A�soc,laçao Ca,

Rilo, l_-, l!l1?- grande, a,brayo pelo de- nante a quem, Santa Catarina deve ser-' das de Rodagem apresento a v. �xcia. f�- ,FonSeca Fi'lho,' inspetor !lubstituto, do, ta,rinense de. ,Impnensa., cU.!�I>r1f1:e):lt,� Y,
e�m.o' aruver�rlo do teu brilhante go- 'V'iços' e obras, como ninguém' jámais os licitações 'pelo t:anscur.so' do déclmo' \iru- Serviço de Expansão ,.do TrIgO ... , "

, ,eJ<icia, pelo t'ranscUl':� _do dl"s.uno, an;'ver.
vemo, tOdo ele vo!tado para o bem da rea1izou, tão 'numerosos, tão grandes e versário de governo. Annes Gualberto, Florianópolis, 1 � Tenho a ,honra de sárió.de, .BeU. bel},emerlj:.p ,gqy,frno .. 3., ,Ba,
'la0SS:3- gente. .J0!l<;lUlm., tão valiosos, em benefício da coletivida- dIretor interino de Estradas .de RodqgeJtl. cumprimentar' v. excia. em meu'ljlorne.e tista Pe,I)eirl!:, pre�Wen1e,. , , ,:, "

Rio, 1 � Fellcltaçôes p€la data de ho- de ca1:arinense ,minhas felicitações e meu, Florianópolis, 1 - �m meu nome � no
, no de todos 'os funcionários da Du:etorla Florianópo!.is,.1

.. :-;- E;mtI0')Jle .méu;
j.e; !Jexandre F_ .Runte.". abraço p€lo décimo aniv'ersário de go- de todos os funcionál'los da ,Benite�ciária de Obras' Públicas pela pas,sagem, d<;> dé-' ':cumprim�ntos pela passag.em po 'deClma

' �OT 1. 7" RespeItosos cumprrm!Cntos pe- vêrno. I,vo d'Aquino, secretário da Jus- tenho a honra aprese'l'tar a v. eXCla. ca-
cimo aniversário do seu brllhan�.e pro- "an�ven4qo ,!:Í0"l?€U goy,ê!�odevotado aos

la auspICIosa data. Olga V01gt Lrma_ tiça Educação e Saúde. lorosos parabems, pela passagem desta
,ffeuo '.govéfno. Udo Deeke" dll'etoJ:' de, rerus lllteresses_,dl1- .. :co1etivIdade .'

catall.
Rio, 1. - Mm}las s!nceras felíc_it�ções FÍoriànópolis, '1 � Tenho a hOI1!a de data, tão cara ao 'POvo catarmense como

Obras Públicas.
. .,.

'

: nense e grandezil da nQssa' Pátrljl. GUE'
;pela ,passagem do déclmo anlversarlO do apresentar a v. exeia_ minbas maiS ex- ,grata a quantos se! h_onram co:l<l!borando -Florianópolis, 1 '_ Ao enV1ar, a 'v., tavo Neves.

',., ..
- govêrno de tão magnífiGas realiza- pressivas felicitaçôes pelo tral!S�urso do com. 11. sua l_?enemerita admml.straCã?: excia. respeitosos c1;lIDprimento: ,pelo seu :Florianópolis,�. _ Ao v:el?o amigo �
Góes- Armando Ferreira Lima.

100 aruversário do seu benemerrto e pa- /-Cordlals saudaçoes. .Rubens Ramns, dI aniversáno oe governo, taça' ,atos p'�la meu afetuoso abq;ÇQ pel;l: passagem do
.
Rio, 1_- 'Ef,!sivas ,felici�aQ.� pelo dé- ttiótico govêrno, que tanto. tem elevado retor.. . '. . sua felicidade ,pessoal. e. adminJstr.'l:tl,va déci!'lü aniversário .. de seu govêrno:

.elmo aruversá:no �o seu dm.amICO gover- e dignificado o "poyo. catarm�n� dentro ,�lorlanó:pohs, 1 - QllelFa v. exc}a: assegurando.-Ihe a contlnuIdi'ode da .mmha Ag'npa.
, .

"
"

','_
'

::no_ '.Roberto Medelros.
da comunhão brasllelFa; Antôruo Carlos aceltar mIul1as homenag��s ,p€la passa modesta ma's leal cooperaçaQ. Cap. Lar� ""FlorIanopohs, 1 _ Pela 'Pa�sag�m d�

.
R�, 1 - Meus sinceros v�tos <!e. feU- ! M. Ratton, secretário da Segurança Pú- gem do dftcimo aruversarlo -:to seu, fe- Ribas; deI. ",a O. P. e"Srn;ial. ,'. ,. ma,is ,um aniversár'io-d9 .�eu proffcuo gO,:

"<CIda�es ·peJo tranB<:urso do anrver_sar;o do i blica_ .

.
cundo governo. Saudaç1íes. ThIers Lemos Florianópolis, I, _ Ao !lustre, OOD_SOCIO vêrno,minhas fel1ctt�ç�S. Pedro, :(l<1endel

.. ;governo de v. eXCla. sem.pre dedlc�ao. ao I Florianópolis, 1 - .,Ao cy.tnprrmen�-lo Flemi�g.,., ,'congratulações ];}elO' dect:rsp d.o ,decim� de ,8<msa..
,

'

., ,.

� estar do povo catarmense. Vltormo I pelo transcurso d? decim<_> aruversárlodo .�loTlanoJ?OlIs,. � - Na 'Pa�gem, � aniversário :da, sua', admlru,strayâo. Jose Florlél�ópoUs, 1 _ 9s fun",lOnarlOs da
.2\lh�_ '. -

' .1 .' seu brilhante governo enllnenteIl1;ente '[la- dcclmo anlver�r'9. do seu fecundo, go IWcha' Fêrreira Bastos, nres1qente do Contador)a Getal apresentam a v. elÇg�,
,R4o,.l - Feh�ltações �lo amversãno I tri6tico,. honesto 'e realizador.maIor gran- vêrno :os funclOnar�os do. I?epar�ento Instituto" da Ordem aos' Advogados d� cumprimentos pela .pas�agem � ma�

,i!ió flrospero governp . .Jose G411hOl}., 'deza do nosS9 Estado, reaflFmo a v. de Saude 'por meu mtermédlO saudam ,N.
Santa Cata.rlna. um anO' de proflCuo governo. Mano SIl,

ltfu, 2, - Afetuo�s 'congra�ulaçc;>€s p€- excia. ,com seguranç� minl:?-a esti!lla ,pes- excia
..Benoni. RibasJ dIretor.

Florianópolis, 1 '-c,," :r,!nho a �I:'bi�a va, contador gel'al. ,

:Ja 'passagelJl de l?�lS um amversario da soaI, OS 'protestos de �rrestr�ta sohdarle- FlprIan�.pohs, . 1. .

- Em meu nome e, honra de, eril nome .dos JUJZ&l, funcIon�- Florianópolis,. 1 _, No tran�urso d
� _fecunda admlIDstr:l.Çllo, tã0 proveito- dade, transmitindo-Ihe efUSIVas saud�ç�s. '

dos demaIs. Of1ClalS. que servem p.este rios dêsté' tribunal, e. em meu ,PrÓprIO, décilI'c0 anlvers?rIO dO 'benemél'lto. e.
'$li, ao nosso Estado. Aoraços. Artur Fer- Rogério Vieira, secretário da VIaçao, hospital ;fellclto cor<;lla�!Ilente v. eXCI:'..

nome," saudar v.' excia. pelo transcurso, mocratico governo. ele v. excia. felic1ta
�ell'=!- Costa.

,

. Obras Públicas e Agricultura: _ p�la passa&effi �e �als um a!l<.> de l?o- 'do dédmo aniversári� do .. fecundo e pa- associando-se às �UStas .. hom�na.gens
RI?, 1 - A �mpan.hla A�iliar de, Florianóp'olis, 1 - Com satl.sfaçao �pre- verno ,profl.cuo, mtehgente e util. MaJor, triótico gQv'êrno' catarmen.se"sob' a. escla- Iate .clube de l"lorlanópolls. Joao Morit

�ervlçoS de Adml�lstraça() �S�OCIa-se. ho· sento ao, eminente amigo .mUlt;ls, felicIta- David.
. , recida e sUPê"Jor Ol',ieJ:\taçaO'<!!'>iee\f,,!p"an- 1 comodOlp.,' ,;',', ,;

.'" ,
'

,

",

'37!e�em a v. e_'!Cc�a .. ,�lo d��mo a_Illver- �s pela passagem do ?e�lm<?, ano de Florian6p<?lIs"l - () Instituto BI;asIl�,: de espírito:"éorC!iais'saudaçôés.

Frl1-nCiS-,! FlorianÓ'lJ9I!S, 1 _ O,diretor, funciona
JiarlO da sua, bI'llqa�te: admmlstraçao: profícua e ,honesta admmlstração' 'do Es- 'Estados Umdos em meu IlbIIle cu�ri co 'de S8'l1€:s'Réis, 'presidente" da Jun'1:a de rios e 0lYeraT10s 'da 'Imprensa Oficial pe,

S...Paulo, �.- 'J'l.�l!Oa emmente amigo tado_ Octavio de Olivejra, r�sl?ondendoo menta o preclaro Chefe do Execu?vo Oónciliação e Julgamento de Flonan6. dem permissão .para cun:primen�r,
-e��lvas �hcltA!ç�es 'pelo tran_scurso do pelo 'expediente da ;SecretarIa da' Fa- CatarineIlBe ,pela passalj1� do décImo.

poli,;.
,

, , excia. pela passa
..

gem do declmo amver,
d�lmo awversar10 <;lo seu. governo. Cnm- zenda. '

aruversário ,do seu ,gov1erno rC9l�to de
Flcrianópolis, l' _ Em nome (jo COI'pO sário de seu governo. .'

.})rlmentos_ Artur Costa Fllho.
. Florianópolis, 1 - Tenho a honra de realizações que 'bem. ateStam ° sadI,? pa-

dcc"nte e discente. do Oolégio catarinen-I Florianópolis, 1 _ A Assoclaçã� Cata
$_ P:mJo, - � � Cong.rat1;rlações ma!s cumprimentar v. ex�ia. !Cm meu nOl?e e I triotismo aliado a lIlvulgar capacldad� se pelo faustoso transcurso da data festiva rinense de Cirurgiões DentIstas pela pa

'U� an!v'7rsano qa. sua prosp�a adnu-
no de todos os func19�árlos �a P�f�ltura I adminlstr�t1va. Erasto Macedo, pr.esl-

os ::tgl'adecjmentos e votos. ,

perenes de sagem da ,magna da_ta enV1a, saudaçCe,
;r:nstraçaq. Helenl! ·.BIeIiha�hewski. pela passagem do deClmo aruversarl(� do i dente.

. '. bendios' dIvinas. Padre Alvnn Bertholdo Arnoldo Cuneo, presidente.
,8: Paulo, _1 � �elo Tel1� .transcurso do séu govêrno, fazendo yotos continue

I
FlorianópoUs,

. 1. - E-m<). grato cum-
Brat1l1, diretor.

. . I Florianópolis,]. _ Em !'l0me dos Ve
..cemmo �versaFlq do brIlhante e �e- prestan60 seu yaliooo esforço à terra CB.- .primentar e fel�cltar v. excra. �la data

Florian6polis, 1 _ O Conselho_ A�mll1l- lejadores catarinenses envlO a v. ,ex.cla
.lCUndo governo �o' prezado ,Chefe, envlO- tarinense. 'Atenciosas saudações. bopes universal de hO,Je e que assinala !la par

trativo e diretoria do AsiLo de orf30s S.
I cumprimentos p€la passage:m do d�Im

ilhe os meus mrus calorosos. ,?umprImen- Vieira, prefeito;
. .

de mais u:n: ano do seu benemér1to go- Vicente de Paulo aprese!ltam a v. excis.
i aniversário do seu benemerlto gover�o.

tos, ,cqm vptos de' perene f�liCldade. Eval- Florianópolis, 1 :-- QueIra v. eXCla.
I Yêr�o. Julio Herrera. c.ônsul do Uru-

cordiais felicit,aç;ões ,pela ,paS?a�em do I Ar'noldo Cúneo, ,comodoro da F'ederaçac
00 Sch'fefer_ '.' '. aceitar meus cUl!1pnment�s pelo- tran�- IgUal. _. . décimo aniversano do, seu patnótlco go- de Veia. ,

,

5_, :E:��o" 1 - En,?-o-Ule m�' abraQo curso do décimo aniversãno do seu »�l- Florianopohs, .1. - A S?Cledade Cata-
vêrno. Saudações. J. Otaviano Ramos, F-torian6polis, 1 _ Na passagem_ do de.

-de fe'1l�ltaç�� pelo tranSC!:lrso, de, m�Is 'lhru1.te' govêrno. Plínio Cabral, ,capitão

I
rlnehse de Me_dlc�na assoc!a-se às home-

provedor. cimo anivel'sário do profícuo ffOV�"!lO d
um anl:ver�o do. seu governo .. J0aquun dos Portos.

, ,nagens Que ':'0 dl� 'de hOJe slI.o presta-
Florianópolis, 1 _ Em meu nome e no v ,excia .. felicita-o o Cll.}h� Nautlc? RIO,

.Arr,uda.
,

. Florianópolis, 1, - Em meu �10me e, das a v. ex�ta;. c':1Jas re�izaç()es .no t�r- dos hmcionários do Tesouro. <to .Estado chuelo. Carlos Edgar MOrItz,. preSIdente
_ S; Paulo, 1 - Ao transcorrer um. �,é- oficiais tel).ho a honra de cumprrme.ntar reno de ass1stencIa médIca e SOCial têm

apraz-me apresentar a v. eXCla. sm�ras ,Florianópolis, 1 _ O VeleIrOS da Ilhl
..� d� sua hom:ada e fecunda �ddllms", v. excia. pela passagem do 100 amv�r- sido de molde a I!lerec<;r ?s aplausos da

felicitações pelo transcurso, elo déclm? cumprimenta v. excia. pelo transcu�so d'
tr�çao e-me �ato renovar meus mel!�ores sário do seu patriótico e fecundp gov�r- classe

..Ar!ur _PerelFa Ollvelra, 'l!resldente. ano de sua honrosa e ptoftcua adminl- décimo aniversário do seu fecunoo. g ,

'V'otos de feliCIdade 'PCSS?;.liI.a v. eXCIa. � no formulando melho:'\êS e mms sadIOS Flor_lanopolIs, � Cumprlmentando
tração. Vitor F. da Silva,. sub-dIretor da vêrno, fazendo v:otos para que contmUl

,1t;�s�m�ar I!leu entuslastlC_o aplauso a votos de ,muitas fel�Cl?ades. Saudações v. eXCla. pelo. f�hz p·auscurs.o desta data
des:pesa, resp. pelo expediente.. à frente dos d�tmos da nossa terra. Ma-

lSalna orIt:ntaç�o que ao ,go;ITerno,.d� nos- atenCiosas. Ten.-cel. Regls, cmte. geral.. que marca o p':1!!lelro d,!�mo de sua fe-
Florianópolis, 1 _ Receba v. e�cla. ea- noel Gonçalves, comodoro.

.

:sa terra !IDprrme o espIrita clarlVldente Florianópolis, 1 - Em nome d,o l\'h- 'Cunda e benemerIt:; admmlstração n,? g!}- lorosos cumprimentos pela passa,gem de FlorianõpoHs, 1 � Meus respeItosos
..ne v. exCla.. Hermes G�edes da Fonse�. nistério ,Público apresento a v. eXCla. res- vêrno de Santa �ta:ma, a Assoc13çao

mais u'm aniversário do seu .prof1cuo $,0-' cml1primentos pela passagel? de n:raI
S. Paulo, 3 - CumprImentos pelo am- peitosos cumprimentos pela 'p<!ssagem do 'Comercla'l de Florranopohs wpresenta a

vêrno Saudacões. !Raul Wendhausen, de- um ano de benemérito governo. Jalln
1iVersãrio' do seu. ?"üvêrno. EpamJnondas décimo aniversário da sua br�lhante ad- v. excia. efusivas ,congratulações .fazend� legad� L A� ·P. dos Bancários. Linhares.

"

.Amazonas e famílIa.
• . ministração. José Rocha Ferrelra Bastos, votos pela sua fellcidade p�ssoal. Respe.I- Florianópolis, 1 _ Em meu nome e Floria11ópolis, 1 Na l2.assagem d

fil· .Paulo, 2 - A expressa0 d�s. mmhas procurador ,geral do Estado.
. .. tosas saud"açOes. ISevero SImões, presl-

demais funcionários desta delegaCIa, com- aniversário do fecw1do governo ,de 1
-zelieltaç!!es pela passa.(5em do .deC_lmo ani'-' Florianópolis, Z - Impos5_lbll�tado a dente.. . artilho de coração com as justa" eXl?an excia, felicita-o Joáo Eduardo M'orltz.
'Versãno do seu governo. (FlrIDlno Cor· última hora de c01TIparecer as Jus,tas � 'Florlélnópol!s, 1 - Em nome ela mesa '�ões de júbilo e aplausos que incendelam Florianópolis, 1 _ Com ,grande praz�
-deiro_

_, carin'hosas manifestaçôes lhe foram trl-, adrr!inistrativa .da II'11:landade dOS, Passos ;; coletividade barriga-verde :pela passa- apresentamos a v. �xcia. cumprl;nento,
S" P�ulo! � c- Nesta data tão g,�ata a butadas ontem cumpro o agradável de- enVlO a v. eXCla. si�y�ras co,:,gratulações

.g.em festiva da data que hOJe se 'C0me- pela 'passagem d� declmo amversano d
gente nar.r:lga-verde, senhor dr. Nereu R�- ver de apresentar yIyas congrat!ll�1íes pela 'passage!ll'. do decuno an;versárlO. da i mora, em cujo decênio de, operos�dade seu fecundo governo. Du-etQrla E?<ecutl
.:mos,_ deseJo-l!he O' que de Il)elhor se .pode pela passagem do ?-cclmo anIver.�rro da

opero� ad.mmIstração. Atenclosas sauda-
constante e trabalho produtivo, Santa va da Cooperativa Ovícula Catarmense

..ceseJar a um gr�nde trabal!h�àor do yalo- sua fecunda. admimstração. Cordlals s�u- çoes. ,Sllvell'a de �ousa, vlce-provedor em
Catarina prosperou e, se engrandeceu Florianópolis, �, . lV�eus respe1toSO,

T-OSO povo catarI!lense. EnvlO:lhe saudo-" daÇões. Antonio de Ãniirade Carnelro, exercIclO.. .
". através de realizações que carac�erIza- ,cumprimentos. Zlla Nlcohch da, Sllva.,

80 abraço_ Franclsco de AlmeIda.
" delegado fisc�l. FlorIanopoll�, 1 - Reg�ZlJando-me com ram a inv-ulgar inteligência e sadIO pa- FloriaJ1óp<;lis, � _ Ao Ilustre gove�

:/Santos, 1 - Tenho a h:0nra de felIcl- 'Florianóp6hs, 1 - 'forte abraço com o povo catarll1€r�se tenho a honra de
triotismo de v. excia. Com votos de �e- nal1te e, amlgü .s111oeras fehc:tações p€1

tar {) prezaqo che�e e arnlgo pela P1!s�- os melhores votos contmue a !50vernar o saudar em v. eXCIa. o precI;aro cooper�- licidades envio o meu sincero e cordIal passagem do decimo .a111versar.1O do. se
.gent do anIversárIO do seu benen;errto nosso Estado ainda 'por mUl�os anos, dor da gr!l�d<e obra do en;rmente prest-

abraco. Tial!o Vieira' de Castro, delegado profícuo ,govêrno. Ubaldo BrISIgheI!I. ,

:governo que tanto te� engrandeCIdo o a-fim-de torná-I? cad� vez malOr dentro �nte Get�ho Varg�s. CordI�mente. Ma- .

regiónal dao CEPM. '. '. Florianópol��. ,I _ Apresento cumpri
'mosso

. �stado. Cesar Sear;a. no Brasil. LoUrival Camara. Jor Fr?-nc_!sco. Faustmo da Sllva.
iF'lorianó )olis, 1 QueIra v,, eXCIa. mento,- pelo OeCI!1lo. al1lVersár:1O da adml

Cur1�lba, 2 � Po� motlvo da passa%em Florianópolis, 1 -.En: !lleu nomeIe no ,�lorlano�hs,.l. - Pelo U'anscurso do
aceitar eA auspiciosa data de hOJe nos- nistração ele v, excla. aprove1tando � e.

-iJe n1�lS um ru:� ,do_ .seu fecundo go:yerno dos diretores e

funcIo,nanos.
apresento a

I d�cIm,o al1lverSérTlO do, s�� fecundo go-
sas cordiais felicitações. Diretona, da So- seja para reiterar-lhe mll1ha sohdarIed"

';iS ,umhas fehcltaçoes. M1guel iDaux. v. excia. os nos�os cumprrmentos pelo vfrno,. apresento a v
.. eXCla.' atencioso� ,ciedade dos Lázaros.

. ,
de. Osní qJ:'U&,a, " ,

.Belo .Horlzonte, 1 - Tenh:o o praz,:r transcurso de maIS _um ano do. seu hon� cumpnmentos. Laudeh1!o Solon Galotti, Florianópolis, ,I, _;_ Pela ausP.Iclosa da- Flol'1anopolls, 1
.

QueIra v. excla
·õe apresent_ar ao 'prezado amIgo cordlaIs ra,10 e operoso governo..AtencI�sas sau ,delegauo do InstItuto de Transportes e

ta de hoje 'l.ueira v. excia. aceItar smce- aceitar Sll1ce:r,?s cum:pnm,:ntos pela pa
'lCongrarulaçoes pela, passagem de maIS um dações. Heitor Blum'..2r:.';!'�;r�:"'::'o":"'<;;argas. .

ras felicitações,. Mons. Harry Bauer. sag.em 90 deCImo am_versan? de �l1éfl
-=-

-
-

ao -- - ,,,---

:Florianópolis, 1 - Em meu nome, e co governo. Federaçao Atletlca 0ltarl
no 'dos fUJ1cionários elesta delegaCIa, nen5e,

, iapresento a v, excia. felicitações pela (Florianópolis, 1 _ Qu.eIra o prez�do a�1.
assag.em do décimo aniv'ersário do seu go 'aceitar minha·s .SI?ceras, fehC;Ita�Oe,�rofícuo e fecundo govêrno. FranI� Bar- pela passagem do decl_l110 al1lVersarlO o
ro' Monteit'O deleO'ado dos comerCIarIaS. fecundo governo. Salvlto.

d'FÍorianópo'lis 1
b

- Cumprimento v. Florianópolis, 1 _ Pela 'l�ssagem ,excia. peja pa�sagem do an.iversál'io do décimo aniversário do go,:,erno fie;,seu progl'essi"lta govêrno. José G11, ge- excJa, enVIO. stl1ceros cumprImentos. Te
rente dei Banco do Brasll. doro Ferran,

deFloria'llópolis, 1 - Cumprime:nto :€<';- ,Florianópolis, 1 - .Temos a honra
speitoso nesta grande data, de amversano cumprnnentar v. 'eXCla. pelo transcg:'tdo seu govêrno em Santa C:atarina. Em- do '.!écimo .an!versário do seu ben,em II

prêsa de Topografia Urbanlsmo e Cons- governo. Trmaos .Botelho. '

truções.
. Florianópolis, 1 - Um abraço .do

Florian6polis, 1 - Cumprm'l_entos .pe1a via.
passagelTI d,o auspicioso. governo, �€ v. FJorianõpolíSj 1 - Aceite v..

dexcia. na acollredora terra catannense. meus cw11'primentos 'pela passagem
Fernando Mendes, delegado e AClOle Car- décimo aniversário de govêrno. Alta"
11eiro Assis, delegação Tribun�l de Con- Teixeira da Rosa.

,Florianópolis, 1 --: Nunca. �aI�ta Cafta�lorianópolis, 1 � Cordiais. felic,itaçlles r10a VlU realIzadas suas aspu açoes cdpelo transcurso elo décimo amv·ersarIO da tivas se não fôsse no decurso do� abrilhante administração. AlcebIades -Sll- anos do govêrno de v. excia. o maIS �IS triótico que hoje tenho o ,prazer dev,eira de ousa.
" 1,r G 1b t 'lF'lorianópolis, 1 - Nesta. data,.oe ,�o licitar, Engenheiro ua er o.

",gratas recordações p�ra a mmha VIda pu- '}<�lorianópolis, 1 - Ao pr.ezado amJblica, tenho Q meu pensamento em Deus meu cordial abraço pela 'passagem do,
para que continue abençoando ,o seu gT:,n- cimo aniversário do seu govêrno 'p170fIC�
de e feliz govêrno. A luta, empreendIda e patrióti,co. Ferreira. Bastos.

h'para que Santa Catarma tIvesse o dIrel-. lF'lorianópolis 1 - Pela data de �,to de viver� de V"Vel: com honra, aplau- queira v, exci1.. aceitar felicitações S::,clem-na hoje, como ha dez anos passados, ceras. Maria Madalena de Moura Fer
os homens de hem de nossa terra. Fra- Florianópolis. 1 _ Respeitosamente e

ternal abraço. Altamlro. vio a v, excia. felicitações pelo tran�cp!Florianópolis, 1 AI?resentc! a v. so do décimo aniversário do seu gove\excia. cumprimentos cordiaIS no "dIa que 'assinalado ·por serviços de alta benen
transcorre o decênio da S\!la proflCua ad- rência. Joãõ Dias de Oliveira.
mtnistração' frente aos destlnQs do E€- FloTial1ópolis, 1;-: Apresentamos anitado. Ataliba Cabral Nev,e�. .• excia. as nossas fehcItações pelo tra
Florianópolis, 1 � Dlretor,. lr!??-s, curse: do .décimo. al1iv�rsário de sua,ctOfundonários e doentes do hOSPItal Ne- nementa adl11Il11straçao fazendo :' SIrêu Ramos", felici1lam v, eXCla. no Ip'an- pela sua ··felicidade pessoal. SevelO

de dia de hoje em que seus conterraneos mões e ,senhora.
.

'

, ne amigos festejam a ,pass_agem do s_eu Florisnópo!is, 1 - AceIte v. eXCla,
décimo aniversário ue governo, todo ele sas sinceras felicitações pela passagenJ i'dedicado ao bem estar do pov� catarr- décimo aniversário do seu ben'eme�,n8nse. Dr. Mário vVem:lhausen, olret:or. govêrno. Marçal Cardoso Neto e filllllcFlorianópolis, 1 - Apresento mmhas Flol-ianópolis, 1 - PermIta v. �\,feliCitações pelo transcurso 90 décrmo que o felidte pela passagem do d�S�iI' aniversário do seu operoso governo. Gm- ano de govêrno, que tantos bene '\11I do Bott.

d
trouxe à nossa terra, fica11�0 como '\1Florianópolis, 1 - �elo trans�urso o tural um marco indestrutlve� na.h Iipr1n1eiro decênio da lllconfundlVel pla- ria de Santa Catarina. V. eX"CIa. nao

ptnificação administrativa a.pr�sento a �. deria desmentir pelo ,se1;1 temperan\�'alexcia. meus ,lnelhores cu,mp1'lmentos. Vl- caráter. honestidade ·e tmo admll1JS
Sitor LinUL

. vo, como g0vernante, o. !;lassado <:!� a:Florianópolis, 1 - Nosso� cumprlmen- venerando pai, dan<lo rap1da soluça ditos e votos de muitas fellcidades. Abra- problemas que se apresentam, C0lU
CO

ços. Ornte. Régis.'
. . prendimento e rapId�z .. Ü contac�ollor,Floria'll6polis; 1, .' queIra y. eX�la. as classes trabalhadoras ,e pro ".,xciI aceitar as' minhas fialS sl!l?eras ��llclt�- bem demonstra o 'J!r�s�_ígio que v.

_ r! çóes pela ,passagem d� déCImo anlversa- goza 110 meio do� se� :governad�ritllI rio do seu grande governo. Udo Deeke. presentanuo o valor maxrmo d� v
briFlorianópolis, 1 - iMeu gr_and� e. afe- popular. Atenciosamente..MárlO ,Ar f

tuoso abraço pela data de 'hOJe tão grata Florianópolis, 1 -: .Quelra. aceIta ia'aos seus amigos e ao nosso E.stadp ..9ue licitaç1íes pelo seu déCImo �.mvers�f;a,
. lhe deve tantas e ,tão notávels realIZa- govêrno. Augusto Jacques t'; fam1. le
zÕ€s. Alves Pedrosa.

d'
'Florianópo.lis, 1 - .Acelte 111e���1: F'10riru1ópolis, 1 - Em nome do l�e- abraço na data que regISta a pas. erl1tal' dêste serviço, em nOII\� dos funClO- ,do décimo aniversário do seu gov)nários da aO'ência do Ser'VlÇO de Ec�no- (Colltinúa em olür'o localn,i� RnT'::f" pt> n� rlirPtnri<=l riPO Bcnnomla e
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lüF _aniversario de go erne do dr. Ne- Racionalismo
oe r,ealS realizações ao progresso do nos- .

A . excia, envio sinceras fehcltaç(5es. N1CO" Tudo Ié possível e tudo con-
so Ji:stado: Osvaldo lYlelo.

.

eu'
.

.

,

.

lau Constarrtíno S.pyrides. I
'

..

J!'lonano.polls, _.t . Na passagem do r
.

ii oS Florianópolis, -1 - A Indústria Brasi- segue o ser humano desde quedéC1l1l0 aruversarro do seu fecundo. go- .

.

.

leira 'de Peixe Limitada congratula-se t f" . b '

vemo mmLOS aoraços uo amigo JoséCan-. com v. excia, pela .passagem do décimo enha vontade lrme, ma. ala-
0100.. ".

.

aniversário de tão profícua administra- vel
..oonanopobs, 1 -. Tenho a honra de Florianópolis, 1 Felicito v. excia. finindo nitidamente a sua clarividência ção. ·Vitório 'Giordam, gerente-regtcnal,.. I

.

apresencar _a v. excia, rmnnas sinceras
.

pela ,pa,ssagem do décimo .aniversário do admíntstratíva e o seu desejo de erigran- F'Ior íanõpolís, 1 - Cumprimentando v. Sendo o pensamento tudo,
loileIeaÇÕeS na. data que .assinata o ue- excelente govêrno de v. excía. Ir ineu decer cada vez mais a terra' e a gente excia. pela passagem do décimo aniver- .

bo dí
.

ClúlO .aiuversarao _aa sua proricua e hon- Monguilhott. catarinerises. Com os meus cumpr.lmen- sário do seu fecundo govêrno envio meus se o ser procura su 'ri lnar a
raca aar�"msU'açao. liralas saudações. Florianó.polis, 1 Queira v. excía, tos reafirmo a v. excía. o meu grande sinceros voto,s de f!'11cidades. Saudações. ele Siuas ações agindo altiva-Naroal ::;llva:.. aceitar meus respeitosos cumprtrnentos a-prêço e integral solidar-iedade. Celso Al- cordíaís. Silvíno Br ígído Alves., '�. '-�'lOnal1:upOllS, 1 Tenho o prazer de pelo transcurso na data de hoje. J. J. meida. F'Ior-ianópohs., 1 - Felicitações pelo mente, com, força de vontade
Cllmprrmen,ar v. excia. por motrvo na oe Sousa. Florianópolis, 1 Na data em que dia de hoje que assinala mais um aní- deset ;i- ítruí t �

l'assagem ao aruversárm .«0 seu profícuo Florianópolis, 1 - 'I'ranscor'rendo o dé- ,Santa Catarina regista o décimo aniver- versário do seu honrado govêrno, Vasco e .eseJos sensa,,-,os e a rUIS' a;:;,
'govenlO: Decío Couto, inspe cor ae la- cimo ano do seu govêrrio queira aceitar sárío do eficiente govêrrio de v. excía. Gondin. por maiores ou cruéis mes-.enaa .. '_ . .

os' meus cumprrmentos. Miguel Brando. apresento-lhe com tôda satisfação meus Florianópolis, 1 - Um abraço de feli- .' .

�'lOrlano,polls, _J - Cumprtmentos pela Florianópolis,· 1 - Pela 'passag,em do cumprimento-s com votos de perenes f'e- citações ,pela passagem do décimo aní- mos, que seJam os desgostos o
p,assagem uo .uecimo arnversarro ao go- décimo amversário .do seu fecundo go- licídades. Lonhárfo Paulo Rothfucks. versário da sua brilhante.. administração. ente humano conseg",Q se�-,erno ae reanzaçoes de v. eXCIa. Joao 1'. vêrrio queira aceitar cumprimentos e sin- Florianó,polis, 1 _ Pelo transcurso do Bruno. U ,""- .-

}(Osa Junior.
. " . .

ceras felicitações. Luiz Orofino e família. décimo antversár.ío de seu esplêndido go- Florianópolis, i - Pela grande data pre O que deseja.,�'lOnanopolls, 1 - Minhas, feltcítações. Florianópolis, 1 - Pela passagem. do vêrno queira aceitar meus sinceros para- minhas respeitosas felicitações. Nilce Ma- .

Dr. l'·ernanao _";milio w encnausen. décimo amversário .da sua aínãmíca ad- bens. J, Alcântara Santos. ria Silva. lOque a maIorIa dos, seres
.,'lonanopolls, 1 <.:umpnmento v. mini��ação o Cent�? de Cultur� Dramá-, FLorianópolis, 1 - Tenho, a honra de Florianópolis, 1 - 'O F'ígueírense Fu-· h f"

-

h. ,

eJéCia. peja passagem do décimo amver- tíca Renato VIana ,mm re9peItosa�en- felicitar v. excía. pela passagem do déci- tebol Clube regozija-se pela passagem do umanos az e nao saIJer pen
sarro PI) seu prospero governo. José Ma- te apresenta a v. excia. efusivas felicita- mo aniversário do seu fecundo e brilhan- ·déçimo .aníversár-ío do glorioso govêrrio Sal' nao 'tem tírrnesa nao ·�el."!
uas .Í' WW. 'çôes. Res12eit�samente, A Diretoria.

.
te govêrrio. Carlos da Costa Pereira. de v. excia. Carlos Edgar Moritz. '

. .'
. ·r·jonanopolis, 1. - No transcorrer do F'Ior-íanópolis, 1 - Desejo que aceite Florianópolis. 1 ---: Ao distinto amigo FIorianó_{)olis2 1 Apresento a v. eonstancia, e, desespera-se, ue-
10v arnver-sario do seu tecunao e yau-lO- os cumpr írnentos da diretor-ia do Çlube apresentanios as nossa� f.elicitações 'pelo excia. felicltaç<;>es ·peLa passagem de dez S,anl·'ma-c.e quaJ.l:a,O c..YICOnTl·a aL-uco govji'rno a frente'aos aestmos aa "12 de Agôsto" na passag,em do decilllo transcurso do décimo ãniversário da sua anos de 'proveItoso governo em o nosso .., \.A.L. U

terra ca"tarinense, lor·mulo. a JJ�US fell- aniversário de brilhante govêrno. José honesta e brilhante administração. Aten- Estado.. C!",r:los Edgar Mo'ritz.
.

.

guma dUIculCiaUe a vencer.
ClClanes lIlmterruptas pela dmalYllSrnO que CanaWo da Silva, pr·esidente. I ciosas saudações. Hej,tor Blum 'e família. F'lonanopolls, 1 - Querra aceltar v. .

vem Hppnhlinao. aQS negocIas pLbblicos :ao FloI'ianá-polis, 1 - Endereçamos a v. Florianópolis, 1 �. Nossos cumprimen- e�cia. minhas §inceras feli�citações .pelo E dlt:UCll a e-aucaç8io U'Ú pen'-
m,eu ]!;scaao natal. WaldIr ue Ollvelra exçia. 110SS0 .albraço pela passagem do. tos pela passagem de 1).1ais um aniversá-' d,:crmo amv,:rsano de go.vern.Q. MIguel sarnento embora pareça llliuitopantos. . aniversário da honrada e .. operosa adm1- I rio do seu brilhante .,' govêrno. Agenor NlColau Spyrldes. . ,

�'lonanópolis, 1 - Associando-nos às nistração. Pedro ,Evaristo e familia. '

Cardoso e família.
"

Florianópolis, 1 - Tomo .� liberdade racil; toa'olS 'Gem lJtn::,Gtimen",OS
. manlxestaçoes de seu bnlhan te e f.ecun- F'lorianópolis, 1 - Os func.ionários da Florianó,polis,· 1 .- Respeitosos cC1111pri- -de felrcltar v. eXCla. pela ausplclOsa data.

.

.

b
.

- .

rdó governo querra v. excia. receber as Assistência Municipal apresentam seus' 'mentos pela passagem do décimo aniver- Jovlta Lls:boa: .
m'aLS OU InenOS Ons., nao nU

nossas SlllCeI'aS congratUlações. 1Jll'etorla cumprimentos. Sál'jO do grandioso govêrno. Eugênio Vec- IFI0nanopolls,.1 - Tenho a honra de d!uv]kia mas sem c"'.,....c.,..->ncl.a00 Democrata Clube. Florial1ôpolis, 1 Sinceras felicita- chiethi.' '. , enVIar a v. excJa. calorosos cumpnmen-' vL..",,,...,
.FlorlanO'polis, l-Cumprimentos pelo _ções pela ,passagem do décim.o ar:.iversá-· Florianópolis, 1. - Pela 'passagem do tos pela passll.,�em do �décimo aniversário sem nenhuma firmesa e esses

décimo amversarlO de seu governo. Or- rio de sua brilhante admll11straçao. AI- décimo aniv,ersário do dinâmico e pa-trió- do seu patl'lotlco governo.. Alberto Gue-, '...
'

lan.ao de .senna Conc�içáo. fredo Gomes.
.

t1cü govêrno do nosso glorioso Estado, des Pinto, ' ,I penSamellL,os n8iO senao aeVl-
�"lorianópoJis 1 "ueira v excia FloJ'i,anópoJjs, 1 - O Inspetor e fun- queira o prezado. chefe e amj,go acejtar Florianópolis 1 Apresento a v t d dacéwu" meus vbtos de fél�lQades pelo di cionários aa Inspetoria ReglOnal de Es- minhas feHcitações. Saudacões. Leôncio excia. meus ;espeitosos cumprimento�' aamen e .

€i uca .os, varIam
clmo aniversárIO oe seu honrüso govêr- tatística enviam cumprimentos de felici- Costa. -, pelO transcurso de m�als um. ano de fe- conS/tanrt;emente se o segreuo
no, Artur !-tosa Filha. tações .'pela ausp1ciosa �ata. Aroldo Oal- Florianópolis, 1 - Pela passagem do cundo e honrado governo. MIlton Lehm- 1 de tod �·t' t'j<'lorianópolls, 1 - Gaucho de .passa- derra, jn,sp(ltor de estatlstlCa"

.
décimo aniversário de governo çle v. kuhl.

!
O O ,eXl O es' a no ensa-

el er.. catarinense acabo ae ou .Florianópolis, 1 - EnvIO ao 1lustre go-
t

"

��rma�n:g.�lflC�
.

e patriótica oração que v-o vernante os meus paDabens .pela auspi-
- �� -

men O, para vencer e preCiSO
excia. acabou de pronunciar. l.lueira. o ciosa data de hoJe. Arlindo Gondi11. saner pensar.
legmmo repr,esentanre ao povo ao rm-' F'lorianópo!is, 1 � Pelo transcurso ?O

B ft.'lf ft �." ""! 'PA I:i! O '

'Ucão barriga-verae. aceitar as expressOes decênio de sua fecunda admmlstraçao
AlUA .1.',

'

,;i'lll. iJJ :.f
S gran es. sofrim·entos mo-

do meu alLO aprêço e feliz connnuidaae apresento-lhes minhas. respeitosa� .fE;liç\:.
.

.

\� ".I
,.

�
rais porque .paSsam certasda sua gesmo. Joao 'famer.

.

tações. Enio -Gavallazzl.
.

@.
'

.

.!"}orianópolis, 1. - lVi€U$ cumpnmen- Florianó:pOUs, l' ::-:' é\pl'f(s�n\o a"..
.

(), cnatur-as, que embora se Jul-tq!ii 'P fe+lp,€Içge'S 'pel<\ Pfl'Ss<\g:<;!m \,\0 d-eç\- excia. congratulações pelo transcurso do
'

"

.. P5!'...,11'.
. 'f l' ,'mo aniversári.o ào J:eéul1do� e Mnrado cléc1n:io iúiiv,i'!ts1:ltió"da brilhante adminis· � guem muno artes, se e as em

góvêhlO ceie v. exc1iL �h\l'di? Càrdóso �ti' ��aç:�gU����L�Sqd�l ���r��fO!e�lí�f:a�� ()�1. . vez de agir por palavrasl a,-gis-lUar.
Alfredo Damasceno SHva. fi S"l''lorianópolis, l-Temos a honra de
Florianópolis, 1 _ Meus ,parabens .pela em maIS por pensamentos,

�������Ic:�iv��'s�;f�a�l�u t�;���Ir�,� passagem do décimo aniversáriO do seu
.

..

eADA "!<W5!��O�OP:��",�t:� out,rO seri:a O seu viver. Nin-
to gov'érno. Irmãos Rovere. fecundo govêrno. Atenciosamente. JaIme

'PERFEIÇAO DE l!NH IIS EFiCiÊNCIA guem deve procurar aumentarJ"lOrianopolls, 1 - :Congratulamo-nos Mendes.
.

. '.

lJor mais um aniversário do seu fecuncl-ü .Florianópolis, 1 - O Aéro Clube d_� O seu sofrrmento e nunca pen-govêrno. Rafael Dlg1àcomo e famllla. Santa Catarina no dia que assmala o de-
bit t' sa 1'- t nh d_ J<'Joria:nóp01is, 1 -- Respeitosos cum- cimo ano do ben�mérito e ,patriótico goc "5 . a onças que razem a garcm Ia

.'
r que e :8 noo e a reme 10.

. .

j"_' t···· vêrno de v. excia. quer testemunhar 'i na·propria março tradição do porqu� fi'"
.

dprimenws:= votos smceros�'Pé a con .mua-
seu aplauso a's J·ustas\hom.·enagen.. .s. d�. ·"".e,... .

d 'I b '1
. a r'emeCilo para tu o e se

<;do ao seu brllhante governo. Proxesso- .

t
'Ir ln ustno rasl eiro. ... . " ,._

1'a Maria da Glória Almeiaa. é digno pela sábia e sadla a,Ç\nw;us ração, nao for hOJ·e sera amanha mas
-

l' 1
.

O f t asa que tantos benefícios. woux€"à terra ca-

ab�1üç�iap�Fo° :i'�cimo aniver�;�o ad� useu larinense Aste,oide' 'Arantes, preSIdente;

•
CÔ!llsegue-se-o. A constância é

d d Afonso Veiga;' secr'etái'iO e' Elpídio Bar-
t

�

tgove.rno, que tan.to. tem engran eç-� Q ·e·
bosa,' tesonreiro. '. .

uao, e quan o mais consítan-
�Ieyqc!o S1l.:t1ta Catarma. R\lJp'ens," ..

.

Q c � • ._.--_.
. S t o p. o to .. ,

/ _ .

",ji'loríaIÍóppli",'l' ,�_.' ApI'eSento a v. Florianópolis, I - u�lra v. l!x ,",. ._...., A � ..es e maLS valorosos forem os,ex'tc1"a':.' S',·i\'c'e":o·s"'clI'·mprl·men·tos 'peia passa- aceitar meus 'cumprimentos pela pa,ssa.- ,��
..

�:I!'lIl�7'l'."W:".'"'i P ,t
,.,.

gem do' dé�imo amversário do profícuo gem do décimO" aniversário de �ovêr:n,</;, i�Jdíijf4!.!Ij.leJ�;''i\.;M��:t;;,Sr''�
.
e?Bamen OS, maIOr sera O.

govêrno de v. ,excia. RespeItosas' sauaa- !VIário Silva.
Outro•. afamados produ�o. COSMO, OLJIM . eXlto.

"oes Benedito 'Ribeiro. Borges. FlorianópÇilis, 1 Queil;'a _�y�taIl '!. � r d'
,,

F10rianôpoli's, 1 _-'pela aata. de hoje excia. nossas felicitações Q�\q d�crmo am- .(P�·'·'[-:UfOS SANITARIOS EM FERRO E.s� ..""!.1'AUO Tu O ,e pos'sIvel .quando o
á d versário do seu -\>:<?'\\X·�do goverr.o .. Çor- f ,('>[::8 - AQUECEDORES - VALVULAS r'UTI)-

que �ssinala o d�cimo_ ::IniVers. rlO "sua diais sauda,çÇi�s. Eunco Soares e famlha_. !,; A J IL AS P ARA DE�aÁ - IIETAIS I' AR A AGU" ser tem vontade )1;'ctucar abn1nante admullstraçao queua v. excla.
Florianópo.Jis; l' _:_ Tenho a honra de �

.

aceitar inihhas .sin'ceras felicitaçõe�; :g)l!;- cong'l"atu.ta1'-'m.e· com v,. ·éxda... p.ela p,.as- RS· '> S- P 1 vOIIl:vade é uma neceSSIdade.
clides Çunha. .... d 1 b ua apucala, 45:.. - ao. au \) H' -t

I

f)qrifl)1Qpqlís, +.
.

;c;;-_ .F�hclta���s pela ����I�,�es;;'u1E;oÜ�e;;�.0 O. seu a ol'�os(),
I,

a mm aiS pessoas que nao
passagem ·do al1Tv�rsal'lo dO. seu dJgno o

I<'lorianópolis, 1 .c...:.,.' ROgll(IDOS \1 'i?�u,s, Rppre!'i�ntqoteM -oest'lI< ClllpitBl tem vOIlrtade' pare-cem "lfiUito. gové'rno·. Zulm,ar Lms.
.

pela permanência'de' v..e"ç'I;\ .. n,o gov<;!r- Slodiec .....& Cia ltd f
-

'

Floria;nópolis;' 1" -'--
.

Pela passagem do
no dó nosso que.�.·l(io J)::.,", ta.dÇ}, e recel;la y.

. ..-� • d. azer mas acoval1dam-se na
décimo"amversário do 'seu pr'óspero go- -"

t d t PRACA IS 'D'" NOVE V1B O 1 5 AN'D' R ..

vêrilO
-

que hOJ'e' transcorre' a,presento" a excia. OS nossQs al;lraço:s po1,' �s a a a,..
'" "".. -< o

<} pnmeua ocaSlao. Ed.ucar a
. ,

F Celeste e O&:vã,luo ',Silva. -

.' _ .__._. _·V:· éxci� ..
sinceros' cumpriln<:n0ls.. ran- 'F101;-laÍ'í.ójío.·liS; 1.' .:..:... Mil,lhas since\'as f�. vontade pois é de máxima ne-CISCO V,ell.'a }\I[elo. ,.

1
.

á o do. grande "".. " ,
c

,)i'�ol';allôp?llsl I' 0=-. -!\ §\wL�d!l:�e O�Ptri- ����;�g:õ�efe�� 't������nÍ;. .' ..
' ",..,' cessídade. Um ser voluntário,

n�i)s� 'i:\..e' -A:Vicultura c�tlnrH'lm�nta V:. FlotianópoJlis,.·� - C<?,ffi P'\'f\2l18J;' <i;\lW- �N I"'IClOPt'Di t\S J: Oi(IO\'AR(O"" tem sempre êxito a id' .

excia-. pela 'passagem' do ,deCImo ano de
primento v. eXcla,. P�Q (I,�crmo al1l,v�r_'

.

l ; 11
.

. \. ,':� 11 V, a, mas.

�ó�i���:�ÓPOlíS, 1 --:: C;I,1:gr�Wl;-m� 'c?m ����d�� &e� tràM� g,o,,�rn:D. l\:[aj,or J�ã;o. '.�'
,.

...... 1
.

J voluntanoso não. quer dizer.
-

y, ·exc.iá, por :n":..:tis um alU:versárlO do sl!1:l F1Ól'íãh".po\is, 1 = Respeit9,soi?- cumpli'i, prepotente, orgUlhoso ou des-.
próspero -governo. Rodolfo Feqan. , "�'" 't'

.

e' cia Mario ÇA 'O t·· t
.

,

:F'Jo,i,mõpólís, _1. _:_., !"�liçl41Ç�S I>E!1:..:t �;feto�a;..eI:J� a a v,. x • .:" .... ' PA. FiA . po a, mas SIm crea Ufa que,
Pi!�s,,!g,�m do cl(.lÇlmq �niyers 1'10 â? sel! Florüii1ópolis, 1 - Ao.�j;nf€�t\! çh,e�e • sabe o que quer o que faz por'/fecundo govêrno. Aldo Gullho.n Gonzaga.

do ,Estado na passagem Q,\) d,éç-lmo. an,l-
'

"Fl'Oí'llmóp'olis; 1 2..:..' cóügratli�o-1né cO'ni versário de, !lU,a. W\\Mnte. :a<;ln:in.ist,aQ(i<>, E S T U DAN T E que faz, pensando meditando,
v. 'excíá: pela pàssagem d€ m:..:t'�_ llm ano , . f 1 t J. n��

.

J
.>

'.

d
'

dç'I.� góvér.no f�cUpdo.'� de. ll_'e114z.<\çq�s gl'l1!l- ��r:r���M �\11ÇlEp'a:�. ,�lÇlla,\;O,es. ,o "'" " t:

ra.CloClnaIl!
O sobre :00 os OS

f1iºst1S:. )i'i:finc\scg d� ASS1S,
. Flàriau(jpolis, � ....,.., P�l<t 'Pa!ii'lª��i'l de seus atos e palavras. UmaflorlHngpolls, 1- """" Cyl11!prrrrlêntflmg§ v, mais um ano o.e seu f,\!cWl.ij,� go.verna

.

..
'

,

ê�Qiª, �l�§tci 4fit!} ,ªffi qu� S,!! ç()mpl�� apflcs�nto-lh� m\J;lb,�§ @inçfi!,a,s �elictta" DICIONA'RIO ENCICr')PE'D(CO BRASILEIRO. creavUf.a, de vontade fraca' e
Illfliê um

..
�niY(;,f�firiº Qº Sê\! f<;!clJl1do �Q- ções. 1!llaldq <\gr."l'Ia,m·

. . AI M Ih'" (2 di ã ) $90
) U1"Yl J'oguete nas mãos de terVêfl1g, Companl1H1 TêXaê, Fl{lfj;m9P\lli�, I � lI'E;llClto-ll:l\! pelo 9';· pOI varo aga a�S t. e ç

.

. �u .

Jf)Qrianópê))is, J. .- çQl�ratulq-m(! Ç<?'ffi
cimg ªniVérsá,i<? d� S�l,! feclJ:ndQ gQver- BeÜ'Qs vai paTa onde o empur-v. excia. pelo deOllnQ (l!!lv�rsi\:P9 na l.l1" no, João Sirida:Ki§,

. -. '. _;
.

. . _ _

terventoria <;le Sant,!\ ,ºatar!l1a, ta� sà�+f� F�órIanÓP()lis, l - 'Meu !I'l?rago pela ENCIC LOPE'DIA DO C.URSO SECUNDA'RIJ, por mm, nao tem opmlloo, nao sa-
mentfi! Ólflg)$, Pl?se)<lnÓQ ÇW,a y. Z . M..

passag'\!!l1 OI? déQilllíl aniversaf.la do seu be reagir não ít valo 1amplo o ê,çitQ do VQSSQ 'pa·tnót)co labor.
'notávêl I:i0V�!'l1(). NlHtQl1.. Álvaro Magalhães (2'il, edlçã.') $,10 . - ., em. r a-

Apolônio .Bouret, . .F1Qr�RnÓpolis, 1 _ Com a mais viva gum.Flonanopohs, 1 - Sa.u4ações e r�s:pe+- sati�fação eI\vio ao eminente governante " ,.

toso? Cump+'lmentQS. DaQIO ,lYlag!llh"e� º
ê PJ'ê�a'do ami!j'Q meu grande abraço de

DTCIONA'RIO I'LlTOLES PORTU..... ().n."'�,. l'1")I'<:' TU',
Cada um e aqmlo que querfannl1a. , para'bens pelos tlel'i anos de govêrno com ... Vi c..:lI Ié\. ser" e se assrm' 'de 'el' t

. Floria-nópol!s,. 1 - .Na -passagem do de., ue v€m l1ónrándo e engrandecendo a OUES INO LES AI !li l.e:. d
-

) r/!:32
' ;. e v s er

Clmo amversano da sua fecunda admi- �rra catarinense. Co.rdiais saudações.'
•

-

I por
. 'UHQ. �;:irar.l,CO ·�ua. _e Iça I IP vontalde propna saber o q'blemstração apresento a v. ,e�Cla. smceros

Salles Reis. . I .

'
,,,

.

votos, �e. crescen�es prospendades do seu
Florianópolis, 1 _ Congratulações pela ' quereI:S e' como quere�!S.benemento ,govH�rno. dAteni,I��as sauda-

passagem de mais um ano do seu hOnri\"! DlCl,qN}\'RlO; PR-ANCES·P.OR rUGut:s, PORTU· ,se assim fizessem todosções. FrecieFl�O eron mo
.

el e.
, do govêrno. Augusto LlVram�ntQ, .. 1: .. 1 OflelS' pnANCES S B 'V (9) ,

.FloFlanopohs, 1 - Cumpnmentamos v.
Florian6polis, 1 -; 'Ü:'\IÍ(il',\\S.Vi0tOS d�, VI,:., Jt\

. • por •. urtln !oholes I. e,:1lçã $32 procurassem -caminhar·eXCla. pela ,passagem do
�

décrmo amver- felicidades ut;lq tl'�l1.sç,urs.(j � .do \

déCimll', .t
.

.

,
'

s.,,"r19 da. s,:u fecundo

'�o.
verno,

J�rge. C8e.-- 'l'livel'§.á�o df;\�seU".ifeeUrid.â"gpV'êiÍmor· �_.'.i
v:on ade forte, lnabalavel f!rÁü

H!!õ! fiJ.1P'I.l}�t!),. .... ,.,." '_" ,,'d" tôni{j''Pl1miJpi� t, ,c., .. c·
.•. ....

""ICIONA1:JIO PORTUGUES LI\T1N'\ p'r A Ca o "o'fr,erl'am tan.ta desl'lusao-'.:,li'19rHl;�0.PÓJ�8, � - wr1l},�a �of�4�!e:�f\ � Florianópolis, 1 _ yiú"a Jl:Hii,te 1-\y1'a"
I.J (\

. v, J , r � , '.
a v:;,exew".-13e1a:p<\'SSa.ge!m;tlo de,crmo a'IU-

mento e' filhas envíam J;'espéltosos cum- Feo. Ç�U�do Gomes e M. BJttarl $28 --- ---- - _._�-----��--

��rsarlO �e·governo: -A-ntomo. 'iarant�: prim'€nto's pela 'Pa�sagerri dó d�cimo �it\�, I
DESPEDID��_iF.J:opano,pO-llS,_ � - .p�la pass_agem elg versárió de govê,rio.· Ifl@�/mg :a,':l1\Yersapo de. s§U !!J\penle tto.- F!orianõPí\lis, 1 ::-. � ç�m g,�an.c1e p\,<\, AEQUENO DIC. ES'COLAR LA TINO.P·ORTUGUES, AKl'UH

f@�f}9 '1Pfe�eI).)'J n�sp�lt!?�O$ yot<;!§ �t -'ft zer q].l� aPí���nt9 W�u� cufu.p,lln�l1WS 1
r '"

p'flflfL"frl[§, '�'t�p9�� ��of1I�G�'PJlêªa Int"r- p�1&','P,����'!fl!nrqe mªls 1l,I!l:p1Q ê,Q S;eil f�"

I pe O Pe. A, K '1ehler.1 S J (. 00. ediçàll). $22 or carenCla de tempo e não
J!'_IP.Jl.ªpg_�f!, s, T J_ �t jjjl, " .. -: ,",,': cl,jndo gqv�rno, �d\laJ;-\lo ªl('-I1to�. podendO . fazer pessoalmelJ te,mêq:'êPil .g.� M, t,;, 4Fll!-'JO l'el1P'!,lto§am§I1., .

FlórüinÓP91is, { � �,ªspelt<1sos. cumprl-t� (!!-II).1'pmn!=l1ft! v, êKÇl!!, p�la ,\ln!1i1.� {:lfl:
. mêrit9� p!Í1a 'pªs$a,gEl� do sel,! fecundo e vem P)I' esse meio despedir-seta. Q,g ,,!..lU fgQlJ.fH1Q t flglWêtº.!l"9Yêrmh1 IhoW'1iH'lg governo. Ari Lentz. II
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.

fFlor

..
ianÓp()li.�, 1 = F:@IH!�taçoe.s pe_ f I'

FlorlÍmopolis, 1 - F,elicito v. excia. . 'P H K S (.) e seus amIgos e o 81 ecer os
aniversãr�o �lô g(rver_�o d� v. eXCla. A -

pela passagem do décimo aniversário de TUGUES. pelo e... 'ehlt;r. , J. ,:qi. ecliçãJ $45 seu 3. prestimas em Uampiuas,varo Soares de Oliveirá. . d t d sua próspera administração. Teresa Be· I' I E t d d S P 1
.

'!Florianópolis, 1 - Pela festlva, a a e
zerra Ataíde. .

.
s a a e ãtJ au o.

hoje enviamos amistos_os cumprlmentos'j Florianópolis. 1 - Prazer cump�lmen-, DICIONA'A<!,O E&P,ANHQL·PORrUGUE5. por Ha-, . - ----------- ..�----
Willy Hoffmann e senhora: '. tar v. eX9la. pelo tran_sc;urs0 d� mms um i d n I P I

II;

dFlorianó.polis,l --:- Respel�osos cumpn

a;1Ív71'SárlQ. de ben�m,ªnw gOV�tnqo B�l1:"1 milc�"r e .,...,a�c ª $30 ;n;,. �.r,CIO O·m�ntos" §enllora W.!lmiif.' D

I Ç\! :r.d111'\ªl'M, ....; ,'." , ,.1;'
g a'Fh?,�i:<,-r\õPR).l�, � ';_,,_: ':ç;Fi'):}gp' �r<,l� Plil-tl �1q'r\a:n6po)ls. t. - s"aturn,l,no_ Iyl,el,o W:;; ,

V.l'exciá·.'pela-,.passa�em: çI .lmo ,<'-Í1}o o Pl'azeI!'.de"fellCltá;lo 'pelo·decllno. a,n.l'-·ll N"s .Ivf;;,rlas ...u pelJ"" re"mboA�.so Gversário, do sel.h fecuj1.\!Q ..S"o.v:�rlilQ", Ll,oW<l. v",rsário' de seu governo". • "L' V ii... 'Ii f'\ vefJl!l!oolheyesleben. ....'.
'.

• ,:." I Flol'lanõpoli's, 1 --:-. F',eliyH9, '(o éxcii!.,: i.J'
.

!,
'Florianópolis, 1 - Que>-ri!- !!-��ltar

I
p,elo transcur�so C\q ã\lP\�O 1l_''1�7ersário ele ,

m.eus s.incero.S· 'cum.W'ime'nto@ P.e1'l- ,pass�- eficient.e gDv�rn?-·em a ;loss<\ te:rra. l!ll?iílt I ED ' ......0E � D.-\. FlorianópoUs, 2 - QUeT�mos signifi-
gem de mais um aniversário' dI' s!"u f!,,- Ribas Pessoa. I V cal' a v. excia. de' modo ,particular nOB-

Clltl1do govê;r'no. A;r'tur' 'Ferrares;;' ._ Florfanópólis, 1- ::- ,,!ueif� V, ;{l�la, '1!l: sos aplausos pelo magnífico improviso
FlorianóPR1�s, 1 ,-, �m 'lfome dll- UQ.1!"p. cebel� muitas ,felitit\19�e'i l?flliJ, I?assa,g�m I[ ontem pl'Onunciado e .que, vasado em têr-

dos Çh.�)1ff�.UrS curoppm,e�to v: ���Ja: do ,ãec�mo aljN�r.�r.l.q.· �Q.s
..
e.� ben\!m�4\l1 LIVRARIA 'D,.O. S'L B ���.'.

' mos de são patriotismo, atestam·lhe a

/l() �el!l1() !'!!''? di?- sua, profl;Cu,!- !l:drtl,lll�� govêfThJl: �'lil'� fllaz�r� qhv�lra, �.jlI
,

capacldade de compreender 0,8 anseios e

tr!j.çpg no gIfV§l'l�o. (lQ nORs() 'l'!i�tllg.(): fl.�§, ll'lol'lanppoh$,:[ -:::- kg ç91t1pletar v. inclinações da gente barriga·verde. Alci-
j!Nó�ªiií�)it�, ,;rP§� gg V1!J[! Per!!l:l''t, :prê' excià.; p d'�pihi;b, a,h\v:�rsário de um govêr-I des Abreu e Nélio Abr,eu.
�jqg)')W, _ no' f�j.Índo � patriótICo enviamos as nos- �------_ ..

:FlgriapópgJlél, � :=' :P�!ª pªssª,g!lm �o, sas felidtações formulando votos per
I Rua daa Andradas, 1416 -PORTO AEGRE õ·A---G-AZ·r:o-r-A":;--A-O-PUBLIf.·O-'dêCí'l1.iO' q(;!

-

i!l)iversÉ'.rig 40 êep f.!l�ll.Ilçl9 �q- uma co.ntínua -prosperidade administrati-.. li '"
vêrno tlpviQ Oél çordj<\!.s pjlmpnmentQs da va à frente dos .negócios ca·t�inenses.
SPcii>d'l:de dê 'Cultura iMlllsiéaL Arnaldo Lara Ribas e senhora.
Cíll1eo, presidente.,.

.

Florian0polis, 1 - Pelo transcurso dq
,Florianppolis, 1 - Respe1tosos cum-' décimo aniversáI'io de seu f,eculi\9.1> gq"

prlmentos. Jonas Carvalho. vérno apresentamos a y. 'exç\a, os ·nó.s,
�lorianópolis, 1

.'
Queira v. excia. sos cumprim!'!l1tqs. PildrQ �.l\,viel" e Au

ace+ta,r meus cU:mpnmentoél pt;li! passit- gusto J<\cqu(lSo
gem do décimo aniversário do seu 1'e'1-1,- F10rÍl;\J1(>'pqll's; 1 .,...- Pela data de hoje
zador govêrno, Osmun.qo N6br!'!�a, queira aceitar meus r,espeitoso.s cumpri-
'FloripnÓPQli�, l - ç]lmpr.J:l!Wnto v, mento.s. Alfredo HablitzeL

excia" apresentando cQngfatu�<\ç�es em Floriarrópolis, 1 -Receba v. excia.
meu nom.e ·e .em nome <l.Qs aca,dem1cos ele calorosos cumprimentos 'pela .passagem no'
direito de Santa Catarinp, POr motivo di! aniv,ersário do ·seu ,profícuo govêrno. Sau
Passagem do d�cirno aniversário d';l seu dações. Osní 'LIa,us.
Patriótico e fecundo govênw. RespeJt�sas Floria'llé.polis, 1 - Envio a v. excla.
saudações. Antônio Gomes de Alme1da, miLhas felicitações pelo seu benemérito
preSidente do Centro Acadêmico "XI de go'''êrno. S'audações. Dulcinéa Soar,es de
I;evereiro". Oli'feka.

I Florianópolis. 1 - Pela passagem do l!'lorianópo!is, 1 - As realizações de v.
déCimo aniv,ersário do seu' feliz. go.vêrno excia., no decênio de govêrno que hoje�reRento-lhp fplirif.::lcl'Sps. Maria Ol2'a C!p. ,...(\mnl-Pt.� c:."lhi!:)l"QTYl ,�Qnt-:e l"'!\t!:lT'i...,,, 'nn
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.... Aniversario da I«Gual'ujà'»�
Transcorre na data de amanhã o

' .' iii
2° aniversário de fundação da pri
meira Emprêsa de Propaganda' fa
lada em Plor-ianópo lis, "!)ociedade
Háuio G iarujú ". . .

Em 1-1 de maio de 1!J �3 _....:. a emis
sora tle ho ;e Iuz í

a mstuiar na.Pra-
'I'rauscorre hoje o anivsrsa- ça 13 ue �D�elJ,ol'lJ c rua Felipe'

rio natalício do interessante �:lwllt.lt, o� seus ai;" .alantes. ten

menino Sergio, Iilh i do sr.' dr. áu sumo estLLJU lI'_,;.! 1,equena sa la:

Jusé Tavares da Cunha Melo, 'ILS ali os da Cunlclw,'1:1 Cmquinho,

d H 1
Ue inicio, COilJO Ú n.uurat, surgi-

e sua exma esposa. e ena rum im.mer..» dilicli:t,duCS e como '1

Regi.s da Cunha Melo. pr01)t<,s_lnàa cru
í

ei ta sourcnte par a
u. cen oo da :':lL�aJc. nuo cncon croi,

per p"rle tio nosso <..:u!,.úc:io e in
dusl rru a l1C:CC,sSÚ�'l�t Ll.}UdU. 2vias, os

que ali truh,.. huv.uu t.nha:n grande
aspiração e nua .e"llIUreCel'am. K3
verdaue, muitas toram as dificulda
des L:n con tru.ías a cau a l)::lSSO. Nem
por dSO, i ottaViU:' (t�delxãram os es

forçaüos batalhadores pero progres
so uo l'í:}nlo ern nossa captai de

progre.urein 'semiJr'c e de razerem

sentir ao nosso comércio e a nossa

industria, ele qLiê";com a sua ajuda,
teriamos em breve uma emissora de
ondas médias, estação essa que ser-

vil'ia de modo altamenLe compensa
dor as firmas da capital e tamhcn; O novo auditoria da Guarujã
ao nosso povo, com progr-anras de I J

-

.

..

musicas escol hidas.
. Ulll?r, locutor-es: Edgar .Bonass�s 13,00 -.Valsas antigas. 13,30 - Or-

Passados 15 meses de intenso tra- d� SIlva, Gustavo Ne�es FIlho, Fla-Ilando SIlva. 14,00 - Linda Batista.

balho, á 13 de agôsto de 1\:)44, surgia ��o Ferr�n, p�l,n:al SIlva; Mário �i!- 1�,30 ""I �eriberto Murar" sólos de

nos receptores de Florianópolis e
e Ne� Vieira: chefe de publici- plano. lD,OO - Nelson Gonçalves.

do interior as primeiras palavras dade, Joao Machado d� Rosa; cola 1?,30 - Francisco Canaro e orq .. ti

de agrad'ecimento e simpatia da ���ador, Acy Cabral 1,elV�; .enca_r- pica ..16,00 - Ped�o Raimundo. 16,;J�
"mais popular" aos seus ouvintes ,toados do s,om e técnica

.. .:f0ao - Vlcen�e Celestino. 17,00 - MUSI

que de inicio já eram cru grande O DO�1l1el e Jose Cosmos Danuao. cas selecionadas. 17,30 - Hugo del

numero. . _MaIS um ano passou. Tudo o que Carril. 18,00 - Cavalaria Hustica-

U jovem técnico' V,ralLer Lang Ju- fOl, feito representa uma peql!en7 �a (trecho.s). 18,30 ---, Carolin!l e

nior estava de para bens ! A estação, par ce!a do esfo�ço que terão ainda garoto c/ritmo. 19,00 --:_ MUSicas

o transmissor construido pelas suas que_ dispender nao ,�o para, o engrau: avaianas. 19,30 - Frank Sinatra cJ

próprias mãos estava funcionando '" deçll1�ento de
..
n.ossa

.
�apJtal, mas orquestra. 20,00. - H.etranSI11ISSaO

levando aos ouvintes catar ínenses o
também do H.c!dIO Bar riga-verde, CD- da Hora �o Br.as.II. 21,00 - Progra

nosso "Tito de horn-a pelo "broud- laborando assUI:- com o governo, pa- ma de amversarro com "Show ria

cast" :acion::tl
<

ra o engrandecimento do Brasil. Vitória". Desfilarão os seguintes
Trabalho CO;110 este, como o de

. O pro�rama de amanh�, e� �0l1_le. componentes do. "cas.t" da "mais

Ivo Senão Vieira, Durval Silva, Ed- moraçao ao segundo amversarro e o popular": �arclzo LIma, Irmãs la
gar Bonassis da Silva, Epaminondas. �eglllllte:,. C,UItO" ReglOn�1 de Nabo�', 1r111:1os

dos Santos Junior, Flávio Ferran e
AS 9.00 hOI as -. MUSIcas Vlencn- �ouvca, VocalIstas InfernaIs e Ad.,l

tan tos outros cOlaboradores não ses. �,30 - FrancIsc.o Alves., 10.:,00 ft�110 I�. 23,00 - E.neerramento --

apareceram porque foram
.
f.eitos.

- MIlton Char,le�, s�los d: org�v. Boa noIte de Guaru]a.
muitas vezes, nas horas caladas da }-Q,3_0 - A11lbaJ TrOl!o '� sua �I q,

noite, sem o incentivo de ninguém, flpl?a. 11,00 � CI�a�lIe h�lllS,. so!os
a não ser o ele sua própria força de

de pLano. 11 ,30 - blenn lVhllel .e sua

t d orq. de ,Tazz. 12,00 Isaura Gart'la cf
von a e. HeO" nal 1930 Ped' V l5'"

1, I nalmente, os seus esforços f(r ",J() • �,
- ,10 ar",.L,.

ram coroados de plcno exito.
A Emprês<l de )I'opaganda Guaru

já Ltda., havia tlt1CjUlriúo dos nOS$(\$

OUVJútes a simpatia e popularidade,
C0111 Iantos e tantos programas fei
tos a Call1'I:.;l!o, unicamente: Val'<\
agrali�:r. 'Progredindo sempre, cm

janelJ'Ü do ano cOI'l'enle instalOU 0,'"

seus novos cSlunios, COlJl tlll1pias sa·

las l:,aIS al.J'O!)I·ladas, ii pl'açd ló (W

Novembro· 11, oade reiniciou as

suas t.dVI<'JllL:-; eX.llt;l'jJ"t.'lítals, eJ,j

ondas méu.tlS, na Irequencw de

1.480 quilocicIOS. Mais tarde, ainda, ,

foi construido novo transmissor, I
com mais possi bi lidades de

tranS"j'missão.
Dentre as muitas jrradiações .

u('
interess,e geral, levadas a efeito pelil
Gllarujá, desta<..:alllos as seguintes:

2 <,,:ol1certos da grande Orquesü'a
Sinfonica, diretamente do Lira Tenis !
Clube, que agradaram so�remocl(l'aos nossos alllaJ}tes da boa musica.
Missa do Natal, na Cate( �'ul Me·

tropolitana, ás 24 horas. numa 'lw
menagem aos <..:atólicos de Floriall(')-
polis.

.'
.

Parada de 7 de Setembru - Dia
da lnde]!lendência - ('um lodas as * ,....... ""'........_................. ...__........ _
suas solenidades.

'

13 irradiações diréLaJllellLe do pal- .SIJiQ.-Rdfl· i�� (Om n �T.
co do Te.atro Alvaro d-e Carvalílú. hU.. uJ . VI J

com programas. divqrtidos; como a ,cam}Jaijuv,a, (São Joaquim), 10 inteira s-olidariedade, reconhecen-
"Hora do Calouro" e "Mata Esla". - Hip.ort:ecando votos solidarieda- iI,o que V. Excia. tem sid,o, um go-
Festa náutica do "Coqueiros d.e, apresentauws a v. 'excia. nosso "êrno que muito tem feito para o

Praia Clube", dirétamente da Praia incon·dicional apoio corrente par- l)rgores&o de I:l0sso Estado e do
da Saudade, na palavra de Marti. tidária chefiada benemérito esta- nossO Municípi'o.

,Togos de futebol: Santa Catarina dista. H.espeitosas saudações (aa) Somos, rtambém, solidarios com.

x Goiaz, 2 partidas; Avai x Palmei- Hermelino Ribeir-o, Gaspail'ino Hi- o sr. Salomâo Carneiro de Almei·

ras, pelo Campeonato Estadual; c beiro, Neri H.ibeir.o', oRmario. H.i- da, muito digno Prefeito Munici
Avai x Cai'avana do Ar, pelo Cam- beir.o, Alberto Zandonali, Joaquim paI, p'or ser um administrador de

peonato da Cidade. Os locutores: Policarpo Rodrigues, Tomaz Car- alto tino e que, também, muito se

Ivo Serrão Vieira, Dllrval Silva e doso, Alberto Card,oso, Ermeliano interessa pelo .prügress'Ü cada v,ez

Flávio Ferrari, desempenharam Goncalves Padilha, oJsé Laurenti- maior de nosso município.
ótivo s.ervido, agradando em cheio no d,e Souza, Abel Manuel Lucio, Curitibanos, 15 de abril ·de 1945.

os nossos rádios-escutas futebolls- Ca'r.pinho BodifigUes, Vàldo H.odri- Antônio Mafra da H.ocha, presi-
tas. gues, Máximo, \'erizzer, Percilio dente, Orland,o osé de Lima, vice-

Abel Lueiü, Francisco Rodrigues presidente, João OFi,stin·o de Lima,
Campeonato Estadual de Vela _- Lima, Acrisiü Hodrigues Lima; 1° secretári,Ü', Sebastião Thomaz de

Irradiação completa de todas as re-' Atiliü H.odrigues Lima, Custódio Alcantara, 2° secretário, Ju'Venil
gatas, da ponte de comando do Ialc H.odrigues, Manuel Torquato, João Antônio Mafra, tesoureiro, Altino
Clu.lJe de Florianópolis, tendo como T,o,pquato, ,Tl1vêncio Torquato, Jo- Thomaz de Alcantara, pr,ocuil'ador,
locutores, Flávio Ferrari, Durv::tl sé Torquato, Tllribiü Torquato, Joaquim de Lima, Argemiro AI
Silva e Larige Junior. Serafim Torqllato, Eurico H.odri- canta'ra, Manoel do Espirito San-
Formatura dos Oficiais do N. P. gues, üJa1quim Vitor Hoclrigues, to, Elias JJereira de Farias, Augus

O. R. - Irradiação das solcnidades Dmvino Luiz Machado, Diniz Ro- to Heitner, João Maria de Olivei
da entrega de espadas, etc., na pala- drigues, Geraldo Fister, oJsé Batis- ra, Dorvina de <Lima, Zulmira Li
vra de Ney Vieira, diretamente do ,ta Morais, Luiz Jacinto Rodrigues, ma, Margarida Silva Sant,os,. Izabel
pátio central do 14° B. C. Sebastião R,ocha, José H.odrigues! Ma,ria Santos, Dora'CÍ Alves de Li-

10 de Maio - 10° aniversário do Matos. Moisés Fernandes, Fernall1-' ma, Almerinda de Oliveira Lim,a,
Govêrno Nerêu Ramos - Transnüs- d.es 'Joã'Ü Vargas, José Fav,o'rino Dalva Henrique de Oliveka, He
sões ',em combinação com o Depart:J- Hodrigues, Flo:ripe H.odri.gues, J t?- r,?ndina de .oliveira HeUner, Ma

mento Estadual de Imprensa e Pro- sé 'Cândido da Silva, Berilo Gândl- na do Carmo Bosa, Curabela Amé·

paganda, diretamente do Palácio do d.o- da Silva, -Manuel Domingos Pe- rica, Antonieta Mafra, Célia dos:

Govêrno, transmissões estas que ui- reira Serafim Ba'tÍ'sta, Pedro João Prazeres Alcantara, Ana dos Pra·

trapassararn a espectativa, dada a 'Cach:oeira João de Deus, AI,fredo zeres Mafra, Laurinda Maria da

suas perfeições técnicas. Finalmen- H.üdri,gues; Vitor Rodrigues, José Rosa, Ilá Lima de Oliveira, Enedi-
te, ontem, as solenidades da Con- Branco, Dorival H.i'oeiro Guedes, na Fernandes.

venção para a organização do "Par- FlranoLsoo Rilbeiro Esteves, Nor
tido Social Democrático", direta- melio llibeiTo Esteves, Moisés Ri

mente do Cine H.itz, cuja transmis- beiro Esteves, Manuel llibeir,o Es
são esteve a cargo do diretor Ivo teves, Felicissimo Rod'rigues Neto,
Serrão Vieira ·e Ney Vieira. Manuel Inácio Ro,drigues, Sebas-
A Emprêsa de,Propaganda Guaru- tiã'o Vali-n,. Domingos Pereira. pal'ticip'ctm aos lJarentes e

já conta atualmente com o seguinte jJessoas amigas o nas·

quadro de funcionários: Diretor- Curitibànos - A Diretmia e de- cimento de seu filho S 'r-
geral,. Ivo Serrão Vieira; diretor- mais membros da Sociedade Seis

gio.Hetlato, ocolTido dia 9
técnico, Walter Lang ,Tunior, dire- de Janeiro, abaix:o-assinados, têm

tor-artistico, Dllrval Silva, diretOl· ,a honra de vir a presença de V. do corrente mês.
fiom<>....,,""1 En,nninond dos S.an.t.illi.. xci-a.•.._.a"",f...

•
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Fazem anos amanhã:

OSCAR RAFLS
'I'ra nscorre I amanhã a data

natalicia do nosso presado
conterraneo sr. Oscar Rafls,
residindo atualmente em Ouri
tiba programador da Mon-o

SR JOSE' DA ROCHA FER· Goadwy iMayer para os Esta.
'u;:;;'

REIRA BASTOS dos do Paraná e Santa Cata.
,_Transcorre hoje a data na- rina.
talicia do sr. dr. José da Ro-
cha Ferreira B�8tos, excercen. SRA. GASPARlNO DUTRA
do as elevadas funções de pro.' Decorre na data de amanhã
curador Geral do Estado. lo aniversario natalício da

Espirita culto, servido de exma. sra. d. Belisaria Dutra,
uma inteligencia de escol' e esposa do nosso dis�into conter·
cara ter im!.)oluto, o sr.' dr.' raneo SI'. Gasparino Dutra,
Ferreira Bastos, dedica ao bem digno coletor estadual em clão

publico, todas as suas belas' Francisco.
energias, impondo-se, por isto
á estima e admiração de todos.

NILCE MAlHA SILVA
Transcorre hojo o aniversa

rio natalício da gentil e gra
ciosa senhorita NUce Mária
Silva, competente funcionaria CAPITÃ.O Wá.LDEMIRO B.

da Diretoria de Geogpafica e LIVRAMENTU
Terras. Transcorre amanhã o ani-
A aoi versariante, que é ele- versaria natalício do sr. Wal

menta de realce em nossa so- demiro Livramento, capÜão
ciedade, oferecerá ás suas inu. reformado da .B'9rça Policial

meras lamiguinhas e colegas do Estad.o.
de itrabalho. uma lauta mesa BODAS DE PRATA
de fmos 6ioc� IRONALD LUZ

• Por entr,e as maiores manto

Festeja hoje. seu aniversario' festações de jubilio de seus

natalício o inteligente jovem di g nos filhos, comemoram

Ronald LIlZ, aplicado alllno do: a�anh� � pasagem de seu 25:J

Colegio Catarinense e dileto fi· I amv,ersano de casamento, o

lho do nosso distinto conter-! nosso distinto conterráneo sr.

raneo sr. Haroldo . Luz, ai to Celso �e Almeida Coelho, dili ..

funcionaria da Diretoria do gente mspetor das rendas es

Imposto Sobre a Renda. taduais e �ua virtuosa esposa
O estimado aniversaria ate I exma. sra. d. Maria Amaral de

oferecerá a seus inumeros ami� Almeida Coelho, professora
gOB uma mesa de doce�.. normalista aposentad.a.

.

_ O distinto casal, que vê pas-
SE �HORITA OSMARINA sar amanhã o dia de suas bo�

STUART das de prata, gosa em nosso

Transcorre hoje o aniversa.l
meio social de largo circulo de

r�o natalicio. da distinta se�ho- �mizades, que lhe �arão e�s�
rIta Osmarma Stuart, dIleta I JO de receber as maIOres felicl

iiJha do sr. Aureliano Stuart, tações.
funcionaria ao Departaml'Hlto Tem o- feliz casal os seguin
Estadual de, Imprensa e Pro· tes filhos: senhorinha proies-
paganda. sara Maria da Gloria, Mario

_ Celso Milton, Talita Aderbal,
GASTA0 ASSIS Doris Teresinha e Flávio José,

A data de hoie marca o ani· ,j. d
.

1'· d d'
es�u antes.

,:ersarIo nata 1CIO o nosso �s- Em regozijo pela dalta seus

tmt? co�terranso s�. G�stao dignos filhos farão celebrar,
ASSIS, dilIgente funclOnarIO fe·' amanhã, ás 7,30 horas, na Ca
deral.

...
. ! pela do Colégio Catarinense

.

Tr:tbalhador, lU�ehgent.e e

de-jmissa em ação de graças.
dICado, o sr. Gast�o ASSIS, go· A Gazeta cumprimenta afe
s� óe. grande estIma pela sua tuosamente aos dignos jubila-
fIdalgUia no tratar a todos. res e seus estremosos filhos.

Nossa
."""".
l>J:'1( •

MARIO LACOMBE

.A eferneride áde onte.n mar
cou o aniversario natalicio do
nosso distinto patricia sr. Ma
rio Lacombe, pessoa Iargamen
te estimada e que exerce com
clari videncia e descortinio as
elevadas funções de diretor do
IPASE em - Santa Catarina.
Orador

. primoroso, carater
impoluto e alma afeita ao bem
o bemquisto aniversariante foi
alvo de expressivas demonstra
ções de apreço,_ ás quais nos
associamos com imenso prazer.

PE.WILSONL.SCHMIDT
A data de hoje assinala o

aniversado natalício do ilustre
catariaense revmo. padre Wil
SO'l Lo Schmidt.' .

.

Vida
: do Grisard, competente funcío
nario estadual.

O dia de hoje assinala a

passagem do anivers.irio nata,
Iicío do jovem Edio Nícolích,
OSMAR NUNES PIRES
Festejou ante-ontem seu ani

versario natalício o jovem Os
mar Nunes Pires, aplicado aluo
no do Grupo Escolar Silveira
de Souza, e filho do sr. Prote
nor Nanes Pires, dedicado Iun
eionario federal.

ORLANDO MEDEIROS
Transcorre hoje o aniversa

rio natalício do nosso distin
to conterraneo sr. Orlando
João da Silva Medeiros, digno
oficial do registro de imoveis
da comarca de Oaçador.

, JOÃO BATISTA TEZZA
Transcorre amanhã o ani·

vere:;ario natalícIO do noss()

distinto . conterraneo sr. dr.
João Batista Tezza.

VISITAS

A delegação de Videira, que
tomou parte na Convençio,
onte,n realisada, composta dos
senhores José Grassiotin, dr.
EsarY. Teixeira, Raymundo
Formigheri, Pedro Nodari,
Gualberto R. Piccoli, Aloisio
Kreff e José Dalazem, teve
a gentileza de visitar-nos on·

tem, em agradavel palestra
A niVAl'RllrilMIA hnlA o nmu.::n COJY,' .J nossos redatores geu-

Decorre hoje a da ta na taU·
cia d'i galânte menina Arina
Rosa, dileta filha' da viuva
Arlur Rosa, residente no Es·
treito.

'''A Gazeta." agradecendo o gCiltil
convite, antecipadamente deseja "1\
Illais jJopular" felicidades com vo'

tos de constante. progresso.

Nerêu

AFO\S) PETTER
E

BENTA S. PI�TTER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tganlz�r�",�se SC)lenem�te As For as ':Politleas DeH S. eat8ilna
aContmu,açao 'I .J,..lqo"q."M�.wl}��to, .. [.) sr"N:er-cu, será ID%el,"l.a 'tLa'PJ,' i d,,Çd'" - : ',�;, ,"" :.., '.' ;� ":;7; I

.

a palavra o dr.

Rog,éri,o.
I Ramos

p,rop.ôs.
que, de' p.e.

"

s,
e acla-' tte. jorhá[ "

'L �).!-1.� r l?P, es... ,eIJl.9ça�, e. �a)�os��. �n,dlg?a:ç�o del'so,
IDO

,e,nYOl:ver,.
dos fer_npqs. •

0111 Vieira '". .masse, com uma salva de .palmas, O' .Discu a
.

t povo livre e sóber ano, O' sorrímen- Da Democracia. surgiu o IdeaJis:..,. A

, a leitura de n . ierosos. te-. €min.el�te "ca,ndidato. do P. ,S. D. ii
,11>a, pro�:s:r'::sa Antome�a de t? ,�� Europa, en�arrguentada' e 'mãr- t�, O' 'Lutador:' o'ma�-anlmo' 'Fl'aIr�

os, de sO'lidari�ade' O' .dr.. .Presidência i'da ,RepÚbHca. .A acla- Usando
.'
'.' .·;·.i' .

" t�n�a?a: o l:!1U�l!lqm�I;lt�,das POPU;: )�n Drl�Do RO'o�eY,I(Jt, O' v�rbo UD4-

r��sVi�ira, membro' �� Çomis-' �na�l; durou al�.uris, minuto�.. .: edl;l1gad6ra,�s d�l�{%�,���,:,l ri������ ��,â��s l.���jt:s�á.s°,th,�as�f�t,odd�!, ������ :s Ame�t��S11 aquêle .�e�
"

xecurt]\1'a" recebeu ..a: palavra do I· a�a o ,4r. Joao Jbbas R.�.ll),Ôs de instante a Í"n,�tàJn1e interrom '. no ,,'� ,.',' os, ;�.; "I, covar e�,�s "" , "

'. atI_l;\>u. a 1, e, cuja VI ".....
,

idente sr. 'Nerêu Ramos.: ,

Os Il1t�l'va)os .entre O'� .díscursos �o"f_erllünou man<1an(); á:'.MeSa 'Ul�� aR��d� g��f�'rI:r' '(;�Dl o .,;ttI'!cyIdo Il� dJ?\í!n�d�\�telr:��n��n"):� �,!�or
fim do seu.entusiástíco discur- e as l1lüço,es, eram aproveitados pelo moçao de apLausos ás Nações Un'. ao', �l'l\cn �. "e ,ll�IOS .:n��S?S,,/.m I,f�'� os .?s I' 0t;,l�,ns, ;�um flese� e.

dr, Rogério, Vieira propôs {_fue i: sr, Secretárío para aIeitura de cen-, 'das, '.
. 1

,o�a�sn9ssa�.. ,.' "
.

" ,.'
ur

a,çao. :PC!'l ertas . de fr�,termd�-

rov.ass.e. (�U se .auterizasse..a Co_I tena� e centenas de telegramas de:
.

.A s�la fulgurante oração foi a se- alitrG'ava�n�aculos do n�zl-�:,lsClsmo de,. '" •

� Executiva a reconhecer os I adesap ao r. S"D. guiutc:
' .', :, (h "" -se, ?�ndo, a..�l'l1�ao a�s I ,E, surgl?Churchill, o mgle� IBOo!-

� ,

s municip"is e a aceitar e Após ,o SI' Alfredo Campos usou
.,A eternidad d itr-i 'f

'

dome.,s. sem fe" na vítóría ,ti.o Bem.: vidárvel, símbolo do seu povo el.-roJ.C

01'l0 ",., ,f '. "
r- ." '. ..,..,... e as pa rias e ruto a falência in-te" I õ' D

"

'j
co 'valent '

h' de f·1
ar os,estatutqs e;ü pr()�'amá'da palavra osr. dr, .10ão'IUbas.,Ra-r da grandeza moral de seus filhos Ma

.... D�:' . gra "a .,jemOCra('Ia.·., E" .....
e eScl�lo. e e,

_

v

5' D
" . '..

mos advogado e jornalista: em ,La.. "E esta, nàõ',: '

l' d
.""' s o teUS que ,presl( IC a todos S!Jrgm

.'

ta m, encaTnaçao d•
.

':ta �o sr AlfrM�o� Campos 'jes' p'am' âpresentar à Casa
'

'sob nenhum. nos n:I·etos,redve a, ,e �d�{). ,o,sl alt0s humano!;, pnssib. i1i-ta'Và�lhes' p.ovo, o g,ra'llde.
\ .Mare6hal;'cujas rôr..

o� .. '>' ,

•.
,

. """ ' , '"
, ,

"

.. ,.'
. e supel'lon au'e a argar ao máximo as m "ças triunfa'''t"" es" 'ré 'm

...

ojitiCo blu,.l11e.nauense sr. AI�, �pl\lUs,,?s _. 'veemel,ly�s '� demoradus, racial, neni na soomissão de aÚJÍô. "nea' .�

,
, .

\
" �Qlen,:J-' .

, .:.
.,. ,," c, vera '!lagl��,

P
C!lmpQs, recebend,o a,palavrà unla .Il!0çao d�sohdarIe?�de ao be· m?-tos, mas' no 'cúlto {I Uberdade 1 lei�: _OI1�,��llstas,�pal."a ql�e �aIS;ç°l'Il:7 a�tJrav�.Js .rle, herOls�, noa �:us

$f, Nerêl� Ramos,. pronuncio�l ne{ner�to presIi;lent� �etuho V_argas ?Ô,mo. clima úníco, para que vkéjerri
\ ia fô�s��ISd:;�"9rdsa" maIS perfel7 ��IS e e

d
maIS Iu�ensa �as. �er:ras. ,

ante ChI'ClU:SO, propondo,. \ih- Essa con�o a anter:lOr moçao;. fo- e se cO'n�retizem {is ideais
.

bs'itivos E •

I ?�a a: , ,'. entro, ?S tempos,
.

�' .

ue a. asseI\lblé\a aprova�se a' ran� ,a}?}apd�das de pe, pela �n�rrt;l{\ e o sentimento' consciente �a' sobe- e'nsLria� .�m de,st� lmpfleSCIlIrtave�s E SurgI,U � .�aull,e! O' fral!ce_:; de<

�;ttura do. ge.neral EUrico asslstenqa, em prolongadlssImas ,.rania nacional.
'

,i'
. -'� tos dIV,IllOS" qu�do a CI- yOl!lt�de !ndoml,t,�,. CdJ� patrio:ti,<mlo

ar' Dutra à Presidênci;l da Re .. aclamaçõ,r.>.
' Mas, para'se amar e prezaI' a Li- ;� I;����ion�� �apIses ,�ommdadO'f�·pe� �aI:naIs.poFde 3,dmI,hrF'Ila{,) fôsse-eter�

, Com a palavra o dr. Orti Maehado herdade' .' t' II '
' .

'.'
,

res��o e, a orça,,·� a SW1. rança, 'a rança:de todO!J.

1�:",Alfredo CampQs apr�sentou A trihúna, a seguir, foi ocu.padar .a sedução �dth��� oe:; ,l�, :en\ldo S?freu um eC�lps_e ap�retnte ,e par- nos, o
. .berço da ,ciy.ilízaç,ão. E da..

•.nifesto d? Partido S.oci,al De: pelo dr 'Drti, Maohado advo,gadô tivo' e "ozado d .

:'. ,�� o. a ra- c�a, n� sua VItalidade, as Democrac DemüctncIa, surgm, meus Senhore'l:

� S C e J'ornal'l'sta qtlo l"rut:egl;oll a repr.e- f,I'[110s'"''
a's prm11-Clas os seus elaS .dall-nos suppr-hOmf'l1S, 'JS ver- o ,nosso grande e valoroso, ,P.l'e�idf'ln':

,atico em aJ;l;ta. ,atanI)a len'1J
_

�. ; ;
.,. "

. ,.daneI,ros super-homens de q . te Gefúlo Va g ]

lpo:r-tante 'documento dir�gi(L) $erntll,�ao do ,n�UnIeIplO de Cano-', Por isto só os que ares' J . d·.'··· • ue ()
d .'

' ,r as, o 10mem, que

cata'l'i'lJ;enses, antes de maridá+j iubas, para reqlje'rer ,um'a moçãO' de sentem e' � vivem �om'O 1.
p.lram, a mun °t" pre�lsaya, p[j_ra se ,reaüustrar ,�P�IS de ter levantado" O' Brsail fJ>.

I '

.',

b'
.

d ,F' t'..' .; ", . : ll11, lmper.a- e con lUuar a sua meta de pro";-es- C t' ti' ,

ap all�os il., ,rav�u�a as .nQSS�,S 'Jr- n,) dvs, conSCIcnClas hllm-an:uneI1te
". on 10; a

v;li pub�i'cado Cnl ças hxp�dlCIQna:�las. formaqas,,- s�bcm respe.itá-la, rna. _vi- O'IS;' UR5'
.,

'

A ;ma, �splendlda peça oratorj� ��l;�� t�;�������;, ea dl�ai���'��V�d��:i� ;
, t

'

;
, O DO 'SR. ORTY "MA ("ADO

'�'urs'o' ,.,,'�'O .':,;'�r. ',lo',.·a'� u- ":·R·I··�.a·'s ·,-,.Ra'"01','·U...,S· ·l�l;llee�lrn<;e,.li��;�áv�ts.dJ�râf:eil���r,'�os e_ll0�
" ',; I" ,"

'

_

.

.

_

, ,A c�nven�.ão que ora instala em nosso Estado o Partido Sociál Demo-
"'E PO I' d

�rabco e ide �m&u��r ,�ignificação na história política de Santa Cata'"J'na
..

'
"_ r�ue � a e; ,entro, <;Ià viela, Cone ave Ih IdI· •

,

t 'f' d' 1'0.','0 flll,v. (I ..10 criaç,ão e re.nDvaç:'iü', b"em..
lao ]J.rec.10so, o per'de' -la' sl·g.nl"-'

',./, ple pra,:e ,

o qu� :participam tôdas as fôrças viv:is,'as-

�.,S���:�l R!�a���l�.��� Iscurso marchan'do 'i;;lPávido, a passos rà� flca o aniquilamento 11l0ritl do "ho-- slm_ SOCi�IS como _ec�:momlcas catarmen�es, a�r�v:és de suas· luzidas dele-
. '

l'd d h ., fl'd d I g mem e (I.�s Naço-es, Na-o podc 'll'-,ver
g_aço�s,. em o senhd,? de uma consagl'açao defmItrva dos anseios d'emoc�'-;-

persona 1 a .e ,mn3H':l' r,e p'e pIOS na sen a (O pro resso, para ,

.,
" tIcos que emflolcran t'

''''''

i d '" 't
- , , .

1 sohcl'allla, o�·cie 11a' escra'"'(JS.
'

",
o. 1 a nossa erra � a nossa 2'ente.

.

través ( os fitos e 'as ,realizaçõe c;Jçar-se a �I uaç_ao inyeJUye que ,� '- •

�

que os homells se revelam aOi> desfruta, presentemente, ,A hora ,pe.,b,e.leza llist('lrica ([ue R T

mporâneos com a maior Otl Noutro aspecto da sua obra, o Vly,em.()s! meus Senhores, trouXe-I'ne
eh lC,a" e s?l�neme�te �,faz, a espIendida obra do Govêrno Nerêu

or intensidade na Ilua trajetó. mais humano de. todos êles, porque 'lOS lablOs, êstcs' pensares, por re-
I}amc:s, .c;uJo decelllo se' festeJ0l1 a 1° de Maio� mais do que cóm brilhe

d 'b f"
..

I lpmbl'ar fat Q d' .com JU,shça bem. merecida, em todos os rinco-es do n·o�·so' Esta'do' na.ta] .;<:t
,\)cbs tortuosas vere as da éxís- atlllge e ene ICIa a c asse menos " < os: ,urun o autômatos tdi'

" .�

�Ja, favorecida da fortuna, ,deparamos gmad�� por um pa]'�nóko e l� mco� I a a egna de �eus ,coestaduanos, através de inequívocas dem�ns-
cisiva tem sido. a atuação do.:> com orgQlho cívico com a 'magní, !ll11Pl"?I'CSO ppDrtunista, f'!n1endel'am trar�es� de f.r��ca �ol!daned�d_e e c�loroso aplauso à"sua gr'ande gesta(]<

IOmens dêsl'e sé�úlo de progres- fica legisla'ção T,rabalhista,. que re- aSfl,X1.ar a L1b�rdade do Un.iverso polItIco �dJ,,1ll)ustratIva� de �elçao emmentemente social e de cunho cult -

J I
' ral cor�josamente' n.aclOnahsta.

11:

yertiginoso, de molde a deixar dimiu e ampar,ou o operário nacio nu�n son 10 ouco e ousado de con- 'r

os lrnni.nosos nos vastos,. call1- nal, integrando�o na vida! da Nação., . C[lllstta e d� domínio, que vimos illÓS? '
• *

de suas ati vidades, CO;\1 fortes com consCiência nitida e robust-a de Que espetacll'lo admin'tvel e sublime F'el
' '" , -,

líOS' sôbre o cenário mundial. �f"l!� dlreit(l� e exata compree�Isão nos deu, :lo Civilização. 'l11und,ial?, .

t .

I, �os lmllel atJ�os da mmha gera�ao em ati!ude que não é de ,feiç�io

les predestinados com que a, de �eus,-deveres. ,

i Conshtll.l-se em Unidacle do Bem, �l:���s����o�râ�l�� de -car�t,e� ,subs��vJ,e.fte, senao de lealdade aos pos'"

vidê)1da em sua infinita sabedo. Não menos necessárias se faziam para marchar resoluta contra o mal d d f
s .que, . e la mUI o e egemos corno bandeira desfral-

de tempos enl tell1pos. r'evelo'I as leis que p'romul"ou para I)rote· O Universo livre em armas ..le 'uc'" ,a a ao ragor de �':lltos combates, nos hancos acadêmicos na tribUna da
, .o!, d f

' , tJ,
•

" Imprensa e noS prelo d d
' .

d
.' .

condutores .de pqvos, vêm cri. gel' a rblllher a cnança e a' )uven' E'll1 e ,esa da sarnta .causa ,dCl Direi.
"

"
"

I S a a vocaCIa, on ,e se exercItam a cada passo os-

o e aperfeiçoando sistemas, di. tude.
r

.! to, �,a Jus:ti_ç3, e da Liberdacle. ° _prlU�PlOs �a>dlOs por que aqui no� congregamos.

ando doutrinas, aplicando teo. 'Das realizações (rUe se a1ssentam; 9e:ntn:nel:".to consciente da soberal1ia .se nao ba,stassem esses motIvos, um hav.eria, e êsse preponderanfe

,materializando e adaptando-as em solo pátrio, 'nenhuma em impor· : na-cio!n'al de todo o mu,ndo levantO'u- o. sen�mento mIsto, d� lealdade e gratidão ao Vl�ltO inconfundível do 've�
onqições mesológÍÇas e às COD' tância ,e resultados ultrapassa a se,. numa esp)�ndid-a demonstração

neran o hO?-TIeI? p'l.;blIco que e�ca'neceu '�� servIço de J1'Ossa terra: e que'

ências de sua época para o adi. grande siderúrgia nacional, que é ele fratternid,ade n,?iversal, parra e'l' tant'_k ��nt�IbUl�I �a�a a sua un�dade pO]ltIC?-administtativa.
�mento e bem-estar da coletivi. o segundo' "7 ,de setembro", repre- ,tra'n,g!.llar ,a ou;sadla de quem lY"ll'- ,e 1:0 me a dIVIda de Çanomhas, nao so para com o atual governan

e, ,
�ehtaDdo a .nossa emarudpação eco que lihe ()pseonheçia o poder: lhe t� mas am�)a para com aqUele que, através de dois caboclos dalma gene-

foi um Vlllto desta têmpera que nômica. m,en-!'spr�zava o valor,
losa e alei ta a todos os .la,'llces da bravur,a e da dedicação, Eugênio de

in .providencialmente nos hori- Porque somente seremos. emaJ;lci· A H,aziio e o Ilireito ICIlnpreslam ,sou,s� ,e Mal_1?eL Tom_az _VI�I�a, mant.eve a 'posse ininterrupta, mmlsa' e

�s c'Jnlurbados ,do Brasil, no pados .economicaménte, quando for- aü hom��n, a Cinergia e a .COragem :paCIfIca _e fumou :ii JUl'l�dlçao catannense e,m s.anta Cruz -de Cauoinhas"
�cnto mais crucial de sua exis. jarmos etn nossas oficinas, com o do:::, herols e dos mártires.

este varao de Pluta-rco, 'este vulto .expOlnencIal da rnossa história republi-
fa soberana. suor de nossos operários e a (lire- No desenrolar lento dos dias cana, o cons�grado estadista coro�lel V1?al Ramos. '

orq:ue o p'rr-síd.en1e Geúl�o Varo cão rIos nDSSOS tée,nicos, os instru '1lT�8rgQS 1: angustiosos que se sc- ' ,Êste sentImento comum�, que � .quasI ,o de uma defesa bio-sociai ins

foi'a figura exponencial que inentos de trabalho e do progresso; glllram, um sem número de márti- tmtIva, ? planalto de Canu_!-nhas ja mamfestou de público, sempre que

vés dos 11lltltifarios aspectos de o rllaterial para os meio§ de locomo- res deu a vida pela Liberdade' 11m I oportumda,de houve, pela boca das urnas, pelo coração de seus filhos no:

lllarCiU1te individualidade, quei' ção e as armas para a defesa da so- sem, Inúmero de,�leróis traz, n,a's, ci-I calor de seus al?lausos, e nas valas �as trincheiras, no couce das an;a:."
o cidadão modelar, 'quer como berania do BrasiL

' eatr,lZCs ,e -r..a ,a'lma, a história tri�te I
defen?endo com a bravll:a costlllneI�a os postulados bástéos da' camp3-

'tico hábil e arguto, quer ainda Com o aparelhamento e moderni· da feroc�,dade e da maJd.ade dos ·ho- nh� IIb�r�l e da Revolu_s:a? de ,3D, c�IJas ban!1eiras, foram empunhap.as
o administrador operoso e fc- zação das nossas fôrças armafla '., mens, "Ivem indeléveü;, Ina nossa

com eSpIrItO de abnegaçao e galllardJa, enl Santa Catarina e no' Brasil, pO'r

do, proporcionou ao País soma puderam os bravos Expedicionários e�s,es ..dOIS :preclaros condutores de homens que são NerêuJ Ramos e Ge.-

res�i(J�ante de reais e vultoso.;:" manter as gloriosas tradições dl. M�I·s' fe�reseDt!l�O:_OS
tulIo Vargas. '

I

eficios. i exérc.ito de Caxias, escrevendo cor,; U U ti �inda u_n]� vez, f?i Getúlio Varga� pela sua voz autorizada e de nm-

bservado sob o prisma de seus: letras ele ouro páginas brilhantes
bre �Iberal ll�con,fUll,dIV�l, que]?l. conclam?u �x�ontaneaIilente a Nação,

'butos, "sua aJma expi',essa o pa. e he.róicas em solo europeu, honca:n
Ypma ?"re\oI110 � sU,a VIda po]!.tI�a, n.� cO�lfornlldade da tradição jurídica

ama dos seus pagos, refletido do e elevando o nOme da Pátria. C�'IPOS : NOVOS: - 'Gaspa'l'ÍrrlO' do esplpto CO?�tItuclOnal braSIleIro, Ja afIrmado ainda meSniO no alvo:rc·

la alma forte, constituída para Que soma impressionante de be- ZorZl, Ozono Fagundes Filho Jo-
ceI' do. 2° ImperlO. '

Ita, uma cOT,sciência que não nemerências constitui o acêrvo de sé Mari_a �Iuniz, J?sé da Silva, 'Apa- O Ele�t�rado Catarinense não deve se manter indiferente e alheio à.

nsige senão com outra consciêr.:- .suas realizações, credencialldo-o à l'leI� RiJbelro, Jose Carlos Stefanes Cruzada cnlca que �e,esboça com tanto ardor patriótico quánto assína

mais alta que a própria consci. estima e à gratidão de todos os brá·' Benj�mim Bariso'n., Julio Ricard� la, de mo,c1� exprt:;ssI.:yo, apesar de insinuações malev'olas; que .equivalem;

la da grandeza da Pátria". sileiros de boni·senso, que com isen- d:a SIlva, S,ebastião Almeida, Dioni-I a ul1laI?r��Ia confIssao de derrota, a gar:antia da liberdade de c'õnsciêncGl

Itegram-lhe o espírito as dU.a,5 ção de âiürno contemplem e anali- .510 Ferreira I�i}-\as, A.rnildc K. Frei-! e de opImao,
,

' .

.

I,
'

remas qualidades que defin_!C!l1l zem êste, monumento, que resiste e tag, Beno, K!Cl!I, Nestor Farvczoni, I . ,Ser nentI o nes.ta h�ra -?e�ls,lva para os nossos altos designios é acu.m

eres reservados para as grandes sobrevive a todos os juizos e a lo· Manoel Flgyeroa. phcIar'se com o cnme (105 1111ll1lg0S do regime, aliciados nas hostes saudo

IÕes: o tal'ento .e a ação. A Ílntata das as críticas. JARAGUA: - Mado TllJvares dai sItas dos que soe cevaram, ,durante o laI:go periodo ,de quasi quatro deca

enidade no interpretar os

fenõ',
Êste bell'emérito govêrulÜ, que não C[)nJl� Melo, Artur Muller, Arnoldo j

?as, �uma orgIa de autondade que era IÍlais pessoal do que inerente il

os que atuam lI1a vida nacional faz distinção entre Estados grandes S.chuudt, Joã-o Lucio da Costa João mvestIdura do mandato pQplllar.
vilriável firmeza de suas atitll� e pequenos, veio de encontro a' ve- O. Muller" Virgilio Rul1:ú\ni,

'

João Os sa,crificios de ,t�da ,o�dem feitos pelo povo, os feitos gloriosos das

,a 'bondade imensa e -a tolprâu:- lhas aspirQçõe-s c necessiJda!des dé �ml11endorfer, EI)clides Vieira Garr-I n.oss!ls Forças EXl?edlCIO,nanas, de terra, mar ,e ar, a colaboração impres-
.

até o limite, que não lhe com. Sap.ta Catarina, dotando·a com cl,a, Aniomo Sohmidt,

Hetn,riquej
cmdIvel da bra,va marUja que guarnece a nossa Marinha Mercante ,em

illete a própria consciência para obras de mérito, que -culmina entre PIazze.ra, Angelo Rllbini. lances, de, emoclOnant,e bravuq1., os 'exemplos de dignidade humana ,e' des-
,

a Pátria, cujos objet�vos coloca todas I�a exploração de nossa baci!l Repr��en�a��o de S. Joaquim:, - pre�dImento ao s.e!,VIÇO da Pátria qu� n.os, têl'Il: dad? o ínclito Chefe da:

ma de todos os interesses parti. carbonlf.era, tomando-se em consl" ,HercILio VieIra do Amaral, HIla-1 Naçao, para que nao, sossobrem os pnnCIpIOS hberaIs democráticos nãü

ares, constituem êstes predicados cleração ,a conv.eniê:ncia de nossa, no Neves rBleyer, Manoel Dimas de se coadunam ,com atItudes acol11odaticias, restrições mal veladas e dÍsfar-
Punágio da raça de que é. um dos

'I
p,conomla e pela importall1cia :na in-: Sousa, dr" Ho·nkero Paim de .Andra- çada� covardIaS. " '

\ ,

ndes e autênticos expoentes. dústria pesada. de Volta Red{\nda-. 1
de" Raul P!nlo de Arruda, cell. Hi7 A h,ora em que, flameja galhardo e vitorioso o auriverde pendão da.

stas foram as virtudes de cida. ,O l,Iparelhamento pelo Govêrno polIto da Silva Ma'tos, Gaetaruio Vie.i- nossa terra, que fOI a nossa mensagem de< fé e de liberdaG_e enviada :ln

qUe plasmar.am com rara felici- Central dos portos de Laguna e !ta· ,ra de Sousa, Fulgentino Vieir3i Bor- velho mundq_ a� lado das N�ções Unidas, eu quero requerer a êste ilustre

� o homem público que deveria, I jai, proporcionou·nos melhores es·! g_es, Enedino Batista Ribeiro, Cla· ?ongr s�o polítiCO uma mo(_,:ão, de comovente só'lidariedade à bravura·

lU�tante difícil e incerto, da na- coadouros para a exportação de,' nsmuI?-do, José Custo�io" Hercílio mexcedIvel <;los n,ossos guerreiros que a, out�o continente foram bater-se

nahdade, empunhar com mão' nossos produtos. de OlIveIra Matos, FIrml'llIO José c?m bravura leomna pelos Sacrossantos IdeaIS da Justiça do Direito e da

iIle o J.CIllle, da Nação prara guiá-la, Él.,ainda de mencionar pelo. valor: Nun.es, Joaquim Martins. de -Sousa. LIberdade da espécie Humana.
'

l'a e sem ,soluções de continui- e significação as esplendidas estra-
.

José' Leandro Vieira, Ism�el Nu� Nunca é çlemais, repetir, e Napoleão, o grande cabo de gl1erra susteu

e, para os seus legítimos dest:i. doas de ferr? e de rodagem ql1�, par- n'es, Mano,el Bnmo de .Matos; Te- tav(l qu� a melhor Ílgura de retórica é a repetição, o feito epico dos fil1w�
I, alcaJ1ldoranclo-a a uma posiçãl tmdo de RIO Negro, atravessaín, re· nente NIColau Carlos de SQma, do BraSIl, expondo os seus peitos d� bravos aios supercbomens acoitaúo3.

devado destaque no conc'�rlo gião fértil e rica do Estado em de· ,Hei:melino Ribeiro, GermalnlÜ de na blindagem de' aço das Panzer Divisionem, cob'riram de glórias as ar-

S nações civilizadas, manda do Sul. Haro Hugen, Joaquim Melclliades mas e.xpedicionárias brasileiras ao lado dos invictos campeõ.es da demo-

nes�a atitude e ,c?m 'est,a� di�'e.. E. �esta altl}ra seja·me, permitid? de ,S0l.!-sa, .A?tonio .. Vieira d� Ama-- cracia, sob o com�ndo do general Mascar,en�a.s de, �orais, que passou, '

as fo� que sua sabIa pollhca lIl. d.brll tpm_parenbes,e ,no Tunal de.IIV� ,ra�·, �erlllllnHJ putra, Arm<lndo de �el!-l_favOr,?s port�cos de ouro da nossa hIstona milItar para sagração. rle-
na pode assentar com justeza os 'nha oraçao, perante esta grande aS- OlIveIra Mendonça, AntiJIn.iQ 'Bhlsil, flllltIva da Imortahdade.

.

s fund31�lentos na� sólidas bases �embléia convencional" em que s�, P��ro Mek{'uiades ,de S'Ül.�s'!l' Nery Não foi, felizmente �m vão, Jl1·ercê de Deus, que 0 generoso sangue

an11(;>llIa" da ordem e d<J. gran. lllstala ;em Santa �a!arma o PartI· V,lelra" .Os,car Cemek, CI,n�o Zani- que, co�re nas nossas velas. e que salpica de heroismo a história Pátria.

" naCIOnaIS, do SOCIal Democratlco, para Clllll-, �I, Ahho Mar1egnarno, JÓs·e Ma,r- purpunou os montes alcanhlados da velha Itália e alvUl a das suas neves

ao. menos :digna d�e ,encômios e prir o dever iu�eclinável que l1!-e ca· I tms, Maonoel Domingos Gosta. hibernais., '

Veltosa �Ol su� ahv�dad� c,omo be coII).o ca�al,'�.nense de men�lOnar I SE,!{RA - Al:TA: :_ Cap. ,Osmar .

Fomos a guerra com os olhos postos Bum futuro de paz e tranquili-

',�os InaIOres �n.ccntlvadores da I}est� hora Jubrl.osa o nome mco�- Rom�o da SIlva, �arlos ZIppe:er Q!lde -dentro de um mundo melhor, que nos assegurasse a integridade na

titIca de boa-,::zmhança, trall�- fundlVel do euunente chefe Nerel. SO'brI�ho, dr.' EuclIdes Mesq;ua,la, ?lOn�al, ,que nos pres,ervasse as tradições cristãs e que nos propiciasse as;

IlnUl1do-1?e em moderno handeI- R<lmos, a ,quem o nosso EstadO' deve AntOniO Kaesemode1, Ot'Ü Diener .Inefavels doçuras do nosso lar repartindo com exuberancia a nossa afei

!te da amizade entre as gentes do a gra.nde prosperidade que' desfruta Alfredo I{,),immek, Teodoro Brls� ção pelos entes que nos são os mais queridos,
�? M�mdo, f0!'llentando.lhe o in- e o pre�tígio que goza 'no s·eio. da c!hl,e, Francis�o I_toesl.e.r, H��ri9-ue. Voltam?s da guerra par.a col!t�i�a dadivosa desses pomos. de .O'uro. d�

calIIbIO matenal e cultural e COIl. FedlCraçao. ,

Schwartz. OjlmplO 'Vldal TeIxeIra arvore da vJda .com a mereCIda vItona de uma causa justa que não é nos-

'indo, em pessôa, às repúblicas No instante em que o manto da José dos s.an,tos, AntO'nJo TremI' sa por que é de todos, que não é só dos homens mas até de Deus.

Prata, o pavilhãQ nacional, que paz deséeu sôbre as terr.as euro- ,JoãQ CavaJibeir'o, _,MO'nso Ganz, Glti� T.odÇivia a derradeira homenagem, esta' estou bem certo ha de ser-

G&.,das :pát\ia� irm.ãs _se. entre. péias; momento de tfaI1sição ' uni· )her;.�ne .Pochc�dt, ' �nt9nio; Silljlões, pre.stada, co!n. tôda ,a no�sa capacidade d'e sentimento ,e vibr�ção, com a.

aln em solenes prQ<Í,lSSO'e�. de}' v:ers�l e .e.m q:le se.pro�essa a com;" Roberto, KQemg, J(i30 paulo,., Mon- maIS IPerecH�a d.e tC?das, as demonstrações de justiça ao insigne organiza-, .

esplendor de seus destmos. htllÇl0!lahzllçao �o 'paIS, C?I?SOan��, tez\11TIa .CaryaIho: Alva,ro G. Knl- dor :?essas fo!,�as vItonosas, ao general Gasp.,r . Dutra, yencedor emérit�,
e voltarmos agora os nossulO q deseJ.O do preSIdente GetulIo Va�'- ger, GUilherme Schralh. de, todas as dI.fIculdades que se lhe entolharam, desde a precariedade aos'
Os p�r� o an_1plo e importante se. gas e ,sob. sua .. égíde, v.oltaJ1los,. oS RIO, NB�RlNHO =, - Martim Z1p- I,"�cursos materiais,' até a mo�ilização cspil'itua: dos órgãos e das institID

oadInlmstrahvo, �0!lstatamos �e!ll noss�s .pensamentos para o futur:l! perer" Pendes", yIrmoJ;Id, . Carlos çoes, de ,seg'lll:'ança. para adapta-las às contingêr das de uma guerra em que

nga�, �f':le o p\,esldentc G_etIÜ�O da Patna.. ,"� _
.• y,r�l;>er, FL'eQ�rrco Lampe, Ed1!>ll,rdo a �llaql�llla vmha superando e anulando o esfôrço dos homens.

.

�as ll1IC10U-se por haJ�mon)za,r o ,T�nhp.� sahsf!J.ç�o (�e apresentar Nelde!'t, . LU�q} Enge!, .

Hermogene A est,e bravo soldado e inclito cidadão, cuja colaboração constitue UJll!

:al �om o trabal)lo, para que. iIDJa, mQ,çao de..s.ohdane'lade ao sr FerreIra, Alclil1do Ollve,lra. q?S .laureIS que ex?��am a obra política e administrativa domaior dos bÚl-

.or�lltanteme.nte com outras, PrO- pJ'es�dente GetúlIo Varg.as, ql�e, em, Füram ,reeresenta�os pelo Cap. sIleIros, o sr. GetúlIo Vargas, e cuja candidatura foi laonçada aO' sufrágio.
nelas, o Pals entrasse segura· seguida vou ler e �caml.nhar a :rr:e, Osma,r· �omaG da Silva: dr" Pedro pd�ular,p,or estas fôrças que constituem o pedestàl político da obra revo

."IiIIIiii{' osfer serena, fie tra· �a _Rara ser submetIda a aprovaçao R. C0l111neSe, dr. Alex,arudre Oliy.ei- ]uclOnaana empreendida em 30, conclamo o eleitorado catarinense sam.
__��__L"" Rmi1i.o TnD.!1.t,C\In 1:\ coma.ndo único de Ne.d'':lJ Ramos al'a luta e na lT'i1.úri:l
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*"DêJllÓnst;rare:mos a nossa cultura política, ',:espei�a,ndo os- - nos-sos--adeversârios. Qu�, deles,
eqtanto, se 8fa�te ii intentãe de transformar. Santa Catarina .fl11 campo de tirania ;minoristâ\�

,

'

[Palavras, do sr. Nerêu' Ramos, ae en.(errar, a Convenção' de, ont�ft1']�
/

Organizaram-se, As forcas
.

Políticas ...
Direito e da Honra nacional. ' trios, todos os homens de moral

I Estes, meus Senhores,' Os -super- gigantes e heróis ... "

ele J!hl' ter doado expressão e' valor, 1 homens das Nações Unidas, almas Está de parzbéns o ,Universo
no . concêrto mundial, soube, ainda, forjadas ao sol da Liberdade, das vre e soberano!

'

.sustentá-Io de pé, nesta guerra, num lutas pejos 'Ideais nobres e pelo' Meus Senhores, Quando se in
período dif'ici l e de incerteza, con- Trabalho, Estes os homens de Fé, Iam os trabalhos da Convenção
correndo. decisivamente, para que querespeitam os direitos do homem Partido Social Democrático, qui
pudéssemos viver a glória dêstes e dêles fazem dogmas de Fé. Estes seu Chefe, neste Estado, alçando
momentos de luz, O homem, que os condutores de Pátrras imortais. até esta tribuna, que pela voz

aparelhou a's nossas fôrças arma- Meus Senhores: Desde há dias, níma desta 'culta Assembléia, s.

das, possibilitando-lhes o cumpri- todo o l\lundo, civilizado se acolhe rendessem homenagens às vit'
mente do dever, no ,desagrave' da satisfeito, sob a luz esplendorosa sas Nações Unidas, cujo progt
soberania hrasrlcira ultrajada;�qll'e da Vrtóría. O Mal foi subjugado, de ação, nesta guerra contra ª D
deu oportunidade, com a Fôrça Ex, yeucemos. É a Democracia que es- potência, o egoísmo, 'e o orgulh,
pedicionária Br-aslieira, de a Nação trá de pé, numa demonstração pal- lo, é uma Iinda bandeira de Fral
mostrar ,ao'mundo, a bravura da l\ável de que, 11:a defesa de seus di- uidade,
nOS1>a gente, quando-peta causa do re�fos e dos sagrados direitos !Jú' Desvanecida e agrndecrda, Sen

M�A-NIF-ME)ST---=-O-@5A-OS','C·AJ'T-A-R,·tIN--E'-NP,'S'--E�s· f:i�/a�,7i)���cl60�10 ae��'���a��:.1)br:
contido, pela causa por que '0.0\
temos e pelo fim a que chega/ii

"
.

-, quando o coração, a palsar emo
'I Tendo reunido, na Convenção em que foi organízado, as nalmeute, se curva diante das' U'
mais expressivas representações das indústrias, do comércio, ç�s Expedicionár-ias BrasiJ.eir
da lavoura, das profissões intelectuais, técnicas e manuais, do paradigma de bravura e destem

magistério em todos os seus graus, da classe acadêmica,' do para trazer-lhes a gratid-ão da nr
f"

'A sa gent« barriga-verde, pelo lllU'uneíonalísmo publico, dos empregados e trabalhadores de to-
que lhes deve o Brasil.

das as categorias, das associações e corporações culturais e Reverenciemos, Senhores, os u

profissionais e de todos os demais' elementos representativos per-homens, condutores de Pátri
da opinião pública - o PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO, eternas. InJ.QrtalizenlOs, IT1'a no,

em Santa Catarina, aclamou, na 'mesma reunião, a candida- saudade e irdmirnção respeitosas,
Lutador de tôdas as frentes de

fura do senhor general EURICO GASPAR DUTRA, à Presidên- talha, Amigo decidido do Brasil,
da da República, para 9 próximo período constitucional. inolvidável Presidente Roosrv�

Solidário com o senhor Presidente GETúLIO VARGAS, cuja !}ersowl1ida.d'C se agigantou

cujo programa de
-

reconstrução política, de restauração eco-
tal n,anl'ira que as fronteírus

- América do Norte'<1foram pequen
nômica e de reajustamento social elevou o Brasil ao nível de para' possui-Ia, e o Universo a ffl

uma Nação respeitada .e confiante no seu futuro, o-PARTIDO heu elegendo-o seu Cidadão.
SOCIAL DEMOCRÁTICO, em Santa Catarina, tendo por Imorta lizcmos, na nossa saüda

.

C-'
.

I 'tO d t
-

Iíti d E t êste Apostolo dos tempos modem
SI as orça� mais egi unas a represen açao po I ica o s a-

cuja viela Io i um indescontíriuo
do, obedeceu-lhes à conclusão de que' devem ser salvaguarda- no ele trabaNlO, lutas, cansei]'
das tôdas essas notáveis conquistas nacionais, na pessoa de um para fIue os 110m(']1s se entend<1sl
candidato 'a quem seja grato, pelas suas virtudes cívicas, res- {l sDubessenl estender-se as mãos,

\ ponsabilidade. política e convicções democráticas, a continui- Que a sua palavra de Fé, o s

desassornhrn cíviro, o seu e�eJ11,dade de a.ção naquele sentido. " " , de Fé, na Hnmanid'ade, nos sirv'
O senhor General EURICO GASPAR DUTRA é, não há a nós os q.ue ficamos, como um t.

dúvida, um cidadão que, precisamente nesta hora, integra as· ço 'luminoso a indicar-nos o Cal

qualida,des de espírito, de caráter e ,de sentimentos indispen- n!ho, 'p!H'a dar vi la .e cü]1oreti�:!r
seu alevantado ldeal.

sáveis para assumir as responsabilidades de condutor da Re,./ E, osculando" reverente, as ba
pública, afianç�ndo-lhe, a l'otá inspirada nas suas tradições e deiras da� �arções livres da ter

traçadà pela sua vocação histórica, com tão notável clarividên- qUi' irerrmlam, altivas, U10S cam]'l

da· interpretadas pelo atual Chefe da Nação, em face dos acon- europem� e, entre as qm,is, mm
, de Dr'L1s, se {�ne(l!1tra a IiÜ'ssa, sáii

tecimentos que tomaram de surpresa todos os povos e' tão lar- demos' iodos qúan1't-os tiV'eram Fé, n
ga repercusão tiveram no Brasil. Justiça e Esperança· na Vitória

Candidato já das maiorias políticas do país, tem o senhor Direito!

General EURICO GASPAR DUTRA relevantes serviços pres:- Saúden1:OS todos quantos, C01Ú

tados à Pátria,' como cidadão, como militar e como Minis- S�1'l1Jgqce. a oraç;lío, o p.ensamento,
coração, o trabalho e a vida, souho

tro de Estado. Ilustre na sua profissão pre�tigiado na su� clas- rum ln'!::!r e (o<yJ]trilmirani, p3'!'a �

se pela sua serenidade e pelas suas raras -qualidades de chefe, caJ1!ÇarlllGS êstes dias de ('mo;
leal aos seus compromissos de honra pela formação do seu ça- profunda - a11l'oJ'a de nm rnul1

't I
-

d
'

·t '·d d'
.

I· melhor, um mundQ de Paz, cÜ'.qt II
ra er e pe a educaçao o seu eSplrI o sob l"JgI a IS'CIp llla mo- equilrílhrio social mais perfeitt),
ral; respeitado e estimã'do pelos seus' concidadãos, pelas suas o'nde haja pão para lôd�lS as bôc
llbbres e elevadas virtudes de homem-público e pelas suas con- e alegria para tôclas as alU1J3.S",

yicções, fundadas nos'princípios cristãos norteadores da na- '
"

Falou a segujr o di. Carlos G
ç;io brasileira, dispõe êle da energia, da serenidade, da expe� m.es de Oliveira, que, detlTIonstra�1
riência e do prestígio necessários para corresponder aos an- a sua satisfação pela ,oportunidall
seios do Brasil, garantindo-lhe a ,ordem interna, 'dando-lhe ru- de sentir Rli, naql1eJa assemblei
mo democrático às competições das opiniões permitindo-lhe tãu viva a. nlma" cataricruense, 1)3

sou a exaltar a. obra do Interven!
soluções de justiça social às aspimções das Classes. trab�hado-' Nerêu Ramos.
ras, fortalecendo-Ihe.a uhião federativa e conservando-lhe o l\Iostrou o desenvolvimento ti

crédito econômico e moral perante as demais Nações. economia coletiva, e o amnento ,�o
As diretrizes construtivas das Nacões de todos os conti- seguente �as nossas, ren_das jJWlt.

_
'

,.,.
,�

. .

"

cas, que tlveram aphcaçao onenl
nentes nao podem mais deIXar de sentIr o mflu,xo do pensa- r ia, no interêsse exclusivo do be�
mento social-democrático, para � justo equilíbrio dos

inte-ITJoúbliCO.
Haja vista, continuou, �,

rêsses de tôdas as classes, aos quais não é lícito ficarem indife- :;stradas de :od�gem constr.u�d:1
rentes os poderes públicos. Foi êste o roteiro traçado à nova' em t,?das as dueç.o�s. no terntofi'

, • ,.. '. .1 'c •

I �atannense, os echfIclOS escolares
politica brasilerra peI? emlnen_!;e Pr�sldente GetulIo.V�rgas, .e I

em dezenas de grupos que se levai
perseverantemente trIlhado ate aqUI, mesmo em meIo as maIS I tam nas cidades e nas distritos !llll

árduas provações coletivas, impostas pelas realidades de um' nicipais, os centros oe saúde qil

mundo em guerra, da qual participamos com eficiência admi- a:ol�Pl11 0S necessitados de ass!
'rável e com mérito extmordinário para os nossos 'estadistas tenc13, tud_'O demonst,rando a, ali

"
. .

.

preocupaçao do governo catanijc,
,O senhoI' General EURICO GASPAR DUTRA fOi e tem se pelo bem estar e progresso

sido U1lJ. fficiente' e leal. colaborador na obra que impulsionou Santa Catarina.
,0 Brasil,fií ,culmin,ante situação de prestígio entre as demais É c�ue, nomeado ou el�ito pai
Nações démocráticas e especialmente no concêrto da união o goverJ?o de Santa Catanna, Ner,

"

'
" Hamos e, pela 'sua -cultura, ,pelo 5;

contmentat, passado de lutas politicas e 1Íc1
"

Mini��r� da, Guerra, foi o re'Organizador, do Exército Na- SU{\ obra administr:,tiva,' ,un:a el

donal, tendo,o aparelhado e adextrado, para ao lado das fôr- pressão }.egi�ima da g�and.ez� ,ü
cas aliadas mais aguerridas honrar as tradicõe's de bravura do Santa, Catanna, para CUJO g�veln,
�, '..

' �

., sugerIa s'e votasse uma lTI()çao ,

soldad.o brasIleIrO, defender a honra do Brasil, a!e!ll das, su�s solidariedade e apoio, do Partill
fl·onteIras, e sustentar pelas armas',e pelo seu eSpIrIto de sacrl- Social Democrático.
fido a' fé democrática.

'

De pé, e núma' grande ovàçáO,
:

• E nesta ,hora em que o Brasil retorna à paz e se prepara
assembléia acolheu as ultiil1as pai:!

' ..

t t' t t d N
-

b
vras do orador.

para se m egra� no pensamen o recons ru or �s açoes a a- O dr, hem: de Araujo na tribuna
lada,s e_ subvertIdaS pela guerra, que, lhes empolgou tôdas as Com! a sua palavra facil, e b,
energias, 'cumpre-lhe eleger o governante que, sendo um de- lhante, o ex�lider d.a Assemblc
positário' vigHante e honrado das' suas tràdições politicas e F.simhwl, su�eriu uma. h0!11�nage�
morais, t�nh� a autorida�e, 'o descortino e a experiência, .p�ra, e�n������ecl�����r::n:�a�j�oVil,
sem deSVIrtua-las ou ferl-las, resolver os probJemas SOCllUS e Ramos. Tamb.ém essa prop-osta f

acolher e conciliar �s aspirações das classes e correntes de opi� delirantemente apoiada pel.os sr

n,ião, que fat��m:ente,.'surgitã9 no reaju,stamento, econ,ômico, congrl'ssis!as, todos de pé,
Cou

político e :moral,d,o mundo presente.' 'o sr. Nereu Ramos encerra a

" venção ,

Assibi, coerente, com o seu programa político, o PARTIDO Às 18,30 horas, o sr., Nerêu �;SOCIAL DEM@CRÁTICO, em Santa, Catarina, lança ao sufrá- mos, presidente da Comis:?ã,o f,;
gio do escl�recido e altivo eleitorado do nosso EstadO. a can- Dutiva do P. S. D., dieu informaço

didat1l1-3 do senhor General EURICO GASPAR DUTRA, à à començão sôbre a vida, e a org:

P 'd'A .'

d' "R 'bl' t dA. niz�ão partidárias. ,

,resI enCIa a epu lca, com a cer eza', � que esse ilustre ci- As suas palavr3\s, vibran'ten1ÚO'
(l'adã!>, como sU,ce�sl)r do eminente Presidente GETúLIO VAR- .intercaJadils '!ie aplaiUlSo,s Tuido1d
GAS;- renne tôd,as;,as qualidades' necêssáriás pará, con'tmuan- e inbermina'veis: c.alaram [10 atll
do a obra de construção política, social e ,moral, do Brasil, ini- tório, que lhe �cutou as ultimas, I

. :f'!a�à'�Íl!. 193�O. :reWiza:ros'J�l,áis I�gítimos ia:.nseios da 'cole1iivi;. �.éEm Seglli�a fOI Tida' a' .ata e e�

'.�,'�,lM1
,

Diretor-proprietário: J A I R O CALLADO

.

F lorianópolJS, 1)' ae MaIo de 1945
----------.,._'

'Discurso do SL dr. ·leo�erto· leal
, /';

llustres Convenelonaís, Meus Senhores.
Sêd� �envindos, dignos visitantes que', integrando delegações

ou exprímíndo seu pa�icular intente, viestes trazer, com a vossa
,presença, mnít« do b�Ilho da Convenção que ora se instala�

Agradavel e profícuo vos sêía o nosso convívio! .

,

Alcance o nAosso desvêlo propiciar-vos cômodo aeonchêgo e

�pra a .vossa boa vontade as falhas de hospedagem porventura
ilrremovldas.

•
,

A nossa. iIle� sempre bem compreendida, Capital tem, a enri
iljuecer-Ihe o ativo de virtudes, a inteligência, a cortezia, o trato
ac,?lhedor d�s s�us filhos, tão' objetivos 'n� definir mentidas va-
.c,!ldades, q�ao Justos no estimar autênticos valôres, o que, vale
tbzer, vos poe como entre os vossos.

Atendendo ao chamamento feito, vêm, de direções as mais di
versas, das, comunas próximas, como ,daS mais remótas, no mo
.mento exato, os homens que se impõem, pelo prestígio, pela con
,.dota, pelo saber, pelo talento, por méritos outros, no conceito dos
,eonterr3;neos, para, reunidos. em. conclave que se perpetuará por
seU!,! efeitos proveítosos, sublinhar, com presença e concnrso afir
mações de solidariedade irreversivel, de inobjetável Íealdade de
proveitosa colaboração ao programa, já vitorioso, da estrutur�ção
de um org;;nismo partidário, idealista, pelos sentimentos que aga
<s�Iha. reahst�, pelos. p�opósitos; que abriga, patriótico, pelo espí
nto que o. amma, crrstão pela moral que o guia.

Catarínenses de todos os recantos:
'

...,....Das células febris <la nossa indústria ou do sólo fértil que re
cob!_e a nossa hulha; da ierra chã de beira-praia ou da escarpada
regIao dos montes; dos verdes, altiplanos que os tríbutârfos do
Uruguai fecu�dam e os afluentes do Iguaçú permeiam.

Congressistas de todas as idades: '

'

- Velhos e dignos cidadãos de imáculo passado e ativas io
'Utlll'!Ade. ótimos .senri90;", ensinados pela vida e irn,truídos pela ex
penenCIa, a maIS prodIga das fontes da sabedoria. '

--: :O:0m�ns d� meia idade, enrijádos pela luta e alentados pe-
]0 propno dmamIsmo. ' ,

'

I
- Mo�os de aspirações r'ev.éis, com o coração à pulsar, cris

tamente, SIm, mas' para a esquerda.
,

' -: v:ós, todos vós, .�ue representais � quasi tudo quanto San-'
ta CatarIna, de e,xpreSSlVO conta, de capaz possue e de autorizado
teD!; vós, tod�s vós, aqui vos reunís, irmanados num só e grande
esforço conSCIente, para, ,'llA) mais nobre dos objetos, na 'mais su
blime das finalidades, na màis' dignificdaora das tarefas em per,;.
feita consonância de, sentires e, de idéias, cumprirdes à �ossa par
te na alevantada empresa política que visa acrescentar mais uma

:1
.-etapa à trajetória das conq!listas democráticas patrícias.

_ Inestim�vel se faz vosso conCUrso e proveitoso e grato nos é
prIvar convosco.

'

;s � Esta' e�o�uent.e reafírfiíâ�ã? dê solidariedade à obra político-
<socIaI-a�mmIstrahva de Getuho Vargas, �sta' reiterãção solene
do dese10_ de que continuem seguidos os rumos por ele abertos,
esta adesao, 'marcante é declarada, ,a uma política progressista
m.ireladora e iqualitária, da parte do pensamento e da vontade d�

-

quasi u�ânime opin.ião de Sa,nta Catarina 'trabalhadora honesta e
.' �oerente, vale pelo ,mais caloroso dos aplaU:sos ao 'mai�r ,dos seus

�tadistas, ao mais ciclópico dos seus realizadores, ao mais equi
lIvrado e prudente dós seus' guieiros, ao mais capaz' den,tre os
sens homens públicos, a Nerêu Ramos. Sim, meus Senh�res, o
vosso "presente" ao chamado de tão digno Chefe põe de mani
festo 'o muito. de admiração e acata,mento a (iue fêz ele jús de
q,u,antos catan:n.enses encarem sua grande' obra com a visão i!or-
reta da imparcialidade e não a apreciem emoldurada no despei
to que acalentem ou deforntãda pela crítica apai«onada ou deso
Desta, céga, ptesmo à evidência dos .fatos mais concretos.

O norte que buscaremos, integrantes, do, organism() nacionaI'
<flue somos, situado se apresenta pelas normas orgânicas do nosso

já triunfante Partido Social Democrático, que traz, na feliz sínte:
, 'Se do nome, a mais exata externação dos seus propósitos. '

'

_

E isto, m�u� l?enhores, porque as finalidades e objetivos Idessa
>entIdade 'parbdarm abrangem, ,quanto de praticável e equânime
c:ompórtem as contingências humanas e os imperativos econômi
c:'Os desta atualidade a emergir da guerra, somando velhas preocu
pações a novos desajustes, carecedores, uns e outras, de adequa
d.os corretivos, para que se não façam semente de futuros pesa
dêJos da amplitude terrífica daquele de que o mundo ora des-
;perta. '

.

'

"

Os estudos dos sociólogos e juristas maois em voga patenteiam
:a harmonia e coerência que, entre si, portam o socialismo como

Tegime econômico, e o democrat1cismo, cÓmo ex,pressão p�lítica.
Já hoje imprati,cável se revéla o "laissez·faire", no campo da

ecornomia; em simultaneidade' com a norma democrática, no setor
político.

Sem um mecanism,o estatal apto a vigiar as rela'ções de trllG
\

'balhadores e patrões, amenizando-as, disciplinando�as, corrigin
.(Io-as, eIIlIfim, não se co limará, no aspecto político; a liberdade e a

:auto-determinação' dos empregados que só ,naquele encontr,arão a

lCart� de alforxia da ascendência que a superior condição' econô.
'mica dos empregadores fatah:nente lh,es impõe. '

'

Destarte, as programações hodiernas, já curadas de conven

) cionais prejuizos formalísticos e despidas de preconceitos' sediços
+ f! utópicos, firmados ,num individualismo ,injusto e extremado 're

�lamam o nivelamento econômico a eliminaç,ão progressiva' das
\:.. dependências de classe, para clas�e, como' veículos imprescindlÍ

veis à «;onsecução de uma petrfeita, democracia.

1

E porque, meul? Se[bhores; impregnados do conteúdo de tais •

"verdades, irrecusáveis hoje erá dia, os arregimentadores das for
ças majoritárias, abrangendo todo o campo que a visão do ,Pre
"sidente' .yargas, de há muito, vislumbrára,' 'litnçaram-se, desas.

" ;so,�bradamente, à edificação do Partido Social Democrático que
velará pela ,preservação d,os benefícios sociais obtid'os' e bus,cará
amplillT,;' progressivámente, mediam,te porfiado trabalho e.d'ucati-
vo, êsse;' já tão aprééiável, acêrvo de. conquistas.

'

, , "A nps �odos, partícip�s da Convenção Social Democrática d,e
Santa, Catarinà, a nós tod,os In.OS compete, como imposição i,ndecli
nável da"confiànça que nós depositada pelos cempanhéiros ausen-

, .tes, o éstudo dos detalhes estatutários peculiares à 1I10ssa :Terra; ,

,:advindos dos IiossQs problemas específicos, e',a mobiliza,çãp, poi·
pro,paganda objetiva, uniforme e honesta, dos' elementos bem in�
,tencionados, ainda 'desatentos ao apêlo do dever.

"
,

Ésies;��o, não há que discutir, os fins pr�cípuos'dêste concê:r:
, to a que, vindes. e�pre;>�ar, ,C?mpanhe1ros e,:t;Iósped,es nossos, as
&uzes da vossa lnapreclavel aJuda.' ,

_. ",
,

Que seja proveitoso o vosso empreendimento'! '

'

Que sejam sábias �'pap-ióticas as conclusõel'l a que chégardes'!
, Que ,vos seja 'grata: a nossa modesta 'hóspita:íidade !
Que Deus esclareça .os nossos e os vossos espíritos,� abeu,çõ,e

�,vosso'"e,nosso trabalho,,!
'

, 'l, .'"

(Conclusão)
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